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Ninguém conhece o desgosto como Jade Jax. Depois de perder o marido para uma 

morte trágica, ela não acredita que o amor pode acontecer duas vezes. Mas depois de 

anos vivendo uma meia-vida sem o marido, seu corpo começa a despertar de novo e 

necessidade que havia esquecido vem à superfície. 

Max Devlin nunca pensou que Jade o desejasse fora de seus sonhos, mas o destino 

tem uma mão amiga quando estão envolvidos em uma missão de apoio, protegendo as 

costas uns dos outros, como nos velhos tempos. Max decide que ele está finalmente 

pronto para acabar com seu caminho de solteiro, mas ele aprende rapidamente que felizes 

para sempre nem sempre é possível. Porque Jade não tem vontade de amar 

novamente. Não quando ela sabe o quão doloroso pode ser. 
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COMENTÁRIOS DA REVISÃO 

 

MIMI 

Sabe aquela coisa que existem dois tipos de família: a que você nasce e a que você 

escolhe? É bem isso, nesse livro. Jade e Max não são Mackenzie, mas é como se fossem. 

Já que os escolheram como família. Tenho que dizer que adoro quando a mocinha não é 

uma parva, Jade provou ser uma ótima agente, alguém que qualquer um dos Mackenzie 

confiaria em ter suas costas, mas quando se trata de amor... aff, quero bater na cabeça 

dela. Foi uma história de amor cheia de suspense emocionante, de pessoas tendo uma 

segunda chance no amor. Max sempre tinha amado Jade, mas ela era casada com seu 

melhor amigo, então ele a amou em segredo, até que a morte de seu marido e a lesão de 

Max os aproxima. Não me canso desses meninos Mackenzie e espero que a história de 

Shane e Declan venha logo. 

 

 

ANGÉLLICA 

 

Max é tão... tão... descarado, devasso, cafajeste e gostoso. OMC!! 

Um verdadeiro tesão de homem, vai do carinho, protetor e cuidados a 

um sexo completamente selvagem e despudorado. Ele realmente deve ter 

crescido com os Mackenzie e sendo um agregado bebeu a água da cidade. 
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PrólogoPrólogoPrólogoPrólogo    

Dois anos atrás... 

  

"Estou grávida." 

Jade Jax olhou-se no espelho largo, os olhos verde tingido com uma pitada de choque 

e pânico. Sabia que se não praticasse dizer as palavras em voz alta, nunca as tiraria quando 

fosse a hora de fazê-lo de verdade. Tanto para o controle da natalidade. 

Náusea rolou através dela e cerrou os dentes e respirou lentamente, tentando adiar o 

inevitável. Seu rosto estava pálido e úmido, e ela se tornou boa amiga com a tenda final no 

banheiro feminino do edifício do Departamento de Justiça durante as últimas três semanas. 

"Droga." Correu para a tenda e esvaziou o que restava em seu estômago. Foi apenas 

vagamente irritante, que estava lá com frequência suficiente para perceber que um dos 

ladrilhos estava rachado na forma da Virgem Maria. Principalmente, lembrou que ela 

precisava orar. Então, talvez, pudesse colocar algo em seu estômago, sem isso reaparecendo 

novamente. 

Cambaleou para trás até a pia e jogou água fria em seu rosto, e então molhou algumas 

toalhas de papel e deixou o fio frio no meio dos seios. Ela tinha que se recompor. Havia 

menos de duas horas até a hora de ir. A próxima missão era importante, e Max não a deixaria 

ir se achasse que estava doente, mesmo que ele fosse seu marido, que estaria para ser tirada. 

Donovan tinha estado infiltrado dentro da organização de Alexandre Ramos, nos 

últimos 18 meses. Foi um trabalho perigoso que ela pediu-lhe para não tomar. Eles brigaram 

por semanas, mas no final perdeu a batalha. Donovan sentia que ele era o homem certo para 

o trabalho, a única pessoa que poderia infiltrar-se na organização e transmitir informações 

vitais para o DEA. E a parte mais difícil foi aceitar que ele estava certo. Ele era um bom 
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homem, um bom agente, e a justiça seria sempre mais importante do que sua segurança. 

Apaixonar-se por um herói era um inferno. 

Seu tempo juntos durante o último ano e meio tinham sido semanas escassas − 

roubadas em locais remotos, onde não tinham perdido tempo falando e, em vez caíram 

direto para a cama. Quando você adicionava-o, eles realmente foram mais separados mais do 

que estavam casados. Fazia quatro semanas desde que ela o tinha visto pela última vez e 

quatro semanas desde que eles fizeram amor. E fizeram um bebê. 

Sua mão foi para o seu estômago, protetora. Talvez o bebê fosse um sinal. Ela e o resto 

da equipe estavam voando baixo para tirar Donovan do México. A atribuição tinha ficado 

muito perigosa e Ramos estava começando a suspeitar de alguns de seus principais homens o 

traía. Mais do que um corpo de seus tenentes conhecidos tinha sido encontrado, pelo menos 

o que havia sido deixado deles. 

Não pense sobre isso. Ele está voltando para casa. 

O DEA tinha informações suficientes para iniciar o processo de acabar com o reinado 

de Ramos para sempre. Donovan voltaria para casa, e poderiam ser uma família sem ameaça 

ou perigo que pairava sobre suas cabeças em cada turno. Na verdade, talvez fosse hora de 

virar seu distintivo e sua arma. Os últimos dez anos se sentiam mais como cinquenta e o peso 

do mundo estava ficando muito pesado, para não mencionar o rifle que teve que usar com 

muita frequência. 

Quanto mais pensava nisso, mais sabia que era a decisão certa. Max ia ter um ataque, 

mas ele poderia encontrar outro agente para substituí-lo. A criança que crescia dentro dela 

não poderia crescer sem a mãe, se alguma coisa acontecesse com ela. 

Jade acariciou seu rosto com uma toalha seca e bateu o rosto para um pouco de 

cor. Tinha uma missão para preparar, e foi à missão mais importante de sua vida. Donovan 

estava voltando para casa. 
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"Estou grávida." Disse ela uma última vez para o espelho. Desta vez, não pôde deixar 

de sorrir. 

  

  

Os escritórios do DEA eram no quinto andar do prédio do Departamento de Justiça, e 

dirigiu-se para o corredor cinza longo de seu pequeno escritório. Eles deveriam se encontrar 

às 14h30min para uma reunião, antes do avião decolar. Ela tinha apenas o tempo suficiente 

para trocar de roupa e verificar suas armas uma última vez. 

Seu escritório era um pequeno espaço dominado por uma mesa de metal. O chão era 

de carpete industrial cinza e as paredes eram de um branco puro. A estante ficava no canto, e 

as prateleiras se curvaram sob o peso dos livros, qualquer coisa de não ficção, de suspense e 

os romances, que ela mantinha na prateleira de baixo para que os caras não fossem dar-lhe 

um tempo difícil. Passou mais tempo no trabalho do que em casa de qualquer maneira, por 

isso fazia sentido ter as coisas que ela gostava por perto. Uma planta verde florescia no canto 

de sua mesa, e fotos sentaram em cada superfície livre. Era um espaço apertado e 

transbordando, mas não trocaria isso por nada. Era dela. E ter as coisas que pertenciam 

exclusivamente a ela, algo que tinha aprendido era um tesouro. 

Jade tirou sua mochila da gaveta de sua mesa e trocou em calças pretas de carga e uma 

camiseta preta de manga comprida. Puxou os pinos de seu cabelo e deixou-o cair em seus 

ombros, afastando-o rapidamente antes de puxá-lo de volta em um rabo de cavalo. Talvez 

fosse hora de cortá-lo curto. Ela não gostaria de lidar com o incômodo de cabelos longos, 

quando o bebê nascesse. 

Jade verificou a segurança em sua Sig e embolsou outras duas, mas seu orgulho e 

alegria foram no case preto longo em sua mesa. Puxou-o para fora e colocou-o em cima de 

sua mesa, sacudindo aberta as fechaduras com seus polegares e empurrando a tampa. O fuzil 

M-40A3 brilhou para ela − o preto tão liso e polido que podia ver seu reflexo nele. 
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Uma batida na porta a fez gritar. "Entre." Fechou a tampa sobre o case com um estalo. 

Ela sabia que algo estava errado no momento que Max entrou e fechou a porta atrás 

de si. Max era um bom chefe e um grande agente, e sabia que sua responsabilidade pesava 

sobre ele. Ele realmente se importava com seus agentes, e viraria o dedo do meio para os 

burocratas e os políticos, se isso significasse que aqueles sob seu comando estavam indo para 

se ferrar. Não eram muitos que ela confiava para assistir suas costas, se as coisas dessem uma 

merda, mas ele era um deles. 

Mas o Max com quem trabalhou nos últimos anos, estava quase irreconhecível no 

homem que estava à sua frente. Seu rosto estava contraído e os olhos sombreados com 

tristeza. Seu cabelo estava despenteado, como se tivesse correndo os dedos por ele, e suas 

roupas normalmente impecáveis estavam enrugadas, a gravata enfiada no bolso e a gola de 

sua camisa desabotoada. 

"O que há de errado?" Sua voz era estranha aos seus ouvidos. Suas mãos penteadas 

com suor e seus pulmões se sentiam como se estivessem estourando em seu peito. Em algum 

lugar lá no fundo ela sabia, sabia que tudo o que Max tinha a dizer iria quebrá-la. 

Ela limpou as mãos em suas calças e balançou a cabeça, vindo à volta na mesa para 

encará-lo de frente. 

"Jade." Disse ele. E ela sabia. Ela sabia que Donovan estava morto, como se alguém 

tivesse desligado um interruptor dentro dela. 

"Não, você está errado." Sua alma estava se fragmentando em pedaços e ele esperava 

que ela apenas acreditasse nele, sem provas. "Vai ver. Podemos sair mais cedo e ir buscá-

lo. Vamos fazer a extração e você vai ver que ele está bem. Vamos trazê-lo para casa." Sua voz 

se elevou mais alta quando o pânico tomou conta. Ela foi treinada para nunca entrar em 

pânico, respirar fundo e manter o foco. Mas não poderia fazê-lo neste momento. Ela 

simplesmente não podia. 
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"Sinto muito, Jade." Max estendeu a mão, mas ela girou, batendo o porta-retrato de sua 

mesa para o chão. Vidro rangia sob seus pés, e ela abaixou-se para salvar o que restou de sua 

foto de casamento. 

Vidro cortou em seu dedo e o sangue jorrou imediatamente, mas ela puxou a imagem 

dos cacos e segurou-a contra seu peito. 

"Não." Disse novamente. "Não, não, não. É apenas um mal-entendido. Eu quero falar 

com nossos contatos no México. Quero alguém para ir e trazê-lo agora. Se ele está em perigo, 

então não podemos perder um minuto." 

Max se ajoelhou ao lado dela e segurou suas mãos trêmulas. O sangue do corte no 

dedo dela encheu mais rápido, encharcando o punho branco da camisa. 

"Ele se foi, Jade." Sua voz falhou e ele teve que engolir um par de vezes antes que 

pudesse ir em frente. "Eu passei as últimas três horas tentando cortar a burocracia e mentiras 

para obter as respostas que precisava. Deixe-me tirar isso." Disse ele. "Você sabe que eu tenho 

que dizer as palavras." 

Ela balançou a cabeça, mas isso não o impediu de falar. "Eu sinto muito pela sua 

perda. Donovan Jax foi morto no cumprimento do dever." 

"Eu disse que não!" Ela gritou. Seu punho conectou com o lado de seu rosto, antes que 

ela pudesse controlá-lo, como se alguém tivesse tomado seu corpo. Ela arrastou-se para 

longe, derrubando uma das cadeiras que tinha contra a parede. Seu quadril bateu no canto 

de sua mesa, mas a dor não penetrou. 

"Saia, saia!" Lágrimas nublando sua visão, mas ela pegou a primeira coisa que viu − a 

planta no vaso de cerâmica e atirou na cabeça dele. Max se esquivou e ficou de pé, mas não 

tentou parar a tempestade dentro dela. O olhar de simpatia no rosto só fez as lágrimas caírem 

mais rápido. Deus, ela nunca chorou. Não quando tinha sido desviada de um lar adotivo 

para o outro e não quando uma bala perfurou sua carne. 

A porta de seu escritório se abriu e rostos preocupados espiaram dentro. 
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"Saiam." Max disse, e fechou a porta com um estalo. 

O sangue escorria pelo canto de sua boca, mas ele ainda ficou e foi silencioso, 

deixando sua raiva em torno dele, até que não houvesse nada dentro dela, além do 

desespero. Sua respiração saltou dentro e fora de seus pulmões e ela deixou os braços 

penderem ao seu lado quando uma fraqueza repentina parecia alcançá-la. Sua cabeça caiu e 

um frio caiu sobre sua pele, fazendo-a tremer incontrolavelmente. 

"Eu quero vê-lo." Ela disse, com voz embargada. "Eu preciso vê-lo." 

"Oh, querida." Max disse, vindo em sua direção. Ela deixou-o recolhê-la perto, então a 

cabeça descansou em seu ombro. Ele estava sofrendo muito. Ela podia sentir os tremores 

finos percorrendo seu corpo. Max e Donovan tinham sido próximos − mais próximos que a 

maioria dos irmãos. "Você sabe que eu não posso fazer isso." 

"Não brinque comigo, Max. Não me importo com a burocracia ou relatórios de 

despesas. Quero o seu corpo trazido de volta aqui. Eu preciso vê-lo." 

Seus braços apertaram ao redor dela e ele enterrou a cabeça em seu ombro. Ela sentiu 

o calor de suas lágrimas contra o seu pescoço, e apertou seu próprio aperto em torno dele, 

tentando consolar a ambos. 

"Eu não posso, Jade." Ele parou por alguns segundos. "Não há nada dele a trazer para 

casa." 

Alguma coisa quebrou dentro dela, uma agonia que começou em seu ventre e rasgou e 

arranhou seu caminho através de seu corpo. Ela teria dobrado, se Max não estivesse 

segurando-a. Líquido correu entre as coxas e o cheiro acobreado do sangue encheu o ar. 

Ela tentou gritar, mas a dor tinha tomado o controle de seu corpo, tornando-a inútil. 

"Jade!" Max gritou, pegando-a de quando os joelhos cederam e ela caiu no chão. 

Ela viveu a tragédia indescritível em sua vida, a morte de seus pais quando era uma 

criança, a perda de amigos que tinha trabalhado e servido, feridas, traição, e a perda de seu 

marido, um homem que ela tinha amado com tudo o que tinha para dar. Mas nunca quis 
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morrer antes, não até que ela perdeu a única parte que Donovan tinha deixado − a criança 

que ela já tinha imaginado ter o sorriso largo de Donovan e seus olhos verdes. 

Agora não havia nada além de escuridão quando a dor diminuiu e uma dormência 

fria encheu seu corpo. Na parte de trás de sua cabeça, ela pensou ter ouvido Max gritando 

algo, chamando o nome dela, mas ela ignorou-o e abraçou-o frio. Um sorriso tocou seus 

lábios quando viu o rosto de Donovan uma última vez. 

  

 

Seis meses depois ...Seis meses depois ...Seis meses depois ...Seis meses depois ...    

  

Seu corpo doía. Em todos os lugares. 

Parecia que seu cérebro estava preso em areia movediça, todos os seus pensamentos 

desaparecendo na escuridão, só quando ele pensou que finalmente teve uma coisa boa para 

segurar. Lembrou-se de estar no México com a equipe, na busca e salvamento de Darcy 

MacKenzie. E lembrou-se de olhar nos olhos negros de Alexander Ramos, antes de Ramos 

puxar o gatilho e acertar Max na perna, quando ele mergulhou para o lado. A bala tinha 

queimado como fogo, e sentiu o estalo do osso quando alojou na coxa. A última coisa que 

Max recordava era o braço de Ramos em torno da garganta de Darcy e a arma na mão 

apontada para a cabeça de Max. Ele ainda não tinha tido tempo para orar antes de tudo ficar 

escuro. 

Mas, Deus, tinha havido dor. Dor que pulsava e rasgava dentro de seu corpo e sentou-

se pesada em seu peito, como blocos de concreto pelo que ele só podia gritar em sua 

cabeça. Seus braços e pernas estavam atolados na areia movediça e a dor construía e 

queimava dentro dele, até que perguntou se estava no inferno. 

Não sabia quanto tempo passou ali, dias/semanas/eternidade. Mas ansiava por aquela 

pessoa que acalmou sua dor como um bálsamo. Quando ela vinha, a voz cortava pelo fogo 
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em sua cabeça, e seu toque aliviou a confusão e o medo, que subiu em cima dele quando a 

escuridão voltava. Ele trancava em suas palavras, embora nem sempre pudesse entendê-la, e 

manteve a esperança de que um dia chegaria a vê-la novamente. 

Era uma tolice, realmente. Jade Jax não lhe pertencia. Ela nunca lhe pertenceu. Mas um 

homem que tinha experimentado a morte poderia ser nada, se não honesto consigo 

mesmo. Ele a quis desde o primeiro momento em que ela e Donovan tinham sido 

transferidos para sua equipe, e estava com inveja do amor óbvio entre os dois. Teria odiado 

Donovan apenas no princípio, se ele não tivesse sido um cara tão bom. Então, tinha sido 

amigo de ambos e manteve seus sentimentos para si. 

E então quando Donovan morreu, não havia dado a tarefa de dar a notícia a Jade para 

outra pessoa. Para outro agente do sexo feminino ou a um médico ou capelão. Ele sentiu que 

havia necessidade de fazê-lo por si mesmo, e sua necessidade de ser o único a confortá-la 

custou-lhe tudo. Ela tinha todo o direito de odiá-lo. Mas ela sempre voltava para acalmar sua 

dor, apenas quando ele começou a perder a esperança de novo. 

Então, um dia a areia movediça em torno de seus membros não era tão pesada e o fogo 

em sua cabeça morreu até ferver. E ela estava lá novamente. Só que desta vez suas palavras 

eram claras. 

"Não morra, Max." Disse ela, esfregando círculos suaves na palma da mão com o 

polegar. "Você é o melhor parceiro que eu já tive. Embora eu não fosse admitir isso para 

Donovan, se ele ainda estivesse vivo. Você sabe como ele gostava de tentar proteger-me em 

vez de me deixar fazer o meu trabalho." 

Ele não podia dizer que culpou Donovan por ser superprotetor. Ele faria a mesma 

coisa na posição dele. Calor cobriu como um cobertor na sinceridade de suas palavras. Ela 

não o odiava. Ela queria que ele vivesse. Queria apertar-lhe a mão, mas a mão dele não 

estava obedecendo ao que sua mente estava dizendo. Mas ele estava perto, tão perto. 
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"Você vai perder a diversão se ficar aqui por muito tempo. Declan tem grandes planos 

para todos nós. Há mudanças vindo." 

Interessante. E enigmático. Isso significava que Declan tinha conseguido o apoio que ele 

pediu? Apenas uns poucos seletos sabiam do plano de Declan MacKenzie para abrir uma 

agência independente e cumprir fora dos livros contratos com o governo. 

Sua mão roçou seu cabelo para trás de seu rosto, e ele queria acariciar contra ela, para 

absorver o calor, que trouxe a todos os lugares que ia. 

"Só... só não morra." Disse ela. "Não acho que eu poderia passar por isso 

novamente. Não sou forte o suficiente." 

Ela apertou sua mão e, em seguida, ele sabia que ela tinha ido embora, porque o vazio 

fez frio mais uma vez. Mas não voltou para a escuridão que ele estava atolado dentro. Seus 

pensamentos eram claros e formigamentos picavam em seus dedos das mãos e pés. 

Ele acreditava em uma força superior, e se isso não foi um sinal, que ele não sabia o 

que era. Jade era a sua luz. A pessoa que o tinha trazido de volta da beira da morte. E ela lhe 

pertencia. Poderia levar meses ou anos. Ele não se importava. Esperaria pacientemente e 

esperaria pelo momento certo. Um presente como ela não foi feito para ser apressado. 

Max sentiu o peso do sono sobre ele, mas não o temeu desta vez. Era só sono. E pouco 

antes dele cair fora, agradeceu a Deus por lhe dar uma segunda chance ao amor de Jade. 
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Três meses depois ...Três meses depois ...Três meses depois ...Três meses depois ...    

  

"Vamos lá, Devlin." Disse Jade. "Mais dez repetições." 

"Eu vou chutar o seu traseiro se você não sair do meu rosto." Disse Max. Suor embebia 

sua pele e sua perna estava em chamas. Ele estava em um fodido estado de espírito, mas 

nada que ele pudesse fazer ou dizer moveria Jade. 

"Você pode tentar. Mas aquele velho lá parece que poderia levá-lo. Você realmente 

deixou-se ir. Excesso de Cheetos e maratonas no Hospital Geral. Mais oito repetições." 

"Eu sei quantas mais repetições de merda que tenho. Eu posso contar." 

Ele odiava isso. Odiava que a perna sentisse como nova e descoordenada como um 

recém-nascido. Ele odiava que teve que usar um andador ou muletas só para ir a qualquer 

lugar. Pelo menos estava fora da cadeira de rodas, abandonada, mas não foi muito 

melhor. Ele não poderia dirigir ou voltar ao trabalho. Era inútil. 

"Eu conheço esse olhar." Disse ela, ficando direitamente em seu rosto. "Você está 

sentindo pena de si mesmo novamente." 

Max não esperava que Jade se dedicasse a vê-lo através da reabilitação. Eles eram 

amigos, sempre haviam sido amigos, mas Donovan tinha sido a cola entre eles. Ou isso era o 

que ele sempre pensou. Talvez tentou manter a barreira entre eles, porque ela estava, 

definitivamente, na categoria ‘fora dos limites’. Mas a lealdade significava algo para Jade, e 

ela o pegava de sua casa e levava a reabilitação três dias por semana, durante os últimos dois 

meses, e ficou na frente dele gritando encorajamento e provocações em medidas iguais. 

Passar tanto tempo com ela era o céu e inferno. Ela emagreceu desde a morte de 

Donovan, seu quadro de altura era magro e musculoso, e tinha uma vantagem para ela que 

parecia perigosa. Sua pele escura tinha perdido o seu brilho saudável e ela cortou todo o seu 

cabelo escuro bonito, então foi curto como um menino e espanado ao redor do rosto, fazendo 
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as maçãs do rosto mais proeminentes e o rosto mais anguloso. E seus olhos − ele sempre foi 

um idiota para os olhos. Verde brilhante e um pouco perdidos, um pouco tristes. 

Ele queria abraçá-la, abraçá-la e cuidar dela. Teve muito pouco disso em sua vida 

crescendo, e sabia que era por isso que Donovan tinha sido tão protetor com ela. Mas ela não 

precisava de ninguém para cuidar dela. E não iria recebê-lo. 

"Você está afrouxando, Devlin. Se você tem tempo para sonhar, então não está 

trabalhando duro o suficiente." 

Ele se inclinou e tomou sua boca em um beijo duro, antes que ela pudesse dizer outra 

palavra. Quando ele se afastou, seus olhos tinham esse olhar cervo nos faróis e sua boca abriu 

em um suspiro. 

"Bom." Ele concordou. "Parece que eu descobri uma maneira de calar sua boca." 

"Por que você fez isso?" Perguntou ela. Seu rosto empalideceu e ela deu um passo para 

trás, passando a mão pelo cabelo curto, com os dedos trêmulos. Sentia-se como um gigolô 

total. 

"Sinto muito. Foi autopreservação. Pensei que você iria preferir um beijo em vez de 

minhas mãos em torno de sua garganta." 

A respiração dela estremeceu com uma risada e ela relaxou. "Acho que eu fui 

empurrando-o muito duro. Talvez devêssemos chamar isso pelo dia." 

"Vou terminar as malditas repetições, mulher. Não sou um inválido." 

Jade revirou os olhos e Max cerrou os dentes. Ele lutou com as duas últimas repetições 

e deixou o peso da perna cair de volta para a máquina com um barulho. Sentiu-se um pouco 

doente e muito exausto. "Terminei. Beije meu traseiro, Jax." 

"É uma coisa boa que eu conheço tão bem. Alguém pode se ofender." 

Ela colocou o braço em volta de sua cintura e ajudou-o a levantar e esticar um 

pouco. Ele apertou-lhe o ombro, em silêncio, pedindo desculpas por seu comportamento, e 

disse. "Sim. Acho que é uma coisa boa. Desculpe sobre o beijo." 
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"Sua técnica precisa de trabalho, Devlin, mas acho que bate o inferno fora de ser 

estrangulada até a morte." 

Max parou antes que ela pudesse arrastá-lo até o carro. Seus membros estavam 

tremendo com a exaustão e ele só queria deitar-se, mas precisava obter as palavras. "Eu não 

tenho agradecido por estar aqui por mim." O que ele não disse foi que ela tinha estado lá 

para ele, quando até mesmo a sua própria família tinha estado ausente nos últimos meses. 

"Isso é o que a família faz, querido." 

Ele não poderia ter dito melhor a si mesmo. Havia família uma pessoa não podia 

escolher, aqueles que o compartilhavam o sangue e foram obrigados a amá-lo por causa 

disso. E havia a família que não compartilhava sangue, mas escolheu amá-lo de qualquer 

maneira. Ele preferia mais a última. 
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Seis meses depois ...Seis meses depois ...Seis meses depois ...Seis meses depois ...    

  

"Jesus, Devlin." Jade disse, batendo as mãos sobre os olhos. "Seus vizinhos devem te 

amar." 

Foi apenas após oito horas da manhã e ela só tinha planejado deixar o pequeno 

presente e ir embora. Não estava preparada para Max atender a porta completamente nu e 

com raiva, como um urso. A barba de manhã era suja e brilhava com toques de vermelho na 

luz do sol, e seu braço foi jogado em seus olhos. Seu peito era largo e com o músculo 

ondulados, acabando na cintura, e um punhado de luz de cabelos loiros brancos percorreram 

seu estômago apertado e as polegadas muito impressionantes da carne abaixo. 

Ela tinha levado aos olhos cheios nele, antes de bater os olhos fechados. Não que ter os 

olhos fechados fosse apagar o que tinha visto. Sua boca ficou seca, e algo como o medo 

apertou em sua barriga. Ela nunca pensou em Max como um homem, talvez tivesse um 

pouco, mas isso foi só porque a beijou e ela lembrou-se do calor de seus lábios contra os dela 

e os formigamentos que tinha despertado dentro de seu corpo dormente. Ele era seu amigo e 

ficou bem escondido naquela caixa ‘amigo’. 

Ele resmungou algo ininteligível para ela e voltou para a casa, deixando a porta 

aberta. Jade seguiu dentro, admirando a vista das costas que só uma mulher poderia, e 

fechou a porta atrás dela. Teria que estar morta para não notar, e isso era algo que tinha se 

tornado cada vez mais evidente ao longo dos últimos meses, ela não estava morta. Calor 

comeu-a quando pensamentos de seu marido vieram à mente e ela desviou o olhar. 

A casa de Max sempre tinha sido um pouco dura, embora fosse cerca de dez vezes o 

tamanho do seu apartamento. Era todas de paredes brancas e cores neutras, pisos de madeira 

leves e utensílios de aço inoxidável. Algumas fotografias da equipe sentaram aqui e ali, mas 

ele não era um para as plantas ou pegando poeira, que não fosse uma bola de futebol 
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assinada que estava em uma caixa de vidro, em seu manto bugigangas. Caixas foram 

empilhadas e rotuladas, e parecia que ele estava quase pronto para a empresa que viria e 

deslocaria carregar suas coisas. 

"Acho que os meninos decidiram enviar-lhe em grande estilo." Disse ela, quebrando o 

silêncio.  

Max ignorou e entrou na cozinha. Foi um grande espaço aberto, e a única coisa que 

dividia a mesma da sala de estar era o balcão de Long Island e as banquetas que se sentaram 

na frente dele. Ele mergulhou sua cabeça na pia, regando-se com água fria. Deixou seu cabelo 

crescer mais desde o acidente, e quando voltou para o ar, isso escorria em seu rosto e em 

cima do balcão. 

Gotas de água serpenteavam por seu peito nu, e Jade lambeu os lábios, seguindo as 

trilhas com o olhar, até que desapareceram abaixo de sua cintura. Sua pele corou quente e os 

mamilos em contas sob a blusa fina que usava. Sua mente lutou contra o que seu corpo 

parecia querer − gritava que ela não estava pronta para isso, enquanto o botão que pulsava 

entre suas pernas argumentou que não significaria nada. Seria uma versão estúpida, e só 

porque seu coração estava morto, não significava que seu corpo precisava sofrer 

desnecessariamente. 

Max cavou ao redor cegamente na gaveta ao lado da pia e pegou um pano de prato, 

secando o rosto e dando-lhe um olhar que a teria tido tremendo em sua pele, se ela tivesse 

sido qualquer outra pessoa. Cruzou os braços sobre o peito e arqueou uma sobrancelha. 

"Por que diabos você sempre tem que ser tão malditamente alegre no início da 

madrugada? É um traço de personalidade imperdoável." 

"Isso é engraçado, porque eu sempre pensei que o fato de você não conseguir segurar 

o seu licor, melhor do que um calouro da faculdade foi muito imperdoável." 

"Tenho certeza de que é suposto ser engraçado." 
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"Talvez vá se sentir melhor se colocar uma calça. Provavelmente não é uma coisa boa 

para cada dona de casa na rua saber que você é circuncidado." Por favor, coloque algumas 

calças, ela orou. Seu controle foi deslizando pelo segundo. 

Um sorriso pirata cortou em seu rosto. "É bom ver que você está olhando para mim, 

mas não. Tenho certeza de que nada vai me fazer sentir melhor. Nem mesmo as 

calças. Embora um par de aspirinas não possa machucar. Você sempre pode voltar mais 

tarde, quando estiver vestindo calças − se estou fazendo você se sentir desconfortável. Ou 

talvez você só goste do que vê um pouco demais." 

Seus lábios pressionaram em uma linha fina, e ela sentiu a onda de sangue no 

desafio. Sabia que ele estava brincando. Estava acostumada a brincadeiras. Inferno, ela 

trabalhou com uma equipe de homens, quase todos ex-militares, e teria saído há muito 

tempo, se não tivesse sido capaz de tomar o seu vocabulário colorido e conversa fiada. Mas 

desta vez a brincadeira estava muito próxima da verdade. Umidade combinada entre as 

coxas dela e estava inchada e latejante com a necessidade. 

Não era permitida necessidade? Donovan estava morto, maldição. E não importa o 

quanto ela estivesse zangada ou quantas vezes tinha ficado de joelhos e implorado por sua 

morte ser uma mentira, ele não estava voltando. Estava cansada de ficar sozinha. Estava 

cansada de rolar em uma cama fria, sem ninguém ao seu lado. E estava cansada da dor 

constante dentro de sua alma.   

Suas emoções guerrearam dentro dela, até que finalmente encontrou a coragem de 

dizer para o inferno com seu cérebro. Ela não estava morta. Não estava morta. E Max era 

seguro. Ela não estava interessada em se juntar a um estranho. Simplesmente não fazia parte 

de sua composição fazer isso. Mas Max a conhecia melhor do que ninguém, e ela o conhecia. 

Max era uma criatura sexual por natureza. Ele nunca parecia estar sem a atenção do 

sexo feminino, e imaginou com o maior número de mulheres que tinham compartilhado a 

cama que ele provavelmente sabia o que diabos estava fazendo neste momento. Ela queria 



 

19  

 

alguém que soubesse lhe dar o que seu corpo ansiava e, em seguida, a possibilidade de se 

afastar sem ressentimentos depois. Deveria ter sido uma tarefa bastante fácil, porque Max 

não era o tipo de homem que se apegava a qualquer mulher. 

"Talvez você esteja certo." Disse ela. 

Pela expressão no rosto de Max, ela poderia ter batido nele com uma pena. Jade 

perseguiu seu caminho ao redor do balcão e sorriu quando ele deu alguns passos para 

trás. Seu olhar passou por seu corpo e seus olhos se arregalaram com a visão dele 

completamente excitado. Seu pau era grosso, pesado e rugoso, a cabeça lavada roxa escura e 

seus testículos desenharam apertado contra seu corpo. 

"Acho que é bom saber que não é unilateral." Ela ronronou. 

"Ouça, Jade..." Ele se afastou de novo quando ela deu mais um passo mais perto. 

"Você é a pessoa que fez o desafio. Só estou te chamando sobre ele." 

Sua mandíbula se fechou e ela podia ver o pulso batendo na lateral do pescoço. Seus 

olhos estavam encapuzados e o azul de sua íris tinha escurecido com a cor de um lago à 

noite. Jade pegou a bainha da parte superior da camiseta e, lentamente, levantou-a sobre o 

topo de sua cabeça. Ela não se preocupou com um sutiã. Seus seios não eram grandes, mas 

eram altos e tensos, e deu o sorriso de uma mulher quando Max respirou assustado e seu 

pênis flexionou contra seu estômago. 

"Você está fazendo isso muito difícil." Ele engasgou. 

"Não." Jade deu mais um passo mais perto, e depois outro, e Max foi efetivamente 

preso, de costas para a ilha. "Eu estou fazendo isso muito, muito fácil." Ela estava apenas 

uma respiração longe, então o cabelo em seu peito tocou seus mamilos sensíveis. 

Sua mão estendeu e apertou a palma da mão contra o peito dele. Seu calor penetrou 

em sua pele e ela de repente estava faminta por mais. Seu um metro e sessenta e cinco com 

seus pés descalços, então havia apenas uma diferença de alguns centímetros em sua 
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altura. Seu coração batia forte sob sua mão e ela se inclinou para beliscar em seu queixo antes 

de fundir sua boca e corpo para o dele. 

Ele ficou parado como uma estátua por um minuto enquanto ela o beijou, conforme 

lhe deu todo o desejo reprimido, a frustração e desejo que ela tinha acabado de começar a 

sentir novamente nos últimos meses. E então ele estava beijando de volta e ela queria gritar 

em triunfo. 

 

  

O cérebro de Max abandonou o momento em que seus lábios macios o tocaram, e 

todos os seus pensamentos descansaram nos vários centímetros de carne que foi pressionada 

em seu estômago. Ele queria isso, sonhou com isso durante cinco longos anos, mas apesar de 

seus sonhos parecerem estar se tornando realidade, ele sabia que não era esse o jeito que 

deveria ser. 

Mas ela foi implacável em sua perseguição. Havia uma fome e desespero dentro dela 

que ele queria acalmar. Uma selvageria construiu dentro dele, que nunca sentiu antes. Ela era 

sua companheira, e seu corpo reconheceu como tal, e tudo que queria era possuir, ter. 

Seus lábios se separaram e sua língua lambeu em sua boca, e o sabor dela explodiu 

através de seu sistema. Era doce ao paladar, como doce de creme e açúcar derretido, e ele 

nunca tinha experimentado em sua vida algo que sentisse tão bom como tocá-la. 
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"Você tem um gosto tão bom." Ela gemeu. "Toque-me." 

Suas mãos a envolveu, pegando os globos arredondados de seu traseiro, e a puxou 

contra ele para que pudesse sentir o quanto a queria. Ela gemeu em sua boca e ele bebeu no 

som. Suas línguas duelaram e ele rosnou enquanto seus dedos enfiaram através de seu cabelo 

e puxou-o para perto. 

Suas pernas vieram ao redor de sua cintura e apertou apertado em torno dele, e ela 

moveu contra seu pênis, em busca de libertação. Ele tinha esquecido o quão forte as pernas 

longas e musculosas eram, e quando ela se inclinou para trás em seus braços, sua boca 

encontrou o botão apertado de seu mamilo. 

"Por favor, por favor." Ela cantou, e ele era incapaz de negar-lhe. 

Ele girou em torno dela e a colocou na ilha. Seus joelhos estavam fracos e não 

conseguia encontrar o seu equilíbrio. Ela estava indo muito rápido correndo muito duro até o 

fim, e ele queria levar o seu tempo, agora que finalmente tinha-lhe onde a queria. Seu ritmo 

estava fora, e tentou puxar para trás e apertar algum sentido em sua cabeça, mas a mão 

quente encontrou seu pau e começou a acariciar. 

"Cristo, Jade." Ele arquejou. "Não vou durar 10 segundos, se você continuar fazendo 

isso." 

Sua risada foi baixa e sensual, e um pouco selvagem. "Toque-me." Ela implorou 

novamente. 

Seus dedos encontraram o botão de sua calça jeans, empurrando-o e, em seguida, 

puxando para baixo o zíper. Ela levantou os quadris, para que ele pudesse puxá-los abaixo, 

mas só de vê-la na pequena calcinha branca tinha-lhe desesperado por mais. O algodão 

estava úmido e seus dedos traçaram ao longo da borda externa, antes de deslizar sob as 

ondas suaves. 

Ela gemeu quando seu dedo sussurrou contra o broto tenso de seu clitóris e gritou 

quando ele se mudou abaixo e seu dedo escorregou apenas dentro dela. Max cerrou os 
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dentes quando ela apertou em torno de seu dedo. Era confortável e molhada, e quando 

empurrou mais para dentro, sua boceta aveludada ondulou em torno de seu dedo. 

"Tão quente, bebê." Ele mal era capaz de formar um pensamento coerente. "Você é tão 

apertada. Vai se encaixar como uma luva em volta do meu pau.” 

Xarope doce escorria sobre seus dedos no quadro que ele pintou, e seus quadris 

empurraram contra ele, tendo mais de seu dedo dentro. Ele beijou a barriga e, em seguida, 

mudou-se acima para que sua boca fechasse no mamilo. Eles eram pequenos e castanhos 

escuros e tinham gosto de céu. Seus dentes rasparam leves e ele a sentiu flexionar em torno 

dele. 

Estava ficando além do ponto de não retorno, e sabia que precisava obter o controle da 

situação, porque ela claramente não estava. Retirou o dedo e jogou-o suavemente sobre o 

clitóris. Ele estava inchado e assim tão preparado que ela provavelmente poderia ter gozado 

do sussurro de sua respiração. Colocou vários beijos ao longo de sua clavícula e, em seguida, 

beijou o seu caminho até o pescoço, com a boca exuberante que o tinha tentado desde a 

primeira vez que a tinha visto. Seu lábio superior era mais cheio do que inferior e totalmente 

mordível. 

"Olhe para mim, bebê." Disse ele. Suas unhas cravaram em seus braços e era a mais 

doce dor que já sentiu. 

Seus olhos se abriram e ele tinha que beijá-la novamente. Estava deslumbrante. Seu 

rosto estava corado de excitação e havia um brilho sobre ela que não tinha visto em muito 

tempo. O verde de seus olhos era vibrante, e parecia uma mulher madura para amar. Mas 

sabia que ela, como ele, conhecia sua própria alma, e isso não era como ele tinha sonhado 

com a sua primeira vez juntos. 

"Não pare, Max." Ela gritou. "Não se atreva a parar." 
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"Não serei um substituto para qualquer outra pessoa." Sua respiração era difícil com a 

sua contenção, mas teria certeza que teria o seu ponto de vista. "Desejei você por muito 

tempo. E se está vindo para a minha cama é porque você quer estar lá. Porque você me quer." 

Ela balançou a cabeça em confusão e as lágrimas encheram seus olhos. Seu coração se 

partiu ao ver as lágrimas e tudo o que ela teve de suportar, mas não podia fazer isso. Ele não 

faria isso. Esperou muito tempo para ela vê-lo como homem. Como algo diferente de um 

amigo. 

"Está tudo bem se você não me quer." Disse ela, empurrando seu peito. "Mas talvez 

você pudesse ter me dito antes de chegarmos a este ponto. Agora terei que encontrar outra 

pessoa." 

Ela lutou contra ele, mais duro à medida que as lágrimas caíram, e enxugou-as 

violentamente, mas era como se uma represa tivesse quebrado dentro dela e nada iria 

impedi-las de cair. 

"Não faça ameaças, bebê. Passamos disso agora." 

"Não é do seu negócio, Max. Se não quer isso, não é grande coisa. Alguém o fará." 

Ele fechou a mão sobre a perna dela para impedi-la de correr, mas ela não o olhou. "É 

o meu negócio. Desejei você desde o primeiro momento que coloquei os olhos em você, mas 

não era minha para ter. E não tenho esperado tanto tempo, para ser alguma coceira que 

precisa riscar, porque ainda está de luto por alguém. Quando vier para a minha cama, não 

haverá ninguém entre nós."   

Um soluço abafado veio de dentro dela, enquanto lutava para se levantar. Ele soltou a 

perna e ela pulou o balcão, fixando suas calças e pegando a camisa do chão. 

"A culpa é sua, Max." Disse ela, puxando a camisa sobre a cabeça. Ela se virou e se 

dirigiu para a porta tão rápido quanto podia. "Você é o único que me fez sentir de novo, e 

agora não é homem o suficiente para seguir com o que começou. Bem, foda-se. Tenha uma 

boa vida no Texas." 
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Ele esperou até que ela chegasse à porta e empurrasse-a aberta, antes que a 

chamou. Seu corpo latejava de desejo não realizado, e seu coração se sentia como se tivesse 

sido pisado no chão. Mas ela não quis dizer o que disse. Não era o tipo de mulher para 

dormir com qualquer um. Ele sabia que uma parte dela tinha que confiar e se importar com 

ele profundamente para ir tão longe como fez. Mas ele queria mais. Queria tudo dela e quis 

dizer o que disse. Não seria um substituto para Donovan. 

"Eu fiz você sentir de novo." Disse ele. "Lembre-se de que era eu quando estiver 

sozinha nesse apartamento frio. E quando estiver pronta para viver de verdade, sabe onde 

me encontrar." 

Ela não olhou para trás quando saiu de sua casa e sua vida, e quando a porta se fechou 

com um clique tranquilo, ele sentiu o vazio de não tê-la perto, como um soco no plexo solar.  

"Bem, inferno." Disse ele. Deu um soco na parede com força suficiente para deixar um 

dente e, em seguida, foi para o chuveiro. Poderia cuidar da dor em suas bolas agora. Ele teria 

que cuidar de Jade depois. 
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Capitulo UmCapitulo UmCapitulo UmCapitulo Um    

Dias presentes... 

  

"Estou no telhado." Disse Max. "Você tem que ser os meus olhos." 

"Eu tenho você na minha mira." Disse Elena Nayal através do minúsculo botão em seu 

ouvido. "Você tem um minuto e meio até que os dois agentes do Serviço Secreto façam o seu 

caminho de volta ao redor da casa ao lado. Caso contrário, está limpo." 

"Muito tempo." 

Seus sapatos de sola de borracha ajudaram a manter a tração quando ele deslizou para 

baixo do telhado fortemente inclinado, até a pequena janela no andar de cima. Luvas pretas 

mantiveram seus dedos de serem rasgados em pedaços, e a máscara preta sobre o rosto e as 

roupas combinando o ajudou a misturar-se com a noite. 

A subida até o lado da mansão Dallas tinha sido a parte mais difícil, para não 

mencionar que o ex-presidente morava na casa ao lado, e em uma noite como esta, onde os 

carros estranhos e pessoas alinhadas na rua, a segurança estava em um pico. 

A subida tinha testado a sua força e resistência a dez vezes, e ele estava feliz que se 

empurrou com tanta força através da reabilitação. Mesmo agora, sua perna estava doendo e 

teve que parar por alguns segundos para recuperar o fôlego, uma vez que chegou ao topo. 

Seus pés tocaram no pequeno lábio que se projetava a partir da borda do telhado, e 

abaixou-se até que suas mãos tinham um bom entendimento sobre a borda. Seus músculos 

agruparam e tensos e suor escorria de sua têmpora do calor do verão implacável. Abaixou-se 

centímetros de cada vez e, em seguida, deixou cair o resto do caminho para a 

varanda. Desembarcou em silêncio e, em seguida, levou as ferramentas do bolso com zíper 

de suas calças. 
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"Quarenta e cinco segundos." Disse Elena. "Eu desativado o alarme para os dois 

andares superiores." 

"Eu tenho um visual no senador." Disse Cade MacKenzie. "Ele está dançando com 

uma mulher que tem um rosto como um machado e um diamante do tamanho de um ovo de 

codorna em seu dedo." 

Cade era o mais velho MacKenzie − houve cinco no total e uma vez que Cade tinha 

sido um dos melhores agentes de Max no DEA. Pelo menos antes do cartel del Fuego matar a 

amante de Cade bem na frente dele. Cade havia deixado o DEA e se mudado para o Texas, 

que foi onde ele conheceu o amor de sua vida e estabeleceu-se a uma boa, vida normal, onde 

tinha uma casa em um bairro ocupado, uma criança e outro bebê a caminho. Ou pelo menos 

era normal se você ignorasse a intuição altamente treinada de Cade e sua capacidade de 

proteger e defender, não importa o que levou.   

Ele e Cade tinham deslizado de volta para a sua velha rotina, como se nunca tivessem 

sido separados, e a mudança que ele fez em sua vida ao longo do ano passado tinha se 

sentido bem. Malditamente bem. 

"Essa seria Martha Sandusky." Max disse, tomando uma ferramenta magra e usando-a 

para destravar a janela. "Ela é a esposa de um dos maiores doadores do senador Henry." O 

trinco cedeu e Max deslizou pela janela e entrou. "Estou dentro." Disse ele. 

"Apenas na hora." Elena disse, sua voz suave e ligeiramente acentuada. 

Elena tinha sido adotada pelo clã MacKenzie durante o ano passado, muito parecido 

com Max e Jade e alguns outros membros da equipe. Uma vez que os MacKenzies decidiram 

trazê-la para o rebanho da família, não havia nenhum ponto em combatê-lo. A família era 

tudo. Você pode sempre confiar na família e sabia que eles sempre teriam suas costas. Max 

tinha muitas vezes desejado que tivesse nascido um MacKenzie, em vez de um dos Devlins 

de Boston. 
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Eles conheceram Elena no México, quando sua equipe tinha ido para acabar com o 

cartel del Fuego de uma vez por todas. Elena tinha sido capturada na mira, sequestrada, 

espancada e estuprada repetidamente diante dos homens de Alexandre Ramos, jogaram-na 

de lado como lixo. Ela sobreviveu, e todos os dias era uma luta, mas era uma lutadora. 

Declan MacKenzie tinha falado com ele para vir a América e tendo o trabalho com Max 

e Cade no escritório do Texas da MacKenzie Segurança. Declan havia prometido a ela que ia 

treiná-la como lutar − como se proteger, não importa a que custo, e tinha prometido que iria 

perseguir até o último membro do cartel que a havia tocado. Tinha sido o suficiente para 

convencê-la. E Declan tinha chegado através de suas promessas. Não sobrou nada do cartel 

del Fuego. 

Elena tinha sido tranquila de primeiro − cautelosa com os homens com quem 

trabalhava, e tinha um olhar em seus olhos que quebrou seu coração. Mas a esposa de Cade, 

Bayleigh, tinha amizade com ela e havia feito muito para ajudá-la a se curar. Terapia e 

formação que foi prometida e feito mais, embora ainda tivesse um longo caminho a 

percorrer. Agora parecia que Elena tinha estado sempre lá, mantendo o escritório 

funcionando sem problemas e fazendo o trabalho de campo ocasional quando precisavam 

dela. 

Ele olhou ao redor do pequeno quarto de hóspedes e notou algumas peças de roupa e 

uma caixa de joias aberta sobre a cômoda. Um dos convidados da festa deve ficar durante a 

noite. 

Max tirou as luvas, calça e camisa, revelando seu smoking abaixo, e então tirou as 

solas grossas de borracha na parte inferior de seus sapatos. Levou tudo até o banheiro e 

jogou-as no cesto de roupas, sabendo que uma empregada pensaria que pertencia a quem 

estava hospedado no quarto e as levaria para serem lavadas. Lembrou-se da máscara de 

esqui e jogou-a também. 
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Olhou-se no espelho, certificando-se a massa que usava para se disfarçar ainda estava 

no local. Seu nariz era um pouco maior e sua mandíbula mais suave. Lentes de contato 

marrons escuro cobriram o azul normal. Ajeitou a gravata e alisou para trás a cabeleira 

escura. Deixou seu cabelo crescer desde o acidente, então foi apenas o tempo suficiente para 

puxar em um rabo na nuca, e cobriu o cume da cicatriz com tecido no lado da cabeça dele 

muito bem. Mas por enquanto tudo estava escondido sob a capa de proteção. Nem mesmo a 

sua própria família iria reconhecê-lo.   

"O senador está se movendo para a sala de jogo." Disse Cade. "Parece que ele está 

estabelecendo-se em uma partida de poker. Bayleigh vai estar louca que perdeu isso. Há 

quase tantas celebridades aqui como políticos." 

Max resmungou e abriu a porta do quarto, olhando para o corredor. A música e os 

sons suaves de riso podiam ser ouvidos a partir do primeiro andar, e rapidamente saiu do 

quarto e se dirigiu para a escada de trás, que estava reservada para a família. 

As salas estavam desertas e andou corajosamente através da segunda ala da família 

em direção ao escritório do senador. Testou a maçaneta da porta e encontrou-a trancada, 

então usou as ferramentas lock pick1 que tinha colocado no bolso interno do paletó. 

"Cara, eu sou bom." Disse ele, quando o bloqueio abriu e a maçaneta girou sob sua 

mão. 

"Não foi o que eu ouvi." Cade disse. "Havia uma encantadora história sobre você no 

Enquirer na semana passada. Algo sobre um Agente Perigoso e como ele deve ser chamado 

de Minute Max em seu lugar." 

"Foda-se, MacKenzie. Vou dizer a sua esposa, que você está lendo tabloides em vez de 

construir aquelas prateleiras que ela quer para o quarto do bebê." 

                                                             
1
 Uma peça de metal e moldada de tal forma que, quando usada com uma chave de tensão pode 

desbloquear a porta. 
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Na medida em que o público sabia, Max era um ex-agente do DEA que estava 

descontente com o governo depois de conseguir uma ameaça à vida, e tinha ido de volta às 

suas raízes ricas, como o filho pródigo, que sua família tinha sido menos feliz para recebê-lo 

no rebanho. Ninguém, além de um grupo seleto sabia que ele tinha tomado um trabalho com 

MacKenzie Security − uma empresa privada financiada pelo governo, que era tão top secret, 

que apenas alguns no poder sabiam de sua existência. 

Tinha sido ideia de Declan MacKenzie para os últimos anos, e ele tinha sido o único 

com as conexões para que isso acontecesse. Declan era um homem a homem interessante e 

secreto tudo o que ele tinha feito para a CIA, havia lhe rendido respeito de todos que já 

tinham ouvido o nome dele. Max tinha trabalhado com ele de vez em quando, e sabia que era 

um estrategista brilhante e um agente que poderia fazer o trabalho. Não tinha tomado um 

monte para convencer Max a renunciar ao cargo de agente especial encarregado do DEA de 

Washington DC e ir trabalhar para MacKenzie Security. 

Ser baleado na cabeça por Alexander Ramos foi à melhor coisa que poderia ter 

acontecido com ele, isso não tinha parecido na época. A sociedade pensou que Max passava 

seus dias como um playboy, vivendo fora de seu fundo fiduciário e gastando tanto dinheiro 

de sua família quanto possível, sobre qualquer coisa, desde carros aos imóveis, até 

investimentos questionáveis. Mesmo sua família pensava que era como ele gastou seu tempo. 

E sim, os tabloides começaram a chamá-lo ‘Agente Perigoso’ − que deu aqueles com 

quem trabalhou uma diversão sem fim e munição. Não importava que ele nunca dormisse 

com nenhuma das mulheres entrevistadas ou que tinha feito metade das coisas que tinha 

sido acusado. O importante era que as pessoas acreditassem na ilusão que apresentou. 

"Que tipo de linguagem é essa?" Cade disse. "Você é famoso agora, Agente Perigoso − 

como um super-herói. Tem que dar um bom exemplo. Talvez você precise de uma 

máscara. Ou algumas pequenas meias." 
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"Ou talvez eu precise chutar o seu traseiro. Tem sido um tempo, desde que eu e você 

entramos no ringue. Acho que é hora de uma revanche." 

"Claro que não." Disse Cade. "A última vez que lutei com você, Bayleigh me fez 

dormir no sofá, porque ela não podia dormir com todos os gemidos. Você teve uma 

vantagem injusta. Eu ainda acho que quebrou uma das minhas costelas." 

"Não, você é apenas uma vagina." 

Max tinha uma vantagem injusta no ringue desde que ele tinha formação MMA, mas 

Cade compensou a falta de formação lutando sujo. Max teve quase tantas contusões como 

Cade, mas foi divertido. 

Ele trancou a porta do escritório atrás e passou para o laptop fino em cima da mesa. 

"Há um laptop fechado sobre a mesa." Disse ele. "Você compreendeu, Elena?" 

"Eu estou aqui." Disse ela. "Não queria interferir com o momento de intimidade 

masculina. Vá em frente e abra-o. Você precisa colocar o dispositivo na porta USB, e então 

posso executá-lo a partir daqui." 

Max abriu o laptop e viu a tela piscar diante. Foi protegido por senha, mas Elena 

poderia contornar isso. Ele não tinha levado muito tempo em tudo para notar que ela se 

destacou em tecnologia e Declan teve a certeza que ela tinha conseguido o treinamento extra 

que precisava para situações como essa.   

Davis Henry foi membro da Comissão de Defesa do Senado, e houve vazamentos 

suficientes provenientes desse escritório para afundar um navio. Muitos dos inimigos da 

América sabiam mais do que deveriam, e não poderia ser uma coincidência por mais 

tempo. Era uma bagunça, o governo não queria sujar as mãos com Henry porque realizou 

um monte de poder, e onde havia o poder, havia dinheiro. Sempre a linha de fundo, quando 

chegou ao governo. E quando o governo não queria sujar suas mãos, eles chamavam a 

MacKenzie Security. 
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Sua missão era entrar nos arquivos pessoais do senador onde se suspeitava que ele 

mantivesse registros do que estava vendendo e para quem. Até agora, eles não haviam 

encontrado uma trilha de dinheiro, mas seria apenas uma questão de tempo. 

"Esta champanhe é terrível." Disse Cade. "Você acha que eles poderiam trazer as coisas 

boas para cinco mil dólares por um prato." 

"Deve ser terrível para acotovelar-se com os ricos e famosos, enquanto alguns de nós 

estamos suando nossas bundas no carro." Disse Elena, seu espesso acento com irritação. 

"Bem, quando você coloca-o dessa maneira." 

"Podemos fingir que estamos em uma missão aqui?" Max interrompeu. "O dispositivo 

está na USB. Tire-me a senha, Elena." 

Números mexeram na tela antes dele terminar a frase, e um por um os números 

transformaram em letras até que a senha foi revelada. A tela ficou preta e, em seguida, o 

computador acendeu. 

"Vá em frente e coloque o pen drive na outra porta USB." Disse Elena. "Nós apenas 

estamos indo para baixar todo o seu disco rígido, e então eu posso resolver tudo isso no 

escritório em nossos próprios computadores. Ele tem vários arquivos criptografados que vão 

levar algum tempo." 

"Uh, oh." Disse Cade. "Parece que o senador tinha uma mão de merda. Ele saiu da sala 

de jogo e está fazendo o seu caminho em direção às escadas do centro." 

Max olhou para a porta, se certificando de que estava trancada e quis que o 

computador se apressasse. Levantou-se e olhou ao redor do escritório. Era maior do que salas 

de estar da maioria das pessoas. Pavimento em estantes ao teto estavam alinhadas ao longo 

da parede às suas costas e uma pequena área de estar se sentou do outro lado da sala de sua 

mesa de carvalho maciço. Uma pintura feia pendurada na parede sobre a área de estar, e 

assim foi, obviamente, um cofre de parede. Max perguntou por que o senador sequer se 
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preocupou em escondê-lo. Se tivesse mais tempo olharia dentro e veria se o senador manteve 

cópias de seus registros ou um jornal. 

"Ele está indo até as escadas." Disse Cade. 

Max voltou ao computador para verificar o progresso e fez uma busca rápida através 

das gavetas da mesa, enquanto estava esperando. Suas mãos estavam firmes e sua busca 

metódica. 

"Você pode pará-lo?" Max perguntou. 

"Não sem saltar sobre todas essas pessoas e fazer um tolo de mim mesmo. Minhas 

outras opções são para matá-lo no braço ou jogar uma taça de champanhe em sua cabeça." 

"Talvez você devesse simplesmente ficar onde está." Max disse secamente. Ele 

rapidamente folheou uma pilha de papéis soltos na gaveta de cima, mas não encontrou nada 

de consequência. Fechou-a suavemente e abriu a próxima gaveta. Havia ainda dois minutos 

até a transferência estar completa. 

"Espere um minuto." Disse Cade. "Parece que o governador tem contas a acertar com o 

senador Henry. Nenhum deles parece muito feliz." 

"Não é de estranhar. Eles odeiam as estranhas um do outro. O governador é um idiota, 

mas ele tem um timing impecável. Eu só preciso de mais um minuto." 

Max terminou de olhar as gavetas e começou nas estantes. Mais do que uma pessoa 

tinha o pensamento de que os melhores esconderijos foram aqueles em plena vista. 

"Parece que o secretário de Defesa precisa de uma palavra urgente com Henry 

também." Disse Cade. "O governador saiu em um acesso de raiva, e agora Henry e o 

secretário estão indo de volta descendo as escadas com pressa. Algo deve estar errado." 

"Não é problema nosso." Disse Max. 

"Está limpo." Disse Elena. "Você pode remover o dispositivo e desligar." 
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"Alguma coisa está acontecendo aqui em baixo, Max." Disse Cade. "Você 

provavelmente deve se apressar. Algum tipo de reunião política está acontecendo em uma 

das alcovas." 

"Elena." Disse Max. "Não há nenhuma chance que nosso sinal foi pego?" 

"Não, eu teria conseguido um alerta se houvesse mais alguém monitorando o sistema." 

Max resmungou e desligou o computador, fechando a tampa e colocando-a 

exatamente como tinha encontrado na mesa do senador. Ele guardou o pen drive e o 

dispositivo bacana que Elena tinha lhe dado, limpou as superfícies que tinha tocado, e voltou 

para a porta. 

Ele ouviu atentamente para qualquer um no corredor e então lentamente abriu a porta 

aberta. O salão estava limpo e ele saiu do escritório e fez com que a porta trancasse atrás 

dele. Ajeitou a gravata borboleta e, em seguida, dirigiu-se para as escadas. 

Ele quase fez isso. 

"Hey! Você aí." A voz de um homem chamou atrás dele. "Pare aonde está." 

Max virou-se e deu ao guarda um olhar superior. Outro guarda se juntou a ele, e Max 

jurou silenciosamente, quando viu que guarda já estava falando em seu fone de ouvido para 

alertar a segurança. Max enfiou as mãos nos bolsos casualmente e adotou uma expressão 

entediada, sem parecer como um homem que tinha acabado de roubar arquivos de 

segurança nacional a partir do computador do senador. 

"Você está falando comigo?" Perguntou ele. 

O guarda aproximou-se até que estava de pé na frente de Max. As escadas que 

levavam até a festa no primeiro andar foram mais de uma dezena de metros de distância. 

"O escritório do senador está fora dos limites para os hóspedes." 

"Eu não estava no escritório do senador." Max pegou a linha invisível em sua manga e, 

em seguida, deu ao guarda um olhar envergonhado. "Eu estava na sala ali." Disse ele, 

apontando para a porta ao lado do escritório. "Uma amiga e eu tivemos uma reunião. Ela está 
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familiarizada com a casa e me disse onde encontrá-la. Mas eu prefiro que não saia daqui. Seu 

marido pode não gostar disso." 

"Você precisa vir com a gente, senhor." Disse o guarda, apontando para o caminho que 

Max tinha originalmente vindo de volta para a ala da família. "Você tem o seu convite?" 

Max soltou um suspiro audível e começou a andar. Ele ficou relaxado quando o outro 

guarda o ladeou. "Não acho que você saiba quem eu sou." Disse ele, indignado. "Não serei 

tratado como um criminoso comum na casa do senador." 

Max ouviu passos batendo até a escada de volta e sabia que tinha que fazer a sua 

jogada rapidamente. Seu pé atacou e chutou o guarda a sua direita ao lado do joelho. Uma 

rachadura revoltante soou e Max cobriu a boca do guarda com a mão, para que seu grito não 

pudesse ser ouvido sobre a festa abaixo. Max tocou o ponto de pressão no pescoço do guarda 

e deixou-o cair inconsciente no chão. 

O outro guarda pegou sua arma, e Max agarrou seu pulso, torcendo para que o osso 

quebrasse e a arma caiu de sua mão inútil. Deu-lhe um pequeno soco no queixo, e o guarda 

amassou em cima do outro. 

"Eu preciso de uma distração." Disse ele, correndo para as escadas na parte da frente 

da casa. 

"Eu estou nisso." Disse Cade. 

Um enorme estrondo soou abaixo e Max ouviu alguns gritos das mulheres no meio da 

multidão, quando taças de champanhe cheias até as bordas caíram no chão de mármore e 

jogaram em seus vestidos. Cade tinha vindo através, e o senador Henry foi se desculpar com 

seus convidados, enquanto repreendia o pobre servidor Cade que tinha tropeçado. 

Max entrou em um ritmo calmo para baixo das escadas largas na frente da casa, 

empurrando a multidão de pessoas que tinham convergido lá, enquanto esperavam a 

bagunça para ser limpa. Ele ignorou os gritos do andar de cima onde tinha deixado os 

guardas e continuava a avançar, cada vez mais perto da liberdade. Chegou ao fundo das 
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escadas e Cade bateu contra ele, dando-lhe a oportunidade de deslizar o pen drive no bolso de 

Cade. A porta da frente estava a poucos passos de distância e as pessoas estavam começando 

a entrar em pânico dos gritos desconhecidos e o enxame repentino de segurança em todos os 

lugares. 

"Lá está ele!" Alguém gritou atrás dele. "Pare!" Ele não se virou para ver quem tinha 

dito isso. Sua formação chutou, e a única coisa que ele estava preocupado era se 

misturar. Tornando-se invisível. Nenhuma das pessoas ao seu redor poderia dizer a quem os 

guardas estavam apontando. 

"Eu tenho uma alternativa de caminho." Disse Elena. "Eu só tive a palavra de Declan 

cerca de meia hora atrás, que ele está na cidade e temos homens extras. Estou presa atrás de 

uma limusine. Vá para o leste para a próxima rua transversal e eles vão encontrá-lo lá." 

Gritos indignados de foliões ecoavam em seus ouvidos quando guardas empurraram 

o seu caminho através da multidão, e Max saiu pela porta da frente e pelo caminho do 

jardim. Os jardins da frente foram exuberantes e o aroma perfumado de rosas, o lembrou de 

sua avó, avassalador e um pouco sufocante. Cada uma das propriedades no exclusivo bairro 

sentou em um par de hectares que eram arborizados e pitorescos. Apenas as pessoas com um 

monte de dinheiro poderiam forçar seus gramados verdes em um verão do Texas. 

O ar estava estagnado e sufocante e a umidade tão espessa que parecia água para 

respirar, por isso as únicas pessoas ao ar livre eram atendentes de estacionamento. Max 

estava no meio do caminho em arco, antes de seguranças cercarem cada lado da casa. Ele não 

podia lutar contra todos eles, e não queria matar ninguém. Eles estavam apenas fazendo o 

seu trabalho. Mas sabia que não teria nenhum escrúpulo em usar suas armas para ele, e 

dane-se se ele se sentia como tomar outra bala em breve. 

Ele correu. Era tudo o que podia fazer, e pediu a Deus que a pick up da equipe 

estivesse esperando, como Elena tinha dito que estaria. Gritos vieram atrás dele, mas se 

concentrou nas árvores para o leste e até a rua, sabia que estaria no lado oposto. 
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O estalo de um tiro parecia que estava bem próximo ao seu ouvido, e a casca da árvore 

na frente dele explodiu, enviando pequenos pedaços de madeira em seu rosto e pescoço. O 

sangue escorria em seu olho e sua perna doía quando se empurrou cada vez mais duro. Ele 

teceu dentro e fora das árvores, em nenhum padrão particular, tornando-se um alvo menor, 

mas os tiros não pararam e se alguma coisa, soavam mais perto. 

Ele correu para fora da cobertura de árvores e direto a rua residencial aberta na frente 

dele. Se o motorista não estivesse lá, ele estava ferrado. Ouviu o grito de pneus antes de ver o 

pequeno carro prateado virar a esquina e dirigir em linha reta em sua direção. Ele continuou 

correndo quando a janela do lado do motorista se abriu e uma mão magra apareceu, 

segurando uma pistola semiautomática. 

O motorista previsto para cobri-lo, disparou tiros constantemente, e ele ouviu um par 

de grunhidos muito perto atrás dele, enquanto as balas encontravam seu alvo. O motorista 

virou o volante no último segundo possível e porta do passageiro se abriu. Max pulou para 

dentro, e o carro estava correndo de volta para baixo da rua na direção que tinha vindo, antes 

que fosse capaz de obter a porta fechada. 

"Obrigado pela carona." Disse ele. 

Jade olhou para ele de ilegíveis olhos verdes. "Aconteceu então, que estava no bairro." 
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Capítulo DoisCapítulo DoisCapítulo DoisCapítulo Dois    

  

Max tirou o casaco que usava para limpar o sangue do rosto. Nenhum dos cortes eram 

profundos, mas estavam sangrando como um bastardo. 

"Declan vai ficar puto. Você sabe que ele não gosta de corpos deixados para trás." 

"Eu só bati um par deles na perna para atrasá-los. Todo mundo ainda está respirando." 

Max fez uma careta de simpatia, sua própria perna dolorida. Ele esfregou 

distraidamente para soltar o músculo apertado. "Eles estarão procurando por nós. Temos que 

abandonar o carro 

"Já sobre isso." Disse Jade. 

E não eles foram tão fodidamente educados uns com os outros, Max pensou. 

Ela ficou sobre a rodovia, tecendo dentro e fora do semáforo, e, finalmente, desviou 

para a faixa mais à direita até pegar a saída da Galleria. A condução de Jade sempre fez dele 

um pouco tonto, mas com a dor de cabeça batendo em cima dele, estava esperando que 

pudesse manter o conteúdo do estômago para baixo em vez de no chão do carro. A garagem 

de estacionamento do shopping era enorme e transbordante, e ela seguiu o caminho, uma 

vez em espiral para cima, até que eles estavam quase no topo. 

Max empurrou a mão contra o teto para que não fosse acabar no colo, conforme 

tomava os cantos com um guincho de pneus. Empurrou contra o cinto de segurança com um 

glamour quando ela compactou em um pequeno espaço de estacionamento entre dois 

grandes SUVs. 

"Você está parecendo um pouco pálido, Max." Ela disse, com sorriso deixando-o saber 

o quanto gostava de si mesma. Seus olhos brilhavam e havia um resplendor em seu 

rosto. Esta foi a Jade que ele conhecia. A que ele tinha conhecido há muitos anos que amava o 

que fazia e tinha um gosto pela vida. 
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"Você fez isso de propósito." 

"É claro que eu fiz. Minha condução é a única vez que eu te vejo com aquele olhar de 

pânico em seu rosto." 

"Sim, bem, deveria ter me visto há alguns meses atrás, quando Brant estava aqui nos 

ajudando em um trabalho. Ele trouxe Darcy e o bebê com ele, porque ela estava inquieta e 

queria sair da casa por um tempo. Ela havia se queixado de ir louca, desde que estava 

grávida novamente e também cuidando de um bebê de ano de idade e Brant não estava 

prestes a negar-lhe qualquer coisa, mesmo que ela não devesse ter viajado tão longe, como 

ela estava. Em seguida, ela acabou entrando bem no trabalho de parto." 

"Você está brincando." Sua risada era como música para seus ouvidos, e ele não 

conseguia se lembrar de quando ouviu pela última vez. "Declan nunca disse uma palavra." 

"Porque ele estava tão traumatizado como eu estava. Foi à única vez desde que eu o 

conheço, onde ele ficou completamente pálido com a visão de sangue. Isso provavelmente 

não ajudou que Darcy jogou uma caneca de café em sua cabeça. Ela tem um inferno de um 

braço. Ele recuperou logo depois que o grosso caiu em seu crânio. Mas Brant ficou 

completamente calmo e acabou entregando seu filho. A coisa toda assustou o inferno fora de 

mim. Poderia continuar a vida sem ver tudo isso de novo." 

O sorriso de Jade se suavizou. "Bem, não é todo dia que um homem consegue entregar 

seu próprio filho. Brant sabe a sorte que tem." 

Max poderia ter se chutado por levantá-lo. Ela não tinha conseguido essa 

oportunidade com o seu próprio marido e filho, e poderia dizer, olhando para ela que estava 

se lembrando daquele dia, como ele estava. Mas o olhar de tristeza e desespero, já não era tão 

forte em sua expressão, e em vez parecia haver uma paz que não tinha estado lá antes. 

"Tenho uma arma extra e munição no porta-luvas. Vamos precisar chamar e ter 

alguém recuperando o carro. Ele deve estar bem aqui por um par de dias, porém." 
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Max abriu o porta-luvas e retirou a arma extra e munição que tinha lá, e Jade trouxe a 

mala. Ele era muito visível em um smoking com sangue, e esperou até que ela reuniu todas 

as suas coisas, antes de sair para se juntar a ela. 

"Qual deles você quer?" Ele perguntou, apontando para a fila de carros do lado oposto. 

"Obtenha o vermelho." 

"Como eu sabia que ia dizer isso?" Ele suspirou. 

"Algumas coisas nunca mudam." 

Jade tirou placas e uma chave de fenda elétrica de sua bolsa e começou a trabalhar 

enquanto puxou seu iPhone do bolso. A equipe teve um aplicativo projetado especificamente 

para substituir os computadores em veículos modernos. A fechadura se abriu com um clique 

de um botão e ele deslizou para dentro do novo modelo Camaro. 

O botão de ignição não iria começar sem uma chave ou, pelo menos, um simulador de 

chave enganoso. Ele trocou os aplicativos em seu telefone e deixou-o fazer a varredura do 

computador dentro do veículo que tinha escolhido. Levou apenas alguns minutos antes do 

telefone fazer o carro ‘achar’ que tinha o dispositivo eletrônico para ligar o carro. Ele colocou 

o pé no freio e apertou o botão start, e o carro rugiu para a vida. Jade entrou no lado do 

passageiro e ele colocou o carro em sentido inverso. 

Adrenalina bombeava através de seu corpo, e ele sabia quando o golpe viesse que 

viria duro. Fazia quase dois anos desde que ele chegou perto da morte, e que tinha sido os 

mais difíceis dois anos de sua vida. Ele mudou − por dentro e por fora e, embora estivesse em 

melhor forma do que antes de seus ferimentos, ainda teve de lidar com as dores de cabeça 

horríveis que fizeram dele tão fraco como um bebê. 

"Como está sua cabeça?" Perguntou Jade. 

"Está tudo bem." O sangue escorria em seu olho e ele bateu nisso com a mão enquanto 

manobrava o seu caminho para fora da garagem e de volta a estrada. 

"Mentiroso. Estou mais do que feliz em dirigir." 
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Max apenas grunhiu e apertou o pé no acelerador. Ele realmente não tinha afundado 

em que ela estava aqui sentada ao lado dele. Eles haviam caído em seus velhos hábitos e 

camaradagem como se nunca tivessem se separado, e sentiu como se parte de si mesmo, que 

estava desaparecida foi finalmente no lugar. 

Fazia nove meses desde que a tinha visto. Nove meses desde o dia em que ela saiu de 

sua porta e ele mudou-se do outro lado do país. Ela não tinha respondido seu telefonema 

quando ligou, e só respondeu e-mails quando tinha pertencido ao negócio. E foi tudo culpa 

dele. 

"O que você está fazendo aqui, Jade?" Perguntou, mais duramente do que ele 

normalmente teria. 

Não podia ajudá-lo. Doeu que ela o cortou de sua vida tão facilmente, tão 

completamente. E um dia não passou onde não quisesse que de alguma forma tivesse lidado 

com a situação de forma diferente. Poderia tê-la levado naquele dia. Lhe dado o que seu 

corpo precisava, mesmo que sua mente não estivesse lá ainda. Ele poderia ter empurrado 

para o calor suave e deixá-la fingir que era outra pessoa, durante todo o tempo odiando-se 

por dar dentro. 

Ele ouviu a exalação suave de sua respiração e seu pau veio para alerta total. Não 

importava que parecesse que britadeiras foram martelando em sua cabeça. Aquela respiração 

sussurrou através de sua pele, até que foi tudo o que podia fazer para não puxar ao lado da 

estrada e puxá-la em seus braços. 

"Estou aqui por uma série de razões." Disse ela. "Um problema com a sua missão atual 

veio à luz, e Declan precisa de nós para tentar conter a situação. Vou encher-lhe uma vez que 

faça algo sobre essa dor de cabeça." 

"Eu disse que estou bem." 

"Eu pensei que os médicos disseram que as dores de cabeça iam embora." 
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"Perdoa-me por perguntar por que diabos você se importa de repente?" Ele supôs que 

estava mais nervoso do que pensava. 

"Acho que eu mereço isso." Disse ela, olhando para fora da janela. 

"Nós éramos amigos, Jade. Somos amigos. Acima de tudo. Fugir nunca foi à resposta." 

"Eu lhe devo um pedido de desculpas." 

"Besteira." Disse ele. "Você nunca me deveu uma coisa maldita. Acha que eu não podia 

ver o que estava doendo? Que tinha necessidades que você tem ignorado?" 

"Para dizer a verdade, eu estava envergonhada. Eu ainda estou envergonhada. Você 

sempre parece ser o único a testemunhar os meus momentos de fraqueza, e parte de mim 

odeia isso. Não quero que você pense que não sou forte o suficiente para lidar com o que 

vem à tona." 

"Querida, você é uma das pessoas mais fortes que eu conheço. Isso não faz de você 

fraco por se apoiar em alguém de vez em quando." 

"Você merecia mais do que o que eu te fiz, e tudo o que posso dizer é que sinto 

muito." Ela bateu a mão ansiosamente contra seu joelho e manteve verificando o espelho do 

lado para se certificar de que ninguém estava a segui-los. "Se isso ajuda, senti falta de ver seu 

rosto." 

"Sim, isso ajuda." Disse ele, passando a limpar o sangue de seus olhos novamente. 

Max entrou no parque de estacionamento subterrâneo junto ao edifício alto onde os 

escritórios de MacKenzie Security foram localizados e estacionou perto dos elevadores. A 

placa dourada no interior da frente do edifício, disse que os pisos 9-11 pertenciam a Reliance 

Financial Group. Era a mesma empresa que Declan utilizava em um edifício semelhante em 

seus escritórios em Washington, uma frente legítima para o que realmente estava 

acontecendo por trás das portas de MacKenzie Security. 

Sua perna dobrou quando saiu do carro, e ele mordeu um juramento quando teve que 

esperar para os músculos pararem a apreensão, antes que pudesse andar. Jade se manteve 
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em silêncio e olhou em volta da garagem para se certificar de que estavam sozinhos, mas 

poderia dizer que ela estava olhando para ele com o canto do olho e se certificar de que 

estava bem. 

Max enxugou o polegar sobre as calças para tirar o sangue, antes que pudesse 

pressioná-lo para a placa azul brilhante ao lado do teclado eletrônico dos elevadores. O 

polegar foi digitalizado e as portas do elevador se abriram com um assobio suave. Ele podia 

sentir os olhos de Jade sobre ele, enquanto passou pelo mesmo procedimento para ir até seus 

andares privados. 

"Conte-me sobre as dores de cabeça." Disse ela. "Eu pensei que deveriam ir embora 

depois de um tempo." 

"Elas têm a maior parte." Seu estômago embrulhou enquanto o elevador subia, e a dor 

em sua cabeça era manchas borradas tão intensas que foram aparecendo na frente de seus 

olhos. "É a adrenalina. A dor de cabeça é apenas uma parte do acidente. É por isso que 

Declan não tem me enviado em quaisquer missões que levarão um extenso período de 

tempo. Ele não quer que eu seja incapacitado em uma situação perigosa e tenha que contar 

com um membro da equipe para me tirar. Elas vêm fortes e doem como um filho da puta, 

mas geralmente estou bem, se tomar algo antes que fique muito ruim." 

O elevador parou no andar de seu apartamento, apenas um nível acima de onde os 

escritórios foram localizados. O piso da entrada era de mármore cinza escuro com listras 

brancas, e as paredes foram pintadas de uma cor de vinho escuro. Sua porta era de carvalho, 

mas foi reforçada com um núcleo de aço que iria parar balas ou qualquer outra coisa menos 

do que um lançador de foguetes. Ele digitou seu código de chave e disse seu nome para o 

benefício do programa de reconhecimento de voz. A porta aberta cortando as dobradiças 

silenciosas.   

"Meu apartamento é semelhante a este." Jade disse quando ele acendeu as luzes. 
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Ele viu como ela olhou em volta do espaço aberto com a aprovação. As paredes foram 

pintadas de marfim macio e os móveis eram de couro e poltronas estofadas. Tapetes 

coloridos estavam espalhados no chão de madeira. Ele não era muito para a decoração, por 

isso suas paredes estavam nuas e suas prateleiras vazias, exceto para os livros de bolso 

desgastados que gostava. Mas foi a visão da cidade, que lhe tirou o fôlego. As janelas 

estavam coloridas para que pudessem ver, mas aqueles no prédio do outro lado não podiam 

ver dentro. 

"Eu não sabia que você tinha se mudado." Disse ele. 

"Eu decidi que seria melhor sair do apartamento que Donovan e eu 

compartilhamos. Assim, as memórias não seriam tão fortes. Era a coisa certa a fazer." 

Ele não sabia o que dizer, então ficou lá e simplesmente assistindo-a quando sua mão 

parou sobre o encosto do sofá. Ela era linda. Sempre foi bonita, mas era uma dessas mulheres 

cuja aparência melhorou com a idade. A que tinha sido há cinco anos não era nada 

comparada com a que estava diante dele. 

Calças cargo preta cabiam nela como uma segunda pele, enfatizando o comprimento 

de suas pernas, e uma camisa preta que estava escondida dentro delas. Ela preferiu um 

coldre de coxa para sua arma, porque se encaixava melhor, e por algum motivo toda vez que 

a amarrou, ele ficou duro como uma rocha. Ele estava duro agora. 

"Por que está aqui?" Ele perguntou de novo. 

Max se mudou para a cozinha, a caça através do gabinete para o frasco de pílulas para 

dor, que o médico lhe tinha dado para suas dores de cabeça. Derramou dois na mão e, em 

seguida, pegou um refrigerante na geladeira para levá-lo. Ele jogou um para Jade e ela pegou 

com uma só mão. 

Ela deu de ombros e pegou a tampa de seu refrigerante. "Eu disse a você. Estou aqui 

porque essas eram as minhas ordens." 
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Max não conseguia ler a expressão em seu rosto. Jade tinha ficado boa nisso, ao longo 

dos anos. Ela tinha sido treinada como um franco-atirador, ter paciência em todas as coisas e 

pensar no melhor resultado possível. Ela ficou em silêncio na natureza e muitas vezes muito 

tempo, mas ele pensou que pode ter mais a ver com a sua educação como um órfão do que 

qualquer coisa. E, no momento, ela estava fechada apertada e nada que pudesse fazer ou 

dizer a levaria para lhe dizer a verdade até que estivesse malditamente bom e pronto. 

"A equipe toda está aqui e Declan vai explicar tudo de uma vez. Temos uma bagunça 

em nossas mãos." 

As sobrancelhas de Max levantaram e então ele fez uma careta quando o movimento 

de corte puxou sua atenção. "Então recebeu ordens diretas para que você possa finalmente 

me enfrentar?" 

"Isso só acelerou o processo." Ela deu um meio sorriso secreto que teve seu pênis 

saltando em resposta. "Eu teria chegado aqui eventualmente. Agora vá tomar seu banho e 

vou cuidar dos cortes em seu rosto antes que todo mundo apareça." 

"Em algum momento, Jade, nós vamos ter uma longa conversa. Peço a Deus que você 

esteja pronta para isso." 

Ele caminhou em direção ao seu quarto, seu corpo tremendo com a adrenalina 

desaparecendo e sua cabeça batendo tão forte que ele mal podia ver. Precisava dela com uma 

ferocidade que nunca tinha experimentado antes, e só tinha crescido mais forte e mais 

selvagem desde o seu tempo separados. Ela ia ter que dizer-lhe exatamente o que queria, sem 

outras agendas ou necessidades nublando o problema, porque seu controle foi pendurado 

por um fio. 
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Capítulo TrêsCapítulo TrêsCapítulo TrêsCapítulo Três    

 

Jade deixou escapar um suspiro lento quando Max saiu do quarto. A maneira como 

ele tinha estado olhando para ela tinha sido tão cheia de fome e desejo, que sentiu os arrepios 

de atração deslizando sobre sua pele. Qualquer um ficaria tremendo em suas botas depois de 

ter visto um olhar tão quente e cheio de desejo.   

Ela estava contente de ver que Max era uma criatura de hábitos quando se tratava de 

como ele viveu. O apartamento refletia sólido e confortável e um pouco dominador. O kit de 

primeiros socorros estava embaixo da pia da cozinha, onde ele sempre manteve, e ela teve 

tudo para fora e pronto sobre a mesa da cozinha. 

Preparou um pote de café para Max, ele praticamente vivia com o material, e pegou 

outro refrigerante para ela. Desamarrou seu coldre de coxa e colocou-o na bancada, a arma 

de backup manteve na parte baixa das costas passando ao lado. Mais de meia hora tinha 

passado antes que ouviu a água desligar. 

Pés finalmente caminharam contra o chão atrás dela e sorriu com a familiaridade que 

caiu sobre ela. "Você tem muita comida em sua geladeira para cumprir o único homem que 
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vive sozinho." Disse ela, virando-se para provocar. Mas as palavras morreram em seus lábios 

quando deu uma boa olhada nele. Sua boca ficou seca e seu coração batia em seu peito. 

Se seu corpo tinha sido uma escultura quando o tinha visto há nove meses, era uma 

obra prima agora. Moletom montou baixo em seus quadris e uma toalha estava envolta em 

seu pescoço para pegar as gotas de água de seu cabelo. Ele tinha que ter estado empurrando-

se em seus treinamentos, porque seu peito e ombros eram mais largos, os músculos mais 

definidos. E que estava dizendo alguma coisa, porque eles tinham sido muito espetaculares 

antes.   

"O que eu posso dizer? Sou um homem que gosta de comer." 

O olhar predatório em seus olhos quando ele disse essas palavras tinham a sua 

imaginação indo selvagem, e a ideia de se tornar o seu prato principal a teve apertando as 

coxas para aliviar um pouco a pressão lá. 

"Deixe-me olhar para os cortes." Conseguiu de alguma forma as palavras passando de 

suas cordas vocais congeladas. Ele se sentou em uma das cadeiras de capa dura, e ela podia 

dizer pelo meio sorriso no rosto, que estava mais do que desfrutando de sua reação a ele. 

Ele abriu os joelhos para que ela pudesse chegar perto e dar uma olhada melhor nos 

cortes. O calor de seu corpo parecia um cobertor quente e o espaço entre eles estava tão 

carregado de energia que era como se ela pudesse senti-lo deslizando as mãos pelo corpo 

dela. 

Isso não se sentia como da última vez, quando estava tão desesperada, tão cheia de 

mágoa, raiva e saudade. Desta vez, a química não era uma invenção da sua imaginação. E 

tinha uma decisão a tomar. Era óbvio que ele a queria. Ele disse que queria há anos, e ela 

nunca tinha percebido.   

Ele não teria dito ou feito nada enquanto Donovan ainda estava vivo, porque Max era 

um homem honrado, mas surpreendeu que ela nunca tivesse notado. Normalmente, uma 

mulher pode sentir quando um homem foi atraído por ela, mas Max tinha se marcado como 
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amigo e nunca tinha uma vez cruzado a linha. Ela sabia que essa missão estava prestes a 

mudar isso. 

A pergunta era: Será que eles serão capazes de voltar à forma como as coisas eram 

quando terminasse? Porque não havia nenhuma dúvida em sua mente que iria 

terminar. Max não tem exatamente o melhor histórico quando se tratava de seus 

relacionamentos. Já para não falar com a sua formação e quem sua família era, ele 

eventualmente precisaria de alguém que pudesse continuar o legado Devlin e defender o 

nome. E essa pessoa não era ela. 

Ela já fez a promessa a si mesma que nunca iria se casar de novo, nunca daria seu 

coração e alma a uma pessoa do jeito que teve com Donovan. Esse tipo de amor doía muito, e 

não era forte o suficiente para levá-lo novamente. 

"Como está sua cabeça?" Perguntou ela. 

"A medicação está chutando dentro. Embora eu tenha encontrado algo melhor do que 

os medicamentos para aliviar a dor." 

Mesmo ela não perdeu a insinuação lá. Passou meses pensando se ele realmente a 

queria como havia dito. Querendo saber se ele virou para baixo, porque não queria ferir seus 

sentimentos. Sua experiência com os homens não era muito grande. Donovan tinha sido seu 

primeiro e único amante. Ela não era boa em ler as sutilezas ou jogar o jogo de namoro. Foi 

contundente e preferencial quando os outros eram porque assim ela entendia. 

Se ele tivesse estado tão dominado pela visão e sentimentos por ela, então, não teria 

sido capaz de parar. Será que teria? Mas ela não podia estar imaginando o interesse que viu 

em seus olhos agora. E não havia nada no mundo que pudesse ter escondido a ereção 

acampando na frente de seu moletom. Poderia entrar em uma aventura com os olhos abertos 

desta vez, sem a culpa que a assolava ou a raiva fazendo-a fazer coisas que normalmente não 

faria. Esta seria uma união saudável entre duas pessoas que sabiam onde estavam se 
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metendo, e quando a missão acabasse, eles poderiam voltar para o modo como as coisas 

eram antes que ela ferrasse-os. 

Jade não podia, e não, esperaria algo mais dele do que um caso ocasional. Max merecia 

ter uma mulher que fosse inteira, que poderia dar-lhe um lar e filhos e manter as tradições do 

nome Devlin. Ela não podia mais oferecer isso para qualquer homem. Sem mencionar seus 

avôs, provavelmente, iriam entrar em apoplexia que ele trouxe para casa uma menina órfã 

mestiça de Louisiana. Seu futuro estava em seu trabalho, e que teria que ser o suficiente para 

realizá-la.   

"Você ainda tem algumas lascas embutidas na pele." Disse ela, tocando ao redor do 

corte profundo perto do olho. 

Ela pegou a pinça e começou a trabalhar, tirando as lascas finas de madeira, enquanto 

as feridas sangravam lentamente. Ele não vacilou e ficou perfeitamente imóvel, mas seu olhar 

nunca deixou seu rosto. Seus olhos eram pálpebras pesadas, e a lente de contato castanha foi 

embora assim o azul brilhante brilhou com fome. 

Seus seios ficaram pesados e o mamilo disparou contra o tecido fino do sutiã. O calor 

se espalhou por seu corpo e sentia como se um fio invisível foi vinculando-os mais de perto, 

embora seus corpos não estivessem se tocando. Ela estava entre as coxas abertas, aquecendo-

se de seu calor e desfrutando a sensação dele sob seus dedos. 

"Você disse que estava aqui por um par de razões." Sua voz era sedutora e baixa, e ela 

finalmente encontrou a coragem para enfrentar aquele olhar azul infinito. "A primeira é a 

missão. Mas você não me disse qual a segunda razão." 

"Isso foi um descuido meu." Ela sussurrou. 

Eles olharam nos olhos um do outro, completamente perdidos a qualquer outra coisa 

ao seu redor. Era um olhar que durou tempo demais e viu muito. Um olhar que aumentou os 

sentidos e mudou a forma como cada respiração foi elaborada, eles estavam completamente 
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em sincronia um com o outro. Era como estar preso em um feitiço, que o corpo e a mente não 

eram mais deles para o comando. 

Jade deu um suspiro trêmulo e olhou para os lábios sensuais, maduros, cheios e tão 

tentadores que ela poderia ter passado horas, mas depois lembrou-se que ele estava 

esperando pacientemente para que visse seus cortes e calor correu para o rosto dela, com a 

forma como facilmente estava distraída. Só ele podia fazer isso com ela, somente quando 

estava perto sua capacidade de focar o trabalho na mão foi duramente testada.   

As lascas foram embora e ela limpou os cortes com algodão e antisséptico, antes de 

colocar um par de bandagens borboleta sobre as mais profundas. Congelou quando sentiu as 

mãos em cada lado de seus joelhos. Seu toque era fundido através do tecido da calça, e ele 

apertou uma vez antes de deslizar as mãos mais para cima de suas coxas e em torno, assim 

que descansou apenas abaixo de seu traseiro. 

"Você não me respondeu, Jade. Qual era a outra razão para vir aqui?" 

Ela não conseguia manter-se de tocá-lo, de sentir a aspereza de sua barba debaixo de 

sua mão. Seu polegar deslizou sobre seu lábio inferior e suas narinas inflaram na ousadia de 

seu toque.   

"Responda-me, porra." 

Impaciência fervia dentro dele, e os dedos flexionaram contra seu traseiro. Ele 

lembrou de um grande tigre dourado preso em uma gaiola, esperando a oportunidade para 

atacar quem abrisse a porta. 

"Você me disse antes..." Ela lambeu os lábios e passou os dedos pelo cabelo úmido, 

massageando a parte de trás de seu crânio. "Disse-me para vir encontrá-lo quando eu 

estivesse pronta para viver de verdade." 

"E então?" Perguntou ele. 

"Parece que te encontrei. Agora o que vai fazer sobre isso?" 
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Capítulo QuatroCapítulo QuatroCapítulo QuatroCapítulo Quatro            

  

 Jade podia ver a surpresa em seus olhos, e a maneira como seu desafio o afetou. Suas 

mãos pegaram sua bunda e ele a puxou para mais perto, para que seus seios estivessem 

apenas um sussurro longe de sua boca. Inclinou-se corajosamente e tomou seu lábio inferior 

entre os dentes, sugando-o em sua boca antes de deixá-lo ir com um pop audível. 

"Você está sob minha pele, Max Devlin. Todos esses meses de separação, e ainda não 

consegui tirar você da minha cabeça. Não há fantasmas entre nós agora. Memórias, sim. Mas 

sem fantasmas. Somos apenas um homem e uma mulher, e sei o que estou pedindo. Dê-me 

isso uma vez. Apenas para fazer a dor ir embora." 

Ela o beijou para valer, então, lábios e línguas duelando. Sua mão apertou contra a 

parte traseira de sua cabeça, segurando-a no lugar quando ele assumiu o controle. Se não 

estivesse segurando-a firme, os joelhos teriam minado porque beijar Max era como enviar 

uma corrente elétrica através de seu sistema.   

"Você acha que só uma vez faremos isso?" Ele perguntou, afastando-se. "É melhor ter a 

maldita certeza do que está me pedindo, porque eu prometo, o tipo de vida que eu tenho em 

mente é como nada que você já experimentou." 

"Eu preciso ser tocada." Ela gemeu. "Senti tanta falta. Sou sua para tomar." 

Ele puxou seus quadris para baixo, para que ela montasse sua perna e ela gemeu 

quando a pressão foi aplicada contra sua vagina. A fome ímpia subiu dentro dela, 

desafiando-a a empurrá-lo para mais. 

"Eu amo sua bunda." Disse ele, apalpando os globos em suas mãos. "É definitivamente 

a minha parte do corpo favorita, e a sua é classe A, querida. Meu pau fica duro como pedra 

cada vez que vejo você se curvar. Sua bunda vai ser minha, bebê." 

"Deus, Max..." 
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Seus dentes beliscaram a carne sensível de seu pescoço, enquanto suas mãos 

massageavam sua bunda. "Esteja malditamente certa que isso é o que quer." Ele 

sussurrou. "Porque virá o tempo quando estivermos além do ponto de não retorno. Eu 

esperei muito tempo por você. Tem alguma ideia das coisas que eu tenho sonhado em fazer 

para esse corpo doce?" 

Como ela poderia responder? Engasgou quando sua cabeça caiu para baixo e ele 

tomou um de seus mamilos entre os dentes através da barreira de sua camisa, mordendo 

suavemente. Sua vagina se tornou mais quente e ela começou a se contorcer contra sua 

perna, procurando o alívio da pressão construindo em seu interior. Tinha sido casada e 

viúva, mas nunca em sua vida tinha sentido nada parecido com o que estava acontecendo 

com ela agora. 

"Serei exigente." Disse ele. "E não haverá nada que você vai me negar quando estiver 

na minha cama. Já pensou sobre as consequências disso?" 

"É tudo o que eu fui capaz de pensar." Arquejou. "Eu quero você. Só você, Max." 

"Você vai me ter, doçura. Mas você não tem ideia do que se definiu contra. Conheço 

você, Jade Jax. E você vir para mim, é a desculpa perfeita para conseguir o que quer e não ter 

que enfrentar as consequências. Sim, você está pronta para viver de verdade. Posso ver 

quando olho para você agora. Mas ainda está sentindo o seu caminho de volta ao mundo, e 

acha que eu sou uma escolha segura para testar suas asas." 

Ela congelou contra ele, quando suas palavras refletiram seus pensamentos. Ela 

balançou a cabeça para negar-lhe, mas o fogo que queimava entre eles não estaria 

mergulhado tão facilmente. 

"Não empurre isso, Max." Disse ela, colocando a mão no peito dele. "Eu quero 

você. Meu corpo ganha vida para você. Que seja o suficiente." Ela não se preocupou em 

adicionar que provavelmente iria perder o interesse antes do tempo de qualquer 
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maneira. Sabia exatamente no que estava se metendo. Eles usariam um ao outro por tanto 

tempo quanto durasse e seguir em frente. 

Seus dedos agarraram seus quadris e ele a segurou contra sua coxa musculosa. "Eu 

não sou seguro, bebê. Esperei por isso por muito tempo e, quando você se der para mim, será 

minha." 

Ela balançou a cabeça, negando-lhe a única coisa que não podia dar. 

"Você vai me dar tudo o que tem, sem dúvida. Se te disser para se curvar, para que eu 

possa assistir meu pau deslizar em sua bunda doce, então isso é o que vai fazer." Sua voz era 

escura e pecaminosa e ela estremeceu com a imagem que descreveu. "Não haverá qualquer 

esconderijo quando estiver comigo. É algo que vai ser capaz de viver?" 

A mente de Jade estava nublada com as promessas que fez, e não havia como voltar 

atrás agora, e não depois de ter chegado tão perto de satisfação. 

"Só se você puder viver com as coisas que eu quero fazer com você." Ela conseguiu 

deixar sair. "Não serei uma espectadora neste caso." Ela mordeu sua orelha e sentiu o 

grunhido saindo em seu peito. "Posso não ter tanta experiência como você quando se trata de 

certas coisas, mas aprendo rápido e posso segurar a minha. Você pode me dominar na cama, 

mas vamos ficar lado a lado quando se trata de trabalho. Um não tem nada a ver com o 

outro. Eu quero a sua promessa nisso ou eu sairei pela porta agora. Estamos entendidos?" 

"Cristal." Max sorriu enquanto puxava sua camisa de suas calças e puxou-a sobre sua 

cabeça. "E não ameace sair da minha porta, ou vou ter você se inclinando sobre o meu joelho 

com as minhas impressões em sua bunda." 

Sua bunda apertou e seus olhos se arregalaram com a sugestão, e ele riu, uma carícia 

que tocou cada nervo em seu corpo. 

"Então você gosta da ideia de ser espancada, não é?" Perguntou ele. "Talvez eu vá 

surpreendê-la." 



 

53  

 

Jade não sabia o que esperava de Max, mas essas promessas escuras não eram 

dele. Ela estava fora de sua liga, tão apaixonado e ousado como pensava que sexo com 

Donovan tinha sido, percebeu agora quão protegida sua experiência tinha sido. Não que 

Donovan não tivesse feito sua corrida de sangue ou sido incapaz de dar seus orgasmos, 

porque ele teve, mas a pura química que sentiu com Max a fez perceber o quão grande o 

espectro de prazer era. E ele não tinha estado dentro dela ainda. 

Desejou que fosse o tipo de mulher que possuía lingerie sexy, ou tinha o tipo de seios 

para preencher esse lingerie. Mas nunca tinha tido tempo para aprender a ser uma 

menina. Toda a sua vida tinha sido uma questão de sobrevivência, a partir do momento que 

tinha sido uma criança no orfanato até a vida adulta, quando jurou servir e proteger. 

Mas a forma como Max estava olhando para ela naquele momento a fez sentir muito 

feminina. Não importava que usasse um sutiã de algodão branco liso. Seus olhos eram 

escuros com a excitação e tomou cada centímetro dela, como se ele estivesse empreendendo 

ao vê-la em sua memória. 

"Sabe o quão bom vai sentir finalmente estar dentro de você?" Perguntou ele. "Tenho 

sonhado com isso muitas vezes, mas depois acordo sozinho e tão duro que eu não tinha 

escolha a não ser ter uma punheta ou viver com a dor nas minhas bolas." 

Jade gemeu e trocou seu peso contra sua coxa, ondulando seus quadris e sentindo os 

lampejos de energia elétrica em seu clitóris. Suas palavras trouxeram uma imagem clara à 

mente, e o pensamento dele se masturbando enquanto pensava em foder, era seu próprio 

afrodisíaco, mesmo que fosse uma mentira. Se ele acordou duro, provavelmente tudo o que 

tinha a fazer era rolar e deslizar para quem estava deitado ao seu lado. 

Suas mãos deslizaram até seu estômago liso e seguraram os seios, os polegares 

sacudindo através do pano que cobriu os mamilos antes de passar para as costas e abrir o 

fecho do sutiã. Jade arrastou seus dedos para baixo dos planos duros de seu peito e entre os 

cumes de seu abdômen definido, e engasgou quando seu olhar foi abaixo de sua cintura. Seu 
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pênis estava duro e enorme, e sua ereção era tão impressionante que o cós de sua calça de 

moletom não poderia contê-lo. 

Seus dedos se moviam mais baixo e ela estava prestes a levá-lo na mão quando uma 

batida forte soou contra a porta. 

"Porra." O queixo de Max apertou enquanto ele rapidamente puxou sua camisa por 

cima de sua cabeça. "Isso tem que ser a equipe. Às vezes os MacKenzies são um pé no saco."   

Jade riu e mudou-se com as pernas bambas a inclinar-se sobre o balcão e se colocar de 

volta junta. Max pareceu displicentemente desgrenhado, com o cabelo despenteado e os 

lábios inchados de seus beijos. Sem mencionar que sua calça de moletom deixou muito pouco 

para a imaginação. 

"Tudo o que sei é que é melhor colocar esse tesão longe ou eles vão chamá-lo de algo 

muito pior do que Agente Perigoso." Disse ela, rindo novamente. "Sabe que Cade nunca 

passa a oportunidade de obter seus golpes dentro." 

Ele olhou para onde o olhar dela foi rebitado e resmungou. "Acho que eles estão 

acostumados com isso agora. Eu tive um perpétuo tesão, desde que você entrou pela minha 

porta, há cinco anos, mas vou colocar uma camisa, desde que Elena está provavelmente com 

eles." Ele sorriu como um lobo. "Você pode abrir a porta e lidar com Declan. Ele 

provavelmente não estará feliz com a forma como as coisas correram hoje. Talvez você possa 

suavizá-lo." 

Jade bufou. "Não é provável. Há apenas uma mulher que o homem é sempre suave ao 

redor, e com certeza não sou eu." 

Max entrou no quarto e pegou sua arma no balcão e foi até a porta, você nunca 

poderia ser muito cuidadoso. Ela verificou a câmera e abriu a porta para um grupo de 

homens que se elevou sobre sua altura consideravelmente, e Elena, que estava atrás deles 

abraçando seu computador. 
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"Desculpe interromper sua festa." Declan disse, passando por ela e direto para a 

cozinha. "Alguns de nós gostaria de obter algum trabalho feito por aqui." 

"Não ligue para ele." Cade disse, seguindo de perto. "Você sabe como ele fica irritado 

quando tem que voar. Eu nunca conheci um homem que odeia voar, tanto quanto ele faz, 

mas tem que fazê-lo com tanta frequência." 

"Eu não tenho medo de voar." Disse Dec, pegando um par de cervejas na geladeira e 

jogando uma para Cade. "E se você continuar me cutucando, vou dizer a Bayleigh." 

Brant Scott, cunhado de Cade e Declan, riu e tomou a cerveja que Declan entregou-lhe, 

encostado ao balcão para assistir ao show. 

"Estou cansado de todo mundo ameaçando contar a minha esposa." Cade fez uma 

careta. "Eu não tenho medo dela." 

"Sim, você tem." Várias vozes disseram ao mesmo tempo. 

"Eu só não gosto de dormir no sofá." Disse ele. "Meus pés pairam sobre o fim. Não que 

eu saiba o que é dormir. Juro que minha filha deve ser metade vampiro. Ela acha que a noite 

é brincadeira." 

"Acho que é chamado de justiça poética." Disse Brant. "Porque Darcy e eu temos filhos 

perfeitos. Ambos estão dormindo durante a noite em duas semanas. Sua mãe disse que você 

tem o que merece. Você deve merecer muita coisa." 

"Você não tem ideia." Disse Declan. "Ele gostava de seu poder como o mais velho 

imensamente. Estou surpreso que Shane não foi marcado para a vida após algumas das 

coisas que Cade fez para ele." 

"Você não é completamente inocente nessa, você sabe." Disse Cade. Seus braços 

estavam cruzados sobre seu peito, sua postura defensiva e sua carranca preta. "Você é a 

pessoa que escreveu esse poema sobre ele nas arquibancadas. Não acho que ele teve uma 

namorada em todo o seu primeiro ano." 
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Dec sorriu, esticando a cicatriz branca ao longo de sua mandíbula, e bateu com a 

garrafa de cerveja contra Cade. "Bem, agora que penso nisso, ele provavelmente merecia." 

"Falando nisso." Max disse, entrando na briga. "Onde está Shane? Eu não o tenho visto 

em algum tempo." 

"Ele está de volta no mundo." Dec disse, referindo-se a Shane voltando para casa 

depois de uma longa missão no exterior. "É época de colheita do feno, então ele está 

ajudando a mãe em casa para as próximas semanas, mas ele e a equipe estão de plantão, se 

precisarmos deles." 

Jade sentou-se ao lado de Elena e assistiu a conversa continuar por alguns 

minutos. Havia sido trazida para a família MacKenzie tão perfeitamente ao longo dos 

últimos anos, que parecia que sempre esteve lá. Os MacKenzies eram especiais, eles eram 

cabeças duras, resistentes e podem ser assustadores como o inferno, se a ocasião chamasse 

para isso, mas por baixo de tudo havia um profundo carinho e respeito um pelo outro, e para 

os seus empregos. Acreditavam na justiça e que o direito deve sempre ganhar, e eram leais a 

si e suas esposas. Ela confiava em cada pessoa na sala, e percebeu o quão raro que era. 

"Eles são sempre como crianças." Elena sussurrou, seus lábios se contraindo em um 

insulto que Max jogou fora a Cade. 

"Isso é porque eles são homens." Disse Jade.  

"E orgulhoso disso." Disse Max. 

O corpo de Jade ficou quente quando ela encontrou seu olhar sobre o topo da cabeça 

de Elena. O olhar que ele lhe deu lembrava exatamente quão homem que ele era. As 

brincadeiras e as vozes em torno deles ficaram mudas quando ela se lembrou de como as 

mãos de Max sentiram contra a sua pele, mas a realidade veio caindo de volta quando Cade a 

cutucou no ombro. 

"Você adormeceu sobre nós?" Perguntou ele. 

O encanto foi quebrado e ela virou-se para acotovelar Cade nas costelas. 
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Max soltou uma respiração lenta e ignorou o longo olhar que Declan lhe deu. Dec foi 

protetor com Jade, assim como todos os caras eram, mas Max não precisava do aviso sutil 

que ele viu no olhar de Dec. Jade seria sua. E lutaria com qualquer um que tentasse dizer a 

ele de forma diferente. 

Ele se dirigiu para a cafeteira, serviu-se de uma xícara fumegante, e não se preocupou 

em adicionar creme ou açúcar. Precisava do chute, e estava esperando que a cafeína pudesse 

tomar a borda fora da dor de cabeça. As pílulas que tinha tomado tinham aliviado a dor de 

cabeça, mas o pulsar maçante ainda estava lá. Pelo menos era administrável. 

"Estou supondo que há uma razão para Declan descer de sua montanha alta e agora 

estar bebendo a cerveja na mesa da cozinha?" Max perguntou. 

"Às vezes eu gosto de me misturar com os plebeus." Dec respondeu secamente. 

Declan sentou-se à cabeceira da mesa e todo mundo pegou uma cadeira para 

puxar. Ele passou uma pasta de cartolina para todos e a expressão de brincadeira que ele teve 

anteriormente havia desaparecido completamente. Isso era Declan no modo negócio. 

"O senador Henry está gritando aos quatro ventos sobre a violação de sua segurança 

esta noite." Disse Dec. "Henry não sabe quem invadiu seu escritório e adulterado o seu 

computador, mas ele suspeita de Martin Vassin." 
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Cade soltou um assobio longo e Max se inclinou para frente em sua cadeira. "Eu 

pensei que Martin Vassin foi morto naquela explosão no Kremlin no ano passado." Disse 

Max. 

"Martin precisava de um pouco de tempo para se reagrupar, depois que viu a falta de 

liquidez, quando um negócio de armas foi ruim com uma célula terrorista turca." Disse 

Declan. "As armas foram interceptadas pelas autoridades e os turcos estavam gritando para 

Martin fazer bem em sua promessa de enviar alguém para cumprir o acordo. Martin tomou o 

caminho mais fácil e escolheu morrer em vez de enfrentar a alavanca de ferro do executor 

turco." 

"Portanto, agora Vassin está vivo e bem, e seus cofres estão cheios?" Max 

perguntou. "Qual é a conexão com o senador Henry?" 

Declan recostou-se na cadeira e juntou as mãos sobre o estômago. Max sabia que ele já 

tinha memorizado cada pedaço de informação que estava no arquivo fechado na frente 

dele. A mente de Dec era como uma máquina. 

"Vassin é um dos braços mais inteligentes e corretores de informação. E bateu no 

Senador Henry. Ele tem os bolsos cheios e sua posição no comitê de defesa está bem 

colocada." 

"Eu não gosto onde acho que você está indo com isso." Disse Max. 

"Onde quer que você acha que eu vou, só teve cento e oitenta graus por sua vez." Disse 

Dec. "É uma situação complicada. Sabíamos que Henry foi envolvido nas falhas de segurança 

de alto nível, e tudo isso começou há cerca de seis meses. Desde então podemos culpar a 

perda do comboio militar iraniano no mês passado e os bombardeios no Consulado dos EUA 

em Londres, que matou o senador Ryan aos pés de Vassin. Gabe Brennan e sua equipe de 

agentes estão investigando e caçando os responsáveis, desde que Vassin não fez o trabalho 

sujo sozinho. Vassin é apenas o mediador." 
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Max ergueu as sobrancelhas com a menção de Gabe Brennan. Gabe fez Declan parecer 

um coroinha. Ele era um filho da puta assustador, mas Dec confiava nele implicitamente, o 

que estava dizendo alguma coisa, porque Dec não confiava em muitas pessoas. 

Max nunca tinha tido quaisquer contatos diretos com Gabe, mas ele tinha ouvido os 

rumores de que sua esposa o havia deixado e virado mercenária por causa de algo terrível 

que ele tinha feito. Agora havia um preço em sua cabeça, e ninguém sabia se Gabe ia deixá-la 

ir livre ou se tentaria trazê-la e recolheria a recompensa. 

"Então, Henry é um traidor, puro e simples." Disse Brant. "E ele deverá pagar como 

Vassin vai pagar." 

"Não é tão simples." Dec balançou a cabeça. "Isso é o que encontramos no pen drive do 

computador pessoal de Henry. Sua filha de dezenove anos de idade é uma estudante do 

segundo ano em Harvard e foi estudar tarde da noite na biblioteca quando Vassin e seus 

homens a sequestraram." 

"Droga.” Disse Max. 

"Consegui a bola rolando, assim que Elena me deu a informação. Nós não sabemos 

onde Vassin está mantendo-a, mas ele tem casas em todo o mundo. Meu instinto diz que ela 

esta perto, embora." 

"Deus." Disse Jade. "E o senador faria qualquer coisa para proteger sua filha. Mesmo 

trair o seu país." 

"Bingo." Disse Dec. 

Max viu Elena ir bastante imóvel e estremecer com a menção do que havia acontecido 

com a filha do senador, e parecia desenhar em si mesma ainda mais. Mas Jade colocou a mão 

no ombro da outra mulher e apertou-a em tom tranquilizador. 

"Devo supor que vai precisar do nome Devlin para esta missão?" Max perguntou. 

Os lábios de Dec contraíram. "Por que você acha que o mantenho por perto? Que o 

sangue azul vem a calhar de vez em quando. E o seu rosto como o agente desencantado não 
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machuca. A palavra foi colocada para fora que você tem informações sensíveis de seus dias 

no DEA, e que está disposto a participar isso por um preço." 

"Uau, eu sou um verdadeiro idiota." Max disse, inexpressivo. 

"Desta vez, mais do que o normal." Cade disse, fazendo todos rirem. 

"Sua missão é atrair Vassin no aberto. Ele nunca negocia ofertas um a um. É assim que 

ficou vivo por tanto tempo. Vai querer mandar alguém em seu lugar para fazer a 

transação. Você tem que convencê-lo de que só vai trabalhar com ele diretamente. Precisamos 

tirar Vassin e temos de encontrar a filha do senador. Chamei todos os agentes sobre isso e a 

equipe SEAL de Shane está disposta a agir como apoio não oficial." 

"Que tipo de informação eu terei que Vassin vai querer?" Max perguntou. "Não tenho 

mais certificado de segurança." 

"Não, mas você tem a queda e locais de destruição para todas as armas confiscadas. 

Temos que torná-lo real ou Vassin saberá que é uma configuração." 

Max ergueu as sobrancelhas e passou a mão por cima da sua cabeça em agitação. O 

DEA confiscava quantidades ridículas de armas contrabandeadas nas suas atividades do dia-

a-dia. Armas que nem mesmo os militares tinham acesso. Traficantes de armas foram mais 

prevalentes nos Estados Unidos do que se poderia pensar, e os bem-sucedidos tinham uma 

rede criada para que pudessem enviar armas contrabandeadas em todo o mundo. 

Uma vez que o DEA tem a palavra de um acordo e confiscaram o carregamento, as 

armas foram levadas para um depósito em uma das bases militares onde foram altamente 

vigiadas até o armazém estar cheio. Em seguida, as armas eram tiradas por comboio para um 

local seguro, onde foram derretidas para sucata. Uma vez que as armas chegassem ao local 

de queda, não havia perigo, mas o comboio transportando as armas para a base era 

vulnerável, apesar de terem sido cuidadosamente guardados. 
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"Você tem certeza?" Max perguntou. "Isso pode se voltar contra nós, se Vassin 

conseguir obter as rotas." O que Max realmente quis dizer foi que, se de alguma forma Vassin 

capturasse Max, havia a possibilidade do local poder ser tirado dele de qualquer maneira. 

"Vai ficar tudo bem." Disse Dec. "Você vai ter o seu guarda-costas lá, como apoio. Max 

Devlin nunca vai a lugar algum sem um guarda-costas. Mesmo os jornais comentaram sobre 

isso mais de uma vez." 

Dec tinha começado a construção disso com uma cobertura sólida, enquanto ele estava 

deitado inconsciente no hospital, e manteve camadas em cima dele para os dois anos 

seguintes. Ele era um playboy irresponsável. Um homem que patinou a linha entre o ex-herói 

e criminoso atual. Seus amigos, associados e moral foram consideradas questionáveis. Max 

foi o bad boy que todos na sociedade educada estavam com muito medo. Eles não ousariam 

virar as costas para ele, porque exercia muito poder sobre as empresas e os detentores de 

ações que fizeram parte da fortuna Devlin.   

"E quem fica com o privilégio de estar na linha de fogo comigo?" Max perguntou. 

"Que seria eu." Disse Jade, seus lábios curvando-se num sorriso. "Eu sou o melhor tiro 

depois de tudo." 

"Você sabe, se isso não fosse totalmente verdade, me ressentiria dessa afirmação." 

Disse Cade. 

"Acho que o seu ego pode levá-lo, menino grande." Disse ela, sorrindo. 

Cade concordou com sobriedade. "Minha esposa diz que meu ego é muito... saudável." 

"Eu acredito que ela tinha algo a dizer sobre o seu ego e seu tamanho a última vez que 

estava em trabalho de parto também." Disse Declan. "Todos nós aprendemos mais do que 

queríamos saber sobre a sua anatomia, ou a falta dela." 

Todos na mesa quebraram em gargalhadas, e os lábios de Cade se curvaram, 

reconhecendo a volta para Declan. Exceto por Max. Ele estava imóvel em sua cadeira, com os 

olhos abertos furando a lateral da cabeça. Ela tinha visto a forma como o seu olhar fechou 
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com a menção dela como seu guarda-costas, e ela tentou não deixar que isso a 

incomodasse. Mas, maldição, que fez. Estava cansada dos homens em sua vida tentando ficar 

na frente dela o tempo todo. Max tinha confiado nela antes dessa coisa entre eles tornar-se 

pessoal. 

"Max, você e Jade irão até sua casa hoje." Disse Dec. "Não vai demorar muito para 

Vassin entrar em contato com você. O resto de nós vai ficar aqui por enquanto e continuar 

através de arquivos com senhas do senador Henry para ver se podemos encontrar alguma 

coisa que poderia nos levar para onde sua filha está sendo mantida." 

Dec arrastou a cadeira para trás e levantou-se, sacudindo a garrafa de cerveja na 

reciclagem antes de se dirigir para a porta. Os outros, todos seguiram o exemplo, e Jade foi 

com eles até a porta, enquanto Max recostou-se na cadeira em duas pernas e olhou todos eles. 

"Pegue o que você precisa da sala de armas com você." Disse Dec. "Toma também o 

Explore preto na garagem. Vamos eliminar o que trouxe cedo. Ambos fiquem em 

guarda. Vassin gosta de jogar sujo." 

Jade fechou a porta atrás de si e virou-se para Max, cruzando os braços sobre o peito. 

"Posso dizer agora que não vai dizer uma palavra sobre o meu trabalho." Disse ela. "Vi o 

olhar em seu rosto no momento em que saiu da boca de Declan. Este é o meu trabalho. E 

posso dormir com você, mas isso não lhe dá o direito de agir como um Neanderthal e me 

fazer ficar a dois passos atrás de você. Eu quero dizer isso, Max. O minuto que você tentar 

ficar na minha frente, eu saio. Tempo." 

Os lábios de Max diluíram em uma linha reta e ele caminhou em sua direção ,até que 

ficou tão perto que eles estavam quase se tocando. Seus braços apareceram em cada lado dos 

ombros e a prendeu contra a porta. Ela estreitou os olhos em sinal de advertência. 

"Pare de ameaçar me deixar, ou a sua bunda vai ser tão vermelha que não poderá 

sentar-se durante uma semana. Eu sei melhor do que ninguém como você é capaz no 
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trabalho. Mas isso não significa que eu possa ajudar os instintos naturais para tentar proteger 

o que é meu. Eu sou um homem. Acho que o Neanderthal está em nossos genes." 

"Alguns mais do que outros." Disse ela docemente. "Você confia em mim para ter suas 

costas?" 

"Sempre." Disse ele, sem hesitação. "Mas isso não significa que eu tenha que 

gostar. Especialmente desde que está indo dormir comigo. Há certos subsídios que têm de 

ser tomados para as pessoas que você é íntimo." 

"É evidente que você tem lido Emily Post novamente." 

"Não seja espertinha." Ele se inclinou e lhe deu um beijo duro, e Jade não podia deixar 

de entrelaçar os braços em volta de seu pescoço e beijá-lo de volta com tudo o que ela 

tinha. Quando ele se separou, ambos estavam ofegantes e ela se perguntou se tinham tempo 

para desobedecer ordens e tomar a borda fora antes de se dirigirem para fora. 

"É melhor não arriscar." Ele sussurrou contra seus lábios. "Declan estará aqui batendo 

na porta se não sairmos daqui nos próximos cinco minutos. E depois que eu a tiver nua, nada 

vai me parar até que esteja gozando com tanta força dentro de você, que me fará sentir por 

uma semana." 

A boca de Jade ficou seca e os dedos apertaram na nuca de seu pescoço. "Promessas, 

promessas." Disse ela. "Ou talvez vá ser o contrário, Agente Devlin. Acho que vou montá-lo 

com tanta força que vai estar me sentindo durante uma semana." 

Jade empurrou para trás e deu-lhe uma piscadela atrevida, e Max soltou uma risada 

assustada. Sentia-se bem. Livre. E se deu conta de que tinha sido um longo tempo, desde que 

não se sentia como se algo estivesse estrangulando-a por dentro. Não era fraca. E não tinha 

necessidade de ser mimada. Donovan teria sempre um lugar especial em seu coração. Ele foi 

seu primeiro amor e o homem que não tinha chegado a gastar tempo suficiente com ele. As 

lembranças sempre estariam lá, e o tempo tinha suavizado a dor, se queria ou não. 
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Ela percebeu que Donovan teria sido feliz que tinha escolhido Max. Eles eram 

próximos como irmãos. A última culpa que tinha estado envolvida em torno de seu coração 

se soltou e caiu sobre uma paz que não podia explicar − era como se Donovan estivesse 

colocando uma mão em seu ombro e dizendo-lhe que estava tudo bem. 

Jade se afastou de Max e saiu pela porta, para que ele não visse as lágrimas em seus 

olhos. Não conseguia mais sentir Donovan impresso em cada parte de sua vida. Ele já não era 

o seu primeiro pensamento quando acordou de manhã ou seu ultimo quando foi para a cama 

à noite. Seguir em frente tinha acontecido se ela queria isso ou não. 
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Capítulo CincoCapítulo CincoCapítulo CincoCapítulo Cinco         

  

Era passada a madrugada no momento em que chegaram perto da casa de Max, ao 

norte de San Antonio, na região montanhosa. O sol já era uma bola laranja brilhante 

erguendo-se sobre as colinas ao longe, queimando a fina camada de névoa que se instalara 

baixo em todo o terreno. 

A grama ao longo da estreita estrada de duas pistas era marrom e morta, e os cedros 

eram escassos e tão secos, que Jade esperava que ninguém acendesse um fósforo em 

qualquer lugar da vizinhança. O estado inteiro era susceptível de arder em chamas. 

Havia uma beleza agreste sobre toda a área, as colinas e quilômetros de pastos, e 

podia ver por que Max tinha sido atraído para a área. Era muito longe de seu triplex Dupont 

Circle. Essa área chique de riqueza e prestígio havia pertencido ao antigo Max − o Max que 

tinha sido mais despreocupado e fácil de rir antes de sua lesão. 

Ela olhou para o homem dormindo no banco do passageiro, tendo no comprimento de 

seu cabelo e o crescimento da barba em seu rosto. Ele sobrecarregava o espaço ao seu lado, e 

até mesmo durante o sono, parecia um pouco perigoso, um pouco áspero em torno das 

bordas. Este não era o mesmo Max que tinha crescido rodeado por riqueza e todos os desejos 

em suas mãos. Este era um homem que trabalhou seu caminho até as fileiras da maneira mais 

difícil e pagou as consequências. Havia uma ponta de perigo nele agora, que não tinha estado 

lá antes, e ela não tinha medo de admitir que achou atraente. 

Diminuiu o Explorer quando chegaram a uma curva acentuada e, em seguida, 

navegou através de uma ponte de madeira ripada que corria ao longo de um riacho que era 

mais lama do que água. 

"Estamos quase lá." Disse ele, com os olhos ainda fechados. 

"Eu pensei que estava dormindo." 
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"Acordei quando você começou a murmurar para si mesma sobre o cheiro de 

gambá. Vai se acostumar com isso, menina da cidade." 

Jade bufou uma risada. "Assim fala o menino com as colheres de prata em ambos os 

punhos." 

Max sorriu e esticou, colocando o banco traseiro na posição vertical. "Sim, bem, isso 

me deu um pouco de tempo para me ajustar. É muito tranquilo. Não há buzinas ou 

sirenes. Apenas grilos e um ocasional coiote uivando." 

"Como está a dor de cabeça?" 

"Ela se foi. Não duram mais do que algumas horas de sono e parece curar mais do que 

os comprimidos. É principalmente um aborrecimento. Cuidado com a curva aqui." Disse 

ele. "A estrada cai em linha reta fora na vala." 

"Acho que você não tem muita companhia aqui fora." 

"Esse é o ponto. Não há ninguém em volta por milhas e tenho sensores na estrada para 

me alertar se alguém está vindo. Originalmente, os coloquei ao redor do perímetro do 

imóvel, mas existem tantos animais selvagens que mantiveram definindo os sensores fora." 

Jade fez a curva devagar, segurando a respiração enquanto mantinha o Explorer na 

estrada estreita. Max não tinha exagerado, houve uma queda de dez metros fora de cada lado 

e os pneus foram quase na borda do pavimento. A curva endireitou e ela teve que apertar os 

olhos contra a escuridão repentina. Galhos de árvores retorcidos ao longo da estrada e 

desligaram baixo para quase raspar no topo do carro, e os galhos riscavam contra as janelas 

laterais. 

"Jesus, Max. Isto é um pouco exagerado, não acha?" 

"Eu gosto da minha privacidade." Disse ele, encolhendo os ombros. "E este lugar é fora 

dos livros. Ninguém, além de Declan e agora você, sabem onde isto está. Você está jurando 

segredo." 
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"Então está dizendo que eu não deveria ter postado a imagem da saída que tomei na 

minha página do Facebook?" Ela arregalou os olhos, brincando. "Oops." 

"Você está ficando um pouco atrevida, Jax." Seus olhos escureceram e ele estendeu a 

mão sobre o console para arrastar o seu dedo ao longo de sua mandíbula, e sua carne 

endureceu em seu toque. As coisas tinham ido de lúdico à sedução em questão de segundos e 

ela ainda estava tentando manter-se. "Nós estaremos puxando na minha garagem em cerca 

de quarenta e cinco segundos. Estarei dentro de você em cerca de cinquenta." 

"Por que está esperando tanto tempo?" 

Max respirou fundo e ela lambeu os lábios, apertando seu pé no acelerador. Ela atirou 

para fora do túnel e arvores e de volta para a luz do sol brilhando. Poeira levantou em torno 

dos pneus e no topo de uma pequena elevação, a casa de Max veio à tona. Foi uma longa, 

casa de fazenda térrea construída com madeiras rústicas e um azulejo de ardósia, com uma 

ampla varanda em volta de todos os lados. Não era nada como ela esperava. 

Estava prestes a comentar sobre o fato quando pegou o que Max estava fazendo com o 

canto do olho. Ele soltou o cinto e puxou a camisa dele, e foi desabotoando o cinto com os 

movimentos deliberados. O Explorer desviou na grama e ela desviou-o de volta para o longo 

trecho da calçada de Max. 

Sua ereção era enorme por trás do zíper de sua calça jeans, e ele bateu o botão de cima 

aberto. Sua respiração tornou-se mais rápida e seu pé pressionou para o chão, atirando para 

frente. Ele trabalhou no zíper, puxando-o para baixo lentamente e ela lambeu os lábios com a 

visão dele nu sob o jeans. 

"Você lambe os lábios assim a cada vez que vê o meu pau." Ele murmurou. "É a coisa 

mais malditamente sexy que eu já vi, e cada vez que faz isso não posso ajudar, mas imagino 

você me levando entre esses lábios doces." 

Jade pisou no freio e o SUV derrapou até parar na frente da casa. Ela soltou o cinto de 

segurança e Max puxou a alavanca ao lado da sua poltrona, para que se inclinasse todo o 
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caminho de volta, e estava puxando-a através do console quase antes que tivesse 

estacionado. 

Suas bocas fundiram, lábios e línguas chocaram, e ele a levantou para que o montasse 

sobre os quadris e o comprimento duro dele pressionasse contra o calor dela. Isso estava fora 

de controle, sensações más e línguas de fogo de prazer patinaram em sua pele e reuniram em 

seu ventre. 

Suas mãos enrolaram em seu cabelo e ele segurou a cabeça dela ainda quando 

assumiu o controle do beijo, conforme lambia dentro dela e saboreava cada gemido que 

escapou de seus lábios, enquanto seus quadris imitavam sua língua. Um grito assustado 

quebrou livre quando uma pequena corrente elétrica pulsou em seu clitóris e um pequeno 

orgasmo rasgou através dela. Ela rasgou a boca dele e apertou a cabeça contra seu peito 

enquanto os pequenos tremores abalaram seu corpo. 

"Deixe ir, bebê." Ele sussurrou em seu ouvido, lambendo a casca sensível e fazendo-a 

estremecer de novo. "Esse é apenas o primeiro. Não posso esperar para provar essa boceta 

doce e fazê-la gozar contra meus lábios. E, em seguida, a sensação de seus músculos 

apertarem em volta do meu pau quando você gozar." 

Jade mal conseguia recuperar o fôlego. As sensações eram esmagadoras e o erotismo 

de suas palavras elétrico. Ela sentiu a umidade de seu desejo entre suas pernas, e de repente 

estava insegura. Queria isso mais do que percebeu, mas não houve nervos vibrando na 

barriga e uma sensação do desconhecido. 

Max puxou a camisa sobre a cabeça, jogando-a no banco de trás, e descobrindo o peito 

dolorido. Jogou o fecho do sutiã que seguiu na direção da camisa. 

"Cristo, olhe para você." Disse ele, um rubor criou em suas bochechas. Seu olhar era 

encapuzado e ele exalou lentamente, enquanto suas mãos se aproximaram e seguraram seus 

peitos, seus dedos raspando contra as pontas de seus mamilos sensíveis. "Tão bonita e cheia, 

aguardando minha boca." 
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Max inclinou-se e tomou um broto entre os lábios. Ela nunca foi capaz de gozar mais 

de uma vez, quando fez amor, mas podia sentir o zumbido baixo de desejo construindo 

dentro dela mais uma vez. 

"Espera... Deus, Max." Ela empurrou contra seu peito, mas ele agarrou seus quadris e 

rolou sua boceta contra ele. Seus olhos reverteram em sua cabeça e suas pestanas se fecharam 

com a sensação. Foi tudo muito rápido. Era muito. Não sabia o que fazer com tanto 

prazer. Ele levantou a cabeça para mover a sua atenção até o outro seio e ela aproveitou o 

espaço entre eles. 

"Espere." Disse ela novamente. 

Ele respirou fundo e pareceu agitar-se fora do torpor sensual que tinha estado, e 

finalmente encontrou seu olhar, uma pergunta em seus olhos. 

"Eu preciso dizer uma coisa." Ela lambeu os lábios nervosamente e mordeu o lábio 

inferior, e seus olhos seguiram o movimento. 

"Diga isso rápido, bebê, porque estou perdendo o controle rapidamente aqui." 

"Eu só queria dizer que já faz algum tempo desde que eu fiz isso." 

Ele congelou completamente contra ela e a máscara ilegível que usou quando estava 

trabalhando fechou sobre o rosto. Ela sentiu o sangue em seu rosto, e quase revirou os olhos 

para as palavras que realmente saíram de sua boca. 

Claro que ele sabia que você não tem feito isso em um tempo. Idiota. 

"Isso não é o que quero dizer." Ela apressou-se. "Não exatamente. Não é um grande 

negócio. Só quero ter certeza que você me dirá se eu fizer alguma coisa..." Ela parou por um 

segundo, procurando a palavra. "Errada." Deixou escapar. "Ou algo que você não 

goste. Estou fora de forma." As palavras saíram em sua pressa e ela se perguntou se havia 

uma pedra grande o suficiente para rastejar debaixo. 
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Capítulo SeisCapítulo SeisCapítulo SeisCapítulo Seis    

  

 Os sentidos de Max voltaram para ele com pressa depois de sua confissão. Ele só 

podia culpar a inépcia sobre a necessidade de estar dentro dela tão mal. Como era, suas bolas 

foram atraídas para perto de seu corpo, que ele podia praticamente sentir o sêmen pronto 

para surtar de seu pênis. 

Ele era louco. Essa era a sua única desculpa. Não sabia o que estava pensando. Não, 

ele não estava pensando. Esse era o problema. Mas estava prestes a corrigir isso. Ela merecia 

mais do que uma transa rápida no banco da frente de um carro. 

Ele sabia que ela não era experiente. Donovan havia compartilhado em confiança em 

uma missão uma vez, que ele tinha sido o primeiro e único amante de Jade, e ele adorava o 

fato de que ela só lhe pertencia. Ela estava dando-se a ele, apesar de sua ansiedade e sua 

inexperiência, e que valorizaria o presente, tanto quanto Donovan tinha. 

"Jade." Suspirou, tomando suas bochechas coradas entre as palmas das mãos. Ele se 

inclinou e beijou-a uma vez e, em seguida, ergueu para que ele pudesse se sentar e alcançar a 

maçaneta da porta. Agradeceu a Deus que viveu no meio de tal afastamento, porque caso 

contrário, com certeza seriam presos. 

Abriu a porta do carro e ela imediatamente cobriu os seios, lutando para sair de seu 

colo. Confusão voou em seu rosto e ele beijou o lado de sua mandíbula antes de envolver 

seus braços em volta dela e levantando-a fisicamente do veículo. Jade era quase tão alta 

quanto ele, mas uma vez que seus pés firmaram no chão, ele a pegou em seus braços e viu a 

luz surpresa em suas feições. 

"O que..." 

"Shh, bebê. Vou cuidar de você. Farei isso direito." 

"Não havia nada de errado antes." Protestou ela. "Você mudou sua mente?" 
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"Longe disso." Disse ele, chutando a porta do carro fechada com a parte inferior do 

pé. "Acabei de me lembrar que as melhores coisas valem à pena fazer direito. Mas só um 

aviso, eu provavelmente não farei direito até a segunda vez. Tenho certeza que não vai durar 

muito tempo, depois que eu finalmente chegar dentro de você." Sua boca se abriu de 

surpresa e ele se inclinou para morder o lábio inferior. "Mas farei isso com você." Disse 

ele. "Eu prometo." 

Ele a levou facilmente subindo os degraus da varanda, até a porta da frente e chamou 

o seu nome para o programa de reconhecimento de voz que tinha instalado, e então disse em 

voz alta o código para substituir o sistema. A porta da frente se abriu silenciosamente e 

levou-a para a escuridão fresca de sua casa. A porta trancou automaticamente atrás dele e ele 

a levou direto para a parte de trás da casa, o quarto, que raramente tinha tempo para dormir 

dentro. 

As persianas foram puxadas sobre as janelas, mas ele não precisava de luz para ver 

seu caminho. Sentiu a carne dura e uma corrida de calafrio foi através de seu corpo quando a 

brisa fria do ar condicionado explodiu em sua pele. Seu quarto era grande e a cama de 

grandes dimensões dominou o meio do quarto. Os lençóis e edredom eram brancos, porque 

não tinha tido tempo para mexer com qualquer coisa, além do básico. 

Max a colocou sobre seus pés e, em seguida, empurrou-a de volta para que sentasse ao 

lado da cama, e então ele virou o seletor acima de sua cabeceira assim uma luz brilhou 

apenas sobre a cama, fazendo-os em uma lavagem suave de luz. Ele se ajoelhou na frente 

dela, desamarrando suas botas e puxando-as a partir de seus pés. Tirou suas meias a seguir e, 

esfregou o arco de cada pé, passando o polegar em círculos lentos enquanto ela gemia no 

prazer inesperado. 

Seu olhar era grande e curioso, a paixão louca que tinham compartilhado antes foi 

aterrada, mas ainda queimando em seus olhos cor de esmeralda. 



 

72  

 

"Você não tem que fazer isso." Disse ela, tocando o lado de seu rosto com a mão. "Eu 

não sou de vidro. Não vou desistir." 

"Eu sei. Mas sou maior que você. Posso fazer o que eu quiser." Disse ele, sorrindo. 

Ele era tão forte que doía, e a queria mais do que tinha a primeira vez que a viu, mas 

relaxou quando viu a luz do fogo em seus olhos com suas palavras. Percebeu que esta era a 

primeira vez que ele já tinha sido completamente confortável com uma amante. Jade tinha 

sido sua primeira amiga, ele sabia todas as suas peculiaridades e falhas e pontos fortes, e 

sabia que encontraria o seu caminho com outro na cama, assim como eles tinham encontrado 

o seu caminho fora dela. 

Ele ajudou-a aos seus pés e, em seguida, a tirou rapidamente fora de suas calças para 

que fosse deixada em nada além de um par de calcinhas pretas boyshort2. Ele olhou para o seu 

corpo a partir de onde se ajoelhou e viu sua cabeça cair para trás sobre os ombros, quase em 

sinal de rendição. Beijou o topo de sua coxa e depois acima, logo acima do osso do quadril, 

antes de deslizar os dedos sob a borda da calcinha dela e puxando-a para baixo. 

"Deus, Jade." Disse ele, as palavras engasgadas com a visão de sua carne 

feminina. "Tão bonita." 

Um pequeno pedaço de cachos negros macios sentou um pouco acima do nó inchado 

de seu clitóris e as dobras completamente nuas por baixo. Tocou uma das pregas cremosas 

suavemente, delicadamente espalhando seus sucos em torno da entrada de sua vagina. Seu 

dedo quase deslizou dentro dela e ele gemeu quando apertou e estremeceu ao seu redor. 

"Max..." 

                                                             

2
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"Shh, bebê. Deixe-me ver você." Ele a guiou de volta para a beira da cama e empurrou-

a suavemente. Sua pele era escura contra o branco do edredom e ela olhou-o com olhos 

famintos. Aquele olhar tornou difícil para lembrar que ele estava indo devagar e tomar o seu 

tempo. 

Ele rapidamente desamarrou suas botas e jogou-as de lado, e, em seguida, levantou-se 

e empurrou sua calça para baixo, saindo delas, enquanto observava os olhos dela ficarem 

maior e maior com a visão dele. Ela lambeu os lábios novamente, enquanto olhava para seu 

pau, e ele quase gozou em seguida, e ali. Fechou o punho ao redor da base de seu pênis e, em 

seguida, respirou fundo para obter-se de volta sob controle. 

"Não leve a mal, mas isso parece doloroso." Disse ela. "Para mim, o que quero 

dizer. Puta merda, Max." 

Ele riu, mas o som era tenso. "Vamos caber como se fossemos feitos um para o 

outro. Coloque os calcanhares na borda da cama." Sua voz raspou as palavras e sua boca 

ficou seca, quando ela fez o que ele pediu. "Veja, eu já posso ver como está pronta para 

mim. Sua boceta está brilhando para mim, o seu clitóris inchado. Oh, sim, vamos encaixar 

como mão e luva. Afundarei bem dentro." 

Ela gemeu, seus quadris mudando avidamente enquanto esperava por ele tomar o seu 

lugar entre as coxas. Seus dedos tocaram levemente acima da perna, girando sobre seu joelho 

e, em seguida, mais até que pressionou contra suas coxas e eles tinham espalhado aberto em 

geral. Ele se inclinou e beijou sua barriga esticada, lambendo e mordendo seu caminho até 

que seus lábios se abriram e chupou seu mamilo. Ela saltou debaixo dele e suas mãos se 

aproximaram e agarraram seus braços, mordendo as unhas em sua carne. 

"Não, não pare." Ela gritou quando ele lançou seu mamilo com um pop audível e 

beijou-lhe o caminho de volta para as dobras doces de sua vagina. 

"Você sabe quanto tempo eu esperei para prová-la aqui?" Ele perguntou, beijando logo 

acima do osso púbico. 
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Ele olhou para o seu corpo a partir de onde se ajoelhou entre as pernas e os olhos 

queimaram com o fogo do seu toque. Seu olhar ficou estável no dela enquanto sua língua 

deslizou para cima da costura de sua vagina até que encontrou o botão inchado de seu 

clitóris. E então seus olhos fecharam e ele estava perdido no gosto dela. 

  

 

 Jade pensou que sabia o que esperar, como seria a sensação de ter a boca de Max 

sobre ela lá, mas o calor de sua língua e a maneira como ele parecia saber exatamente onde a 

lamber e chupar a tinha enlouquecendo tão logo que a tocou. 

Sua língua raspou todo o botão sensível, mais e mais, até que ela estava lutando contra 

sua boca. Se ele só pressionasse um pouco mais, se movesse um pouco mais rápido, seria 

capaz de chegar a esse ápice. 

"Por favor, Max... não provoque." Disse ela, sua cabeça se movendo para trás e para 

frente contra os lençóis. Ele abriu mais as pernas, a espaçou ainda mais, e sua língua se 

moveu mais abaixo, beijando a entrada chorosa de sua vagina. 

"Deus, Jade. Você tem um gosto tão doce. Melhor do que eu imaginava. E olha como 

você está molhada para mim." Seu dedo sondou na entrada da boceta dela, mergulhando 

dentro uma vez, antes dele acrescentar outro dedo. 

Sentia-se no limite, mesmo com apenas seus dedos, e prendeu a respiração enquanto 

ele trabalhava-os lentamente dentro, preparando-a para mais. Seu corpo se arqueou e seus 

seios doíam enquanto sua boca se juntou aos dedos, e ela estendeu a mão para a cabeça, os 

dedos enroscaram em seu cabelo conforme o puxou para mais perto. Sentiu o orgasmo 

construir, seu corpo apertando e lutando contra todos os chicotes de sua língua. E então seus 

dedos se enroscaram em seu interior, encontrando a carne sensível que estava certa para 

levá-la louca. 



 

75  

 

"Max!" Ela gritou enquanto sua língua se moveu mais rápido e mais rápido. A 

transpiração brilhava em sua pele e seu corpo foi fundido com pequenos choques elétricos 

que pulsavam em seu clitóris e atravessaram seu corpo. Seus quadris empurraram contra seu 

rosto e gritos e choramingo ficaram mais altos e mais altos quando ela girou para o 

esquecimento e explodiu contra seus lábios. 

"Porra, você é tão bonita." Disse ele, afastando-se. 

"Não, não me deixe." Ela implorou. "Mais... mais." 

"Eu não vou a lugar nenhum, querida." 

Ele arrastou-a mais para o centro da cama e rastejou entre as coxas abertas. 

"Merda." Fechou os olhos e cerrou os dentes. "Os preservativos. Eu não tenho nenhum 

aqui. Por favor, me diga que você está tomando a pílula." 

"Estou protegida." Ela finalmente conseguiu dizer. 

"Graças a Deus, porque senão você e eu estávamos prestes a fazer um bebê. Vou atirar 

tão profundo e tão dentro de você, que seria a única solução." 

Jade congelou quando a dor emocional a sobrecarregou, mas ele não parecia notar a 

mudança nela. Poderia fazer isso. Ela o queria, e seu corpo estava pulsando com a 

necessidade. Tudo o que tinha a fazer era desligar a mente e apenas sentir. 

Ele enganchou os joelhos sobre os ombros e estendeu abrindo os lábios de sua vagina 

com os dedos, observando-a de olhos semicerrados escuros. Só esse pequeno toque foi 

suficiente para levá-la de volta no jogo. Ele segurou seu pênis na mão e esfregou a cabeça 

grossa contra a abertura de sua fenda. 

"Assista, bebê. Olhe-me levá-la." 

Jade não conseguia desviar os olhos à distância. Ele empurrou a cabeça lentamente, 

dividindo-a em duas, quando trabalhou seu caminho dentro dela. Ela respirou fundo e seus 

músculos vaginais flexionaram em torno dele, enquanto ele continuava empurrando. Seus 

tecidos estavam inchados e seus dedos não a tinham preparado o suficiente para o tamanho 
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dele, não importa o que tinha dito sobre eles encaixarem como mão e luva. Ela gemeu 

enquanto seu polegar começou a esfregar seu clitóris em círculos, e ele teve que sair e 

empurrar várias vezes, antes que foi finalmente enterrado até o cabo. 

Ela respirou fundo uma vez que ele estava sentado totalmente dentro dela, e mesmo 

esse pequeno movimento fez pequenos choques elétricos chiarem através de sua pele e 

reunirem-se em seu ventre. Ela relaxou em torno dele e tentou se concentrar na respiração. 

"Porra. Eu não vou durar. Tem sido muito tempo." O suor brilhava em sua pele com o 

esforço que levou para segurar, e ele fechou os olhos e apertou sua mandíbula fechada pelo 

que as veias em seu pescoço se destacaram no esforço. 

Ele puxou todo o caminho novamente, então apenas a cabeça ainda estava enterrada 

dentro dela, e ao vê-lo revestido de seus sucos foi o suficiente para ter seus quadris subindo e 

procurando por ele. O desconforto logo se transformou em prazer quando ele empurrou de 

volta até o cabo. Ela flexionou os músculos ao redor dele novamente e ele cerrou os dentes, 

ainda mais duro. 

"Deus, não se mova." 

"Olhe para mim, Max." Disse ela, esperando até que seus olhos se abriram e se 

estabeleceram nela. 

Seus olhos brilhavam azul brilhante, e podia ver o controle que ele estava lutando para 

manter. Suas mãos estenderam e tocaram-lhe o peito e ela chamou-os para baixo de seu 

corpo, até chegar onde estavam intimamente unidos. Lambeu os lábios e apertou seus 

músculos vaginais, mais uma vez, amando o modo como seu olhar escureceu e tornou-se 

ainda mais faminto por ela. E, em seguida, arrastou as mãos sobre o estômago e acima até 

que segurou os seios e beliscou os mamilos entre o indicador e o polegar. 

"O que você está esperando?" Perguntou ela. "Foda-me. Duro." 

Selvageria entrou em seus olhos um segundo antes que ele desceu em cima dela, e ela 

gritou seu nome enquanto lhe deu exatamente o que pediu. Seus golpes eram duros e 
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profundos, e seu longo controle foi abalado quando ele cedeu à besta dentro dele. Seus pés 

escavaram em seus flancos e as pequenas unhas aranharam na pele de suas costas, enquanto 

seus quadris levantaram para encontrá-lo. 

"Sim, sim." Ela gritou quando sentiu a construção da pressão dentro dela, espalhando-

se a partir de seu ventre e através de todo o seu corpo. Seus olhos se encontraram e 

mantiveram quando ela apertou em torno dele. 

"É isso aí, bebê. Goze para mim. Ordenhe meu pau." 

Seus olhos se fecharam e ela soltou quando o orgasmo se apoderou dela e mandou-a 

em espiral e tremendo fora de controle. Ele endureceu em cima dela e gritou seu nome, 

enquanto explodiu dentro dela, cada jorro quente sêmen sentiu direto para sua alma. 

Eles entraram em colapso nos braços um do outro, suados, em um montão, e Jade 

sentiu uma única lágrima escapar de suas pálpebras fechadas. O que ela e Max tinham 

acabado de compartilhar tinha sido mais do que a expectativa, mais do que esperava, e ela 

sentiu a memória de seu marido escorregar mais longe quando começou este novo capítulo 

de sua vida. Não era uma lágrima de tristeza, ou talvez apenas um pouco, mas a constatação 

de que não havia como voltar atrás. 

Estar com Max tinha sacudido até o núcleo. Ele tinha sido seu primeiro amigo, e ela o 

amava como amigo. Mas esse amor havia mudado, agora que ele era realmente seu 

amante. Desespero encheu sua alma quando percebeu que poderia amar de novo, que isso 

aconteceu duas vezes. Mas nunca poderia manter a preensão do homem em seus braços. A 

clareza a atingiu no rosto como uma bofetada. Seria melhor se esta missão e seu caso 

acabassem rapidamente, e então poderia voltar para sua vida e Max poderia passar para a 

próxima mulher. 
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Capítulo SeteCapítulo SeteCapítulo SeteCapítulo Sete    

  

Max a sentiu tentar se afastar, e de alguma forma encontrou forças para levantar-se 

eque pudesse ver seu rosto. Seus olhos estavam fechados e uma única lágrima correu pelo 

seu rosto, e ele se perguntou se ela lamentou o que tinham acabado de fazer. 

Ele sabia, sem dúvida, nada em sua vida jamais seria o mesmo. Nada tinha sentido tão 

certo como estar conectado com a mente de Jade, corpo e alma, e sabia que tinha trinta e seis 

anos de idade e poderia dizer que ele não tinha percebido como era fazer amor, ate 

agora. Isso fazia a diferença quando realmente amava a pessoa que esteve dentro. 

Ele limpou a lágrima com o polegar. "Eu machuquei você?" 

Seus olhos encharcados de lágrimas se abriram e ela balançou a cabeça. "Não. Você 

não me machucou. Eu só estou um pouco sobrecarregada. Não esperava que fosse tão 

poderoso." 

"Eu nunca pediria para você esquecê-lo." Disse ele em voz baixa. "Ele era um homem 

bom, e te amava." 

"Eu sei disso. Não estava pensando nele. É só..." Ela lambeu os lábios e ele se inclinou 

para beijá-la, antes que tirasse dela e rolasse para o lado. Reuniu-a em seus braços e levou-a 
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para perto, então estavam face a face. "É só que eu me sinto como se tivesse rompido com 

essa parte da minha vida. Quase como se nunca tivesse acontecido." 

"Shh." Ele disse, tocando ao lado de seu rosto. "É claro que isso aconteceu. E ninguém, 

muito menos eu, jamais quer que você esqueça o que teve com Donovan. Mas você precisa 

saber que acho que ele ficaria orgulhoso da mulher que é agora. A força que mostrou ao 

longo dos últimos par de anos. E acho que ele daria sua bênção que você me escolheu." As 

lágrimas que ela estava lutando caíram pelo seu rosto, e ele beijou cada uma a distância. "E 

eu acho que se ele estivesse falando comigo, ele me estapearia nas costas... Deus, ele tinha as 

mãos gigantes, não é?" Disse, fazendo-a sorrir. "Então ele me avisaria que é melhor eu te 

amar do jeito que você merece ou ele me faria se arrepender." 

Seu sorriso congelou e pânico brilhou em seus olhos, mas ele colocou o dedo sobre os 

lábios quando ela abriu a boca para falar, interrompendo a negação que sabia que iria sair 

deles. 

"E eu diria que ele não precisa se preocupar. Porque eu sempre te amei do jeito que 

você merece. Mesmo quando pertencia à outra pessoa." 

Sua respiração engatou em um soluço e ela rolou para fora de seus braços, até que se 

deitou de costas. Algo parecia que estava rasgando dentro dele. Era óbvio que ela não estava 

confortável com sua confissão, e tentou dizer a si mesmo que estava tudo bem. Que ela 

provavelmente só precisava de tempo. Mas parte dele perguntou se ela não tinha 

sentimentos profundos por ele, perguntou se era apenas alguém que se sentia confortável em 

passar para o próximo estágio de sua vida. 

Ela esfregou as mãos sobre o rosto e, em seguida, sentou-se ao lado da cama, então 

estava de costas para ele. "Você acha que talvez a gente possa pegar alguma coisa para 

comer?" Perguntou ela. "Estou morrendo de fome." 
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Ele ficou em silêncio por apenas um segundo, lembrando-se de ser paciente. “Claro. 

Vou pegar os mantimentos para fora do carro e você pode tomar um banho. Depois, pode 

cozinhar enquanto eu consigo o meu próprio chuveiro." 

"E se eu não puder cozinhar?" Ela perguntou, finalmente virando-se para encará-lo, 

um sorriso puxando sua boca. 

"Acho que se você pode calcular o vento e a distância quando está disparando esse seu 

rifle, então provavelmente você pode seguir uma simples receita." 

Sua risada foi baixa e rouca quando ela empurrou para fora da cama e fez seu caminho 

até o banheiro. "Está tendo um inferno de uma chance." Ela chamou de volta. "Espero que 

goste de torrada queimada." 

Ele tinha certeza que ela estava brincando. 

"Nós temos os ingredientes para a farinha de aveia ou omeletes." Max disse meia hora 

mais tarde, depois que ela saiu do chuveiro. Eles haviam parado em uma loja de esquina na 

última cidade e abastecido, e isso era uma coisa boa, porque não tinha tido nada mais do que 

algumas latas de sopa na despensa. 

Sua mala de viagem estava sentada na cama e ela tirou um par de moletons soltos e 

um top. Olhou para a porta onde ele estava e viu que seu próprio cabelo estava molhado e 

gotas de água ainda repousavam sobre os ombros. Descobriu que ele tinha feito uso de outro 

banheiro em algum lugar da casa. Usava calça jeans e nada mais, e era um espetáculo 

perturbador. 

"Farei omeletes." Disse ela. "Você não poderia me pagar qualquer quantia de dinheiro 

para comer mingau de aveia." Em seu olhar confuso, ela explicou. "É o café da manhã de 

orfanatos em todos os lugares. Sete dias por semana, verão, inverno ou outono, haveria uma 

tigela de mingau de aveia em cima da mesa." 

"Omeletes." Ele concordou e ela o seguiu até a cozinha.  



 

81  

 

Eles trabalharam em silêncio sociáveis, ela bateu os ovos, enquanto Max estabelecia 

ingredientes no balcão para que conseguisse facilmente. Os cheiros salgados de cebola, 

manteiga e queijo derretido encheram o ar. 

"Eu não sabia que você tinha uma piscina." Disse ela, olhando para fora da janela da 

cozinha ampla para o quintal. Uma grande árvore sombreava a varanda e a água azul 

brilhava cristalina e parecia acolhedora contra as temperaturas já quentes. 

"Eu não consegui lhe dar um tour." Seu sorriso era tímido quando pôs a mesa. "A casa 

tem três quartos, dois banheiros, uma sala de jogos e sala de estar. Esperamos que vá 

conseguir ver os tetos de todos eles durante o próximo par de dias." Disse ele, meneando 

suas sobrancelhas. 

Ela não podia ajudar, além de rir de seu humor, obviamente, alegre. Max foi até o 

aparelho de som e ligou o interruptor, transformando-o baixo, para que a música fosse 

apenas ruído de fundo. 

"Foi tudo ruim?" Perguntou ele. 

Jade não teve que perguntar a que ele estava se referindo, embora tentasse não pensar 

muito em sua infância. "Não foi ótimo." Ela deslizou as omeletes nos pratos e, em seguida, 

sentou-se em cima da mesa da cozinha de pinho, tomando a cadeira em frente a ele. "Foram 

às pequenas coisas que dificultavam. Nunca ter qualquer privacidade. Fazer amigos, mas 

nunca chegando a mantê-los. Nada pertencia a você, a roupa ou os livros escolares agredidos 

que haviam sido doados. Foi difícil para mim, porque tinha quase dez anos quando fui para 

o sistema, e eu sabia como era a sensação de ser querida. E então, de repente, eu não era." 

"Eu li o arquivo quando se juntou a minha unidade." Disse Max. "Seus pais foram 

mortos nos arredores de Nova Orleans?" 

"Mmm." Ela murmurou, empurrando a comida em torno de seu prato. Nunca tinha 

falado confortavelmente sobre o seu passado. Nem mesmo com Donovan, mas Max ficou ali 

sentado pacientemente e esperou-a. "É apenas uma daquelas coisas estúpidas e sem 
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sentido. Estávamos almoçando em um pequeno restaurante numa tarde de domingo, e um 

idiota dirige sua caminhonete em linha reta através da janela de vidro na frente e abre 

fogo. Meu pai me empurrou para baixo e atrás da mesa, então eu estava escondida, caso 

contrário eu provavelmente teria sido morta também." 

"E você não tinha outra família para levá-la?" Perguntou ele. 

Ela bufou uma risada e sacudiu a cabeça. "Minha mãe era a filha única de um dos 

homens mais ricos de Nova Orleans. Imagine a surpresa quando ela fugiu com um estudante 

de direito preto e pobre, que estava na bolsa de estudos integral para Tulane. Eles cortaram 

sem um centavo e disseram que ela era tão boa como morta para eles. Eles nem sequer foram 

ao seu funeral. Então, com certeza não se ofereceram para me salvar do sistema. E meu pai 

não tem família, então não fiquei com um monte de escolha." 

"Você se tornou uma boa pessoa, Jax." Max sorriu e levou os pratos para a pia da 

cozinha. "Seus pais ficariam orgulhosos do que você se tornou." 

"Eu me pergunto às vezes." Disse ela. "Eu me pergunto se teria terminado no mesmo 

lugar, fazendo as mesmas coisas se tivessem vivido." 

Max estendeu a mão e colocou a dela sobre ele, e então a puxou para seus pés e pôs as 

mãos nos quadris. 

"Eu gosto de pensar que você teria acabado exatamente onde está." Ele se inclinou e 

beijou o canto de sua boca. "Isso não importa onde você teria ido ou o que teria 

experimentado antes, ainda acabaria nua na minha cozinha." 

"Eu não estou nua." Ela sussurrou. 

"Bem." Um sorriso curvou no canto de sua boca. Era um sorriso que ela tinha visto 

frequentemente do velho Max − a provocação e olhos risonhos. "Meu erro." 

Antes que ela pudesse responder, ele soltou o cordão da calça e puxou-a para que 

caíssem até os tornozelos, e, em seguida, seus braços estavam presos em seu top quando a 

puxou sobre a cabeça. 
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"Lá vamos nós." Disse ele. "Eu não quero que você faça um mentiroso de mim." 

"Não, nós não queremos isso." Jade caminhou os dedos pelo peito e sentiu seus 

mamilos endurecerem enquanto ele respirou trêmulo abaixo, até que ela traçou um pouco 

acima da borda de sua calça jeans. As dobras de seu sexo tiveram creme com o pensamento 

do que ela queria fazer com ele. "Não é divertido estar nua sozinha." Beijou os duros planos 

de seu peito enquanto seus dedos brincavam com a pressão. 

"Talvez você devesse fazer algo sobre isso." Disse ele, com a voz rouca. 

Ela sorriu contra sua pele quente quando começou a beijar seu caminho até o tronco e 

as mãos dele deslizaram em seu cabelo, empurrando-a para baixo até que ela se ajoelhou na 

frente dele. Seus dedos jogaram abrindo o botão da calça jeans e ela cuidadosamente 

desenhou o zíper sobre sua ereção e, em seguida, puxou o jeans, até que foi puxado para 

baixo de joelhos. Ele segurou a cabeça firme quando saiu de sua calça jeans. 

"Eu quero a sua boca em mim." Ele murmurou. 

Ela se aninhou contra os músculos tensos de sua coxa, inalando o cheiro almiscarado 

dele antes de deixar o olhar viajar de volta até seu corpo, para encontrar seus olhos. O azul 

de seus olhos quase brilhava com o calor carnal e podia ver a selvageria lá, esperando para se 

libertar. Amava que poderia levá-lo ao limite de seu controle. 

Sua mão agarrou a base de seu pênis e um gemido masculino severo ecoou acima 

dela. Era grosso e enrugado, e ela não poderia conseguir o polegar e os dedos para se 

tocarem. Limpando o líquido vazado da cabeça queimada ela balançou a língua para fora, 

pegando as gotas em sua língua e saboreando a essência salgada dele. 

"Não provoque, bebê." Suas mãos apertaram na cabeça e tentaram movê-la para que 

sua boca estivesse perfeitamente alinhada com o pau dele. "Dê-me o que eu quero ou o 

retorno será uma cadela." 

Jade gemeu quando os lábios esticaram sobre a crista brilhante e o aparto de sua 

língua roçou o lado sensível. Ela não o derrubou ainda mais longe, não. Seu punho manteve 
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um aperto apertado nele e bombeava lentamente enquanto saboreou o gosto e as unhas 

rasparam para baixo de sua coxa, fazendo-o tremer e gemer. 

Seu corpo estava tenso e lutando contra ela, e poderia dizer que ele estava lutando 

contra o desejo de empurrar dentro de sua boca aberta. Um leve brilho de suor brilhava em 

seu torso, e sua cabeça foi jogada para trás em êxtase. 

"Chega de jogo." Ele rosnou. "Leve tudo isso." 

Jade puxou para trás com uma última lambida e soprou uma respiração suave na 

cabeça avermelhada e inchada, fazendo seu pênis saltar em antecipação. Trazendo-lhe prazer 

assim agravava sua própria excitação e sua boceta estava encharcada com a necessidade para 

ele. 

"Agora, Jade. Chupe-me. Abra essa boca doce." 

Ele empurrou seu pênis contra seus lábios, empurrando para ela abrir e levá-lo 

dentro. Seus olhos se encontraram quando o deixou entrar, quando chupou até o quente 

caule grosso de carne. Relaxou sua garganta e achatou a língua contra a parte inferior, e 

quando ele chegou tão longe como ela poderia levá-lo, começou a engolir para as ondulações 

serem apenas mais um prazer acrescido. 

"Deus, bebê." Ele gemeu. 

Jade adorava vê-lo assim, além do ponto de controle e tão preso na necessidade para 

ela que nada mais parecia existir. Seus dedos apertaram em seu couro cabeludo e ele 

começou a mover-se com lentidão, estocadas profundas, puxando todo o caminho para que 

ela pudesse tocar levemente a língua sobre a ponta dele e, em seguida, empurrando de volta 

para a base de sua garganta. 

Mas não demorou muito para que as lentas estocadas se tornassem curtas e 

apressadas. Ela apertou os lábios em torno dele e continuou a raspar a língua contra a parte 

sensível de seu pênis. Seu corpo estava quente, e o gosto salgado e masculino, um sabor rico 

e profundo que teve sua cremosidade na boceta e a boca mamando mais duro de provar tudo 
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dele. Sua mão se estendeu até a pegar o saco tenso entre suas coxas e seus gemidos se 

tornaram mais altos, seus golpes mais erráticos. 

"Porra..." 

Antes que ela pudesse protestar, ele saiu de sua boca e puxou-a pelo braço, girando 

em torno dela, que ela estava inclinada sobre a mesa da cozinha. 

"Não." Engasgou. "Eu queria terminar..." 

"Não desta vez, bebê." Suas mãos se fecharam sobre a dela e moveu-as de modo que 

ela agarrou cada lado da mesa, e ele a empurrou para frente de modo que ela estava de pé na 

ponta dos pés, as pernas bem abertas. Ela mal teve tempo para respirar, antes que ele estava 

empurrando dentro dela. 

"Max!" Gritou. Sua boceta chorava por ele, mas o ajuste ainda era confortável quando 

a esticou para acomodar o tamanho dele, e ela ainda estava um pouco dolorida de seu tempo 

antes. Mas era uma dor gloriosa e prazer, tudo em um. Um caleidoscópio de cores explodiu 

por trás das pálpebras quando ele parecia penetrar em sua alma. 

"Tão apertada." Ele gemeu, empurrando dentro dela com uma pressão constante, que 

a teve choramingando com a necessidade de algo mais. Sua mão apalpou a bunda dela e ela 

soltou um grito agudo quando sua mão caiu sobre seu rosto, deixando uma sensação de 

queimação quente. "Oh, porra!" respondeu asperamente. "Você sabe o quão molhada está?" 

Sua palma desceu novamente na outra face, e levantou-se na ponta dos pés, sentindo a 

queimar todo o caminho através de seu corpo. Seu clitóris e mamilos doíam e ela ergueu os 

quadris e empurrou de volta contra ele. 

Ele se inclinou sobre ela, sua respiração vinda em calças rasas, e ele colocou pequenos 

beijos por sua espinha até a base de seu pescoço. E então mordeu suavemente e suas paredes 

vaginais apertaram ao redor dele. Ela estremeceu com a sensação primal dele levando-a 

desta forma. 

"Por favor, por favor." Implorou. 
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E então ela gritou. 

Max se endireitou e agarrou seus quadris em um aperto de ferro, antes de retirar tão 

somente a cabeça queimada permaneceu dentro dela. E então empurrou duro e profundo e 

seus sentidos implodiram. Seu corpo estremeceu com cada impulso animalesco e seus gritos 

e seus gemidos se fundiram para que fossem apenas um eco distante em seus ouvidos. 

Seus quadris se voltaram contra ele e carne bateu contra a carne em um ritmo 

constante. Ela se levantou e jogou a cabeça para trás quando ele bateu em algum lugar muito 

profundo dentro dela, um lugar que teve seu útero convulsionando e seu clitóris palpitando 

para a liberação. Seus gritos enchiam o ar e Max levou as mãos ao redor de seus seios. Ele 

beliscou os mamilos entre o indicador e o polegar e suas pernas ficaram tensas e as costas 

arquearam quando balançou e estremeceu ao seu redor. Pontinhos brilhantes de luz 

dançavam atrás de seus olhos quando cada terminação nervosa dela explodiu em pedaços de 

forma e cor. Sua vagina se contraiu, apertando ao redor de seu pênis, enquanto seu orgasmo 

atingiu o seu auge. 

"Deus, Max!" 

"É isso aí, bebê. Goze em todo meu pau." 

O erotismo das suas palavras enviou pulsos escaldantes atirando para o clitóris, e o 

turbilhão de prazer perverso em espiral através de seu corpo fez sua língua menos 

cautelosa. Ela sabia que as palavras foram se formando em seus lábios antes que pudesse 

parar a si mesma, e balançou a cabeça, quase como se isso fosse suficiente para mantê-las 

dentro. Mas não foi, e as palavras saíram com pressa. 

"Eu te amo. Deus, eu te amo." Ela só podia rezar para que ele não as ouvisse sobre o 

surdo de seu coração. 

Seus impulsos tornaram-se mais rápidos, mais fortes, e ele empurrou dentro dela uma 

última vez antes de sentir os jatos quentes de sêmen enchendo-a. Seu corpo enrijeceu e seus 

gemidos ecoavam em seus ouvidos, pois ambos caíram mole para a mesa. 
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Suas respirações eram erráticas e Jade fechou os olhos, apreciando a sensação dele 

contra suas costas e o beijo que ele colocou em seu ombro. E então ela enrijeceu, recordando 

as palavras que tinham escapado de seus lábios. Não era justo deixá-lo pensar que poderia 

haver mais do que o que eles tinham, mas não tinha sido capaz de manter seus sentimentos 

contidos. 

"Isso é o que eu queria fazer com você há nove meses, quando estávamos na minha 

cozinha e você estava ao meu redor como se cada fantasia viesse à vida." Seus dedos foram 

até seu quadril e ele saiu lentamente, fazendo-a gemer com a ausência dele. "Não tem ideia 

de como foi difícil te mandar embora naquele dia. Eu não queria." 

"Mas foi a coisa certa a fazer." Disse ela em voz baixa. "Eu não percebi isso até 

depois. Você é um bom homem, Max." 

"Eu posso ser ainda melhor." Sua mão alisou a dor em sua parte inferior e, em seguida, 

puxou o corpo inerte da mesa, balançando-a em seus braços e indo para o quarto. "Nós temos 

um monte de tempo para compensar." 

"Contanto que você não tente fazer tudo em um dia. Sou praticamente semimorta 

aqui." 

Ele riu e jogou-a na cama e seus olhos se arregalaram quando viu que já estava duro 

para ela de novo. E então ele estava dentro dela e que ela não pensou por um tempo muito 

longo. 
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Capítulo OitoCapítulo OitoCapítulo OitoCapítulo Oito            

  

Quase uma semana se passou sem nada mais a fazer do que esperar, conversar ou 

fazer amor. E Max não tinha medo de admitir certa quantidade de frustração que Jade estava 

preocupada. Ele sabia que a tinha ouvido dizer que o amava. Isso não foi algo que ele teria 

imaginado. Mas ela agiu como se nunca pronunciou as palavras, e qualquer tentativa de 

trazê-lo para cima ou conversar sobre as possibilidades do seu futuro foram recebidas com 

uma mudança de assunto ou ela distraindo-o com sexo. 

Era quase como se não acreditasse quando ele tentou dizer que a amava e queria 

passar o resto de sua vida com ela. E sabia que ela estava escondendo algo dele, algo que a 

fez ter medo de dar o próximo passo, mas dane-se se conseguia descobrir o que era. 

Mesmo agora, depois de outra tentativa, seu corpo saciado estava mole sobre o seu em 

uma das espreguiçadeiras à beira da piscina, a transpiração que pontilhava sua pele e suas 

respirações voltando ao normal. O sol era uma bola laranja de fogo alto no céu e 

temperaturas atingiram mais de trinta e sete graus naquele dia. Eles haviam caído fácil no 

companheirismo e hábitos regulares durante a semana, indo para uma pequena corrida antes 

do amanhecer, seguido por chuveiros, em seguida, café da manhã. Jade tinha criado alvos 

pequenos e tinham entrado em um amistoso, se muito animada, competição de tiro. Doeu 

um pouco de seu orgulho, em saber que ela estava à frente em pontos. 

As tardes tinham consistido em longos banhos preguiçosos e sua vida amorosa tinha 

ficado tão criativa, que ele estava pensando em fazer um seguro de saúde extra. Ela era uma 

amante generosa e atenciosa, e estava disposta a tentar qualquer coisa que exigisse 

dela. Enquanto ele não tentasse empurrar o aspecto emocional. Ele quase riu. Nunca teria 

pensado que estaria na posição em que era o único que quisesse mais. Estava vivendo uma 
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fantasia com a mulher que todo homem desejaria em sua cama e sem amarras. Era fantasia 

de qualquer homem, senão sua. 

"Qualquer palavra de Declan?" Ela perguntou preguiçosamente, circulando os dedos 

em seu peito. 

"Mmm." Disse ele, com as mãos deslizando pelas costas em um longo, movimento 

lânguido. "Dec disse que está começando a ouvir rumores do acampamento de Vassin. Eles 

foram cavando profundamente em ambos os nossos arquivos, tentando encontrar algo que 

não esteve lá. Ele também disse que Vassin está colocando antenas para fora, tentando 

descobrir como me localizar. Esta propriedade não está listada com as minhas outras, mas 

não é impossível de rastrear. Queria que ele tivesse que trabalhar para me encontrar." 

"Você nunca disse como sua família se sente sobre o que faz." 

Ele bufou uma risada. "Eu nunca fui a sua pessoa favorita para começar. Sempre fui 

um pouco de decepção para eles." 

Max esfregou a parte de trás do seu pescoço, tentando aliviar a tensão súbita lá. Não 

gostava de falar sobre sua família. As feridas ainda estavam profundamente com a perda de 

seus pais em um acidente de avião, mesmo que tinha sido muito jovem quando isso tinha 

acontecido, e tinha havido um vazio nessa parte de sua vida que seus avôs não tinham sido 

capazes de preencher, uma vez que assumiram seus cuidados. Ele teria tido mais amor e 

carinho de estranhos. 

"Avô gostava mais de mim uma vez que entrei na Marinha. Isso lhe deu uma posição 

melhor com seus eleitores, por ter um neto em um combate ativo. Ele também achava que 

seria bom para o meu registro quando fosse dispensado e decidisse tomar o meu lugar na 

política." 

Ela levantou a cabeça e um sorriso curvou no canto de sua boca. "Eu devo ter perdido 

essa fase de sua vida." 
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"Sim, eu perdi também." Ele sentiu a tensão que carregava quando falou sobre sua 

família clarear e foi capaz de rir um pouco. "Peguei o treinamento de MMA, enquanto eu 

estava no exterior, e tornou-se viciante. Então você pode imaginar a surpresa quando me 

inscrevi para lutar no ringue e optei por ignorar a intimação da família em casa, para que ele 

pudesse fazer uma grande festa em minha honra e me apresentar a todos os seus 

colaboradores de campanha. E então o DEA me recrutou e eu nunca olhei para trás." 

Ele fez um monte de desvios em sua vida, em busca de algo para lhe dar propósito e 

apoio como a sua família nunca teve. Carregar um distintivo lhe tinha dado o efeito, e era 

grato por isso. 

"Como você, eu muitas vezes me pergunto se teria tomado um caminho diferente se os 

meus pais tivessem vivido. É difícil para eu recordá-los que não seja o que vejo de 

fotos. Lembro-me de rir da minha mãe e da forma como o pai parecia quando amarrou a 

gravata em frente ao espelho. Lembro-me que me amavam e me lembro do quanto era 

importante para trazer honra ao nome Devlin. Para sempre me lembrar de onde eu vim e ser 

grato àqueles que antes me tinham feito certo de que nunca teria que me preocupar com 

onde teríamos a nossa próxima refeição." 

"Eles se orgulhariam do seu serviço." Disse ela. "Você tem mais do que trazido honra 

ao nome Devlin." 

"Não de acordo com os meus avôs. Eles enviaram flores quando fui baleado, e meu 

avô tentou obter procuração sobre todas as minhas posses e minha confiança, usando o 

argumento de que eu nunca teria uma boa mente novamente. Ele ainda está tentando obter o 

controle à última vez que falei com meus advogados." 

Jade levantou as sobrancelhas. "Com que fundamentos?" 

"De conviver com criminosos nefastos, esbanjando dinheiro Devlin, e escurecendo o 

nome da família. Em seus olhos, não há nada que eu me tornei para ser motivo de orgulho. E 

tenho que deixá-los continuar a pensar dessa maneira." 
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Ela se apoiou sobre os braços cruzados e parecia irritada em seu nome. Isso foi o 

suficiente em lavar sua própria raiva para as pessoas que o tinha levantado. Tinha vindo a 

perceber que eles não tinham a capacidade de amar ou cuidar como deveriam, e não valia à 

pena perder tempo ou esforço sobre eles por mais tempo, no entanto, que não fez a dor ir 

embora. 

Seu corpo ainda estava junto de Jade, e ele passou a mão em suas costas e descansou a 

mão no seu traseiro, amando a sensação dela. Era tão macia e suave em comparação com o 

seu próprio corpo, embora a força debaixo daquela suavidade fosse óbvia. 

"Para mostrar que boa amiga eu sou." Disse ela, sorrindo, "A próxima vez que você for 

convidado para jantar em casa, vou deixá-lo me tomar como seu encontro. Vamos ver o que o 

senador tem a dizer sobre isso." 

"Eu a levaria em qualquer lugar e teria orgulho disso." Disse ele a sério, observando 

como o riso desapareceu de seus olhos. "A deficiência está neles, não em qualquer um de 

nós. Assim como foi com a família de sua mãe. Duas almas perdidas, querida." Sua mão 

apertou em seu quadril e ele colocou a outra sobre a mão em seu peito. "E saiu muito bem." 

Um alarme estridente soou em seu telefone, Jade saiu dele e pegou a pistola que tinha 

colocado sob a cadeira. Ele agarrou sua própria arma e o telefone, correndo de volta para 

dentro da casa. 

"Alguém está na estrada principal para a casa." Disse ele. Vestiu uma calça jeans e uma 

camisa branca e, em seguida, enfiou os pés em suas botas. Jade fez a mesma coisa e, em 

seguida, puxou o saco preto que tinha escondido debaixo da cama. Max ligou a TV de tela 

plana e viu como as câmeras de vigilância deram rostos para os seus visitantes. A estrada que 

levava a casa fez ter de abrandar o suficiente para que as câmeras pudessem ver dentro do 

carro. 

"Não é Vassin." Comentou o jade, carregando sua arma e, em seguida, colocou-a na 

parte baixa das costas. "Mas há apenas dois. Como você quer lidar com isso?" 
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Max pegou a própria arma e, em seguida, pegou o som familiar batendo na distância. 

"Merda." Disse ele. 

"Eles têm um helicóptero. Isso poderia ser ruim." Nada perturbava muito Jade. É por 

isso que ele sempre gostou de trabalhar com ela. 

Max apertou o botão de pânico da segurança e persianas metálicas fecharam sobre 

todas as janelas. Dane-se se queria ter que substituir um monte de janelas quebradas, se 

saísse dessa vivo. 

"Eles vão tentar me levar." Disse ele. "Vassin quer a informação muito ruim. E estes 

homens não são susceptíveis de vê-lo como uma ameaça. Vamos deixá-los continuar 

acreditando nisso." 

Ele olhou-a da cabeça aos pés e não podia deixar a pressa de desejo que vibrava logo 

abaixo da pele e tinha seu pau cravando sob suas calças cargas. Sua pele tinha escurecido e 

brilhavam a partir do momento do sol, e suas bochechas realizaram um rubor que qualquer 

macho de sangue vermelho reconheceria em uma mulher que tinha sido apenas satisfeita. O 

verde de seus olhos era vibrante e nítido quando abriu a porta da frente para ver que direção 

o helicóptero estava vindo. 

"ETA dois minutos." Disse ela. 

Ele puxou-a para trás e fechou a porta com um piscar de olhos, apertando-a contra ele 

com seu corpo, seu pau pressionado entre a conjuntura de suas coxas, enquanto sua boca 

inclinou sobre a dela em um beijo ardente. Nunca pareceu importar que ele só a tivesse. Ele 

sempre a quis. Sua língua empurrou em sua boca, saboreando o prazer escuro e bebendo em 

seus gemidos quando ela balançou para trás contra ele. Ele se soltou e ficaram olhando um 

para o outro, ofegantes. 

"É bom saber que você está trancado e carregado." Disse ela. 

Ele sorriu e empurrou para longe da porta, abrindo-a para que pudessem encontrar o 

problema de cabeça. "Já te disse que eu sou louco por essa tua boca?" 



 

93  

 

"Isso não foi o que disse a vez que ficamos presos durante esse furacão e passamos três 

dias sem energia elétrica." 

"Isso é porque eu queria você tão ruim, que eu mal conseguia respirar. Alojamento 

fechado não estava ajudando." 

"Então vamos terminar isso rápido e faremos um replay. Só que desta vez, você pode 

fazer o que quiser comigo. Vamos fazer a nossa própria tempestade." Ela piscou para ele e, 

em seguida, compartimentou uma bala em sua arma, tomando o seu lugar apenas para o 

lado de um dos postes de cedro na varanda. 

Max sentou-se nos degraus da frente e apoiou os braços sobre os joelhos, em uma pose 

casual que ninguém iria ficar muito nervoso, e viu quando uma nuvem de poeira levantou 

do fundo da sua garagem. Um sedan preto lustroso atirou para fora do túnel e correu em 

direção a eles, mesmo que o whoomp, whoomp, whoomp do helicóptero ficasse mais alto e as 

lâminas levantassem poeira vermelha e grama morta. 

O helicóptero era em forma de bala e preto, e tocou baixo na vasta extensão de seu 

gramado, assim que o carro deteve a uma parada. Max ficou lentamente em pé e saiu para 

atender os recém-chegados a meio caminho. Manteve as mãos soltas ao lado do corpo 

quando dois homens saíram do carro. 

Vestidos com calça jeans desgastadas e camisetas, eles poderiam ter sido um Joe 

médio andando na rua. Exceto pelo fato de que apenas pareciam como bandidos. Penteado 

para trás, com mãos carnudas e cabelo grande que iriam fazer danos sérios se fizessem 

contato. Um deles tinha uma cicatriz irregular no lado do olho e o outro tinha uma tatuagem 

de uma cobra enrolada no pescoço. 

Ambos estavam armados. Max contou pelo menos 3 armas escondidas sob suas 

roupas. Esses caras eram músculos, provavelmente alugados localmente e burros demais 

para fazerem qualquer outra coisa do que mastigar o que Vassin lhes pedisse. 
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Foram os dois homens vindos do helicóptero que teriam de ser vigiados. Eles estavam 

vestidos de cargas pretas e camisetas, óculos de sol pretos reflexivos cobrindo os olhos e suas 

armas visíveis nos coldres de ombro que usavam. Moveram-se com um equilíbrio fácil que só 

alguém que tinha sido treinado poderia levar consigo. Pareciam ex-militares ou do governo, 

e que apenas o irritou. 

"Você é Max Devlin?" Um dos assassinos do carro solicitou. 

Max ignorou-o e viu quando os dois do helicóptero se movimentaram mais perto. Eles 

todos se posicionaram ordenadamente em torno dele, pelo que se encontrava no centro de 

seu pequeno círculo. 

"Ei, estou falando com você." Disse o mesmo cara. 

Ele podia jurar que viu um dos homens pessoais de Vassin sorrir quando ele 

continuou a não responder ao valentão cheio de mato. Max manteve seu olhar sobre os dois 

com óculos de sol, sabendo quem era a verdadeira ameaça. 

"Martin Vassin pede a sua presença, Sr. Devlin." Óculos de sol # 1 disse. 

"Eu não conheço Martin Vassin. E não tenho tempo na minha agenda no 

momento. Você pode contatar a minha secretária pessoal, se ele está procurando uma 

doação. Como pode ver, eu estou de férias." 

Ele moveu-se ligeiramente para trás e para o lado, reposicionando seu corpo para que 

óculos de sol # 2 não estivesse em suas costas, e acenou para Jade − na varanda. Ela parecia 

sexy como o inferno encostada na grade da varanda, e os dois bandidos não conseguiam tirar 

os olhos dela. Os dois de óculos de sol mal pouparam-lhe um olhar, dispensando-a como não 

ameaçadora. Seu primeiro erro. 

"Temo que teremos de insistir." Disse óculos de sol. "Você colocou para fora a palavra 

que tem algo para venda. Nós gostaríamos de comprar." 
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"Como eu disse, não conheço Martin Vassin. Sou exigente com meus clientes e tenho 

uma reputação, que você saberia, se desse ao trabalho de olhar para o meu passado. Agora, 

se me dão licença, cavalheiros. Isto é propriedade privada." 

O cara com a tatuagem de cobra estendeu a mão e agarrou seu braço e Max deu-lhe 

um olhar frio que o fez soltá-lo com pressa, embora tentasse vociferar o seu caminho através 

de mais um passo perto. 

"Você não quer me tocar de novo." Disse Max. "Não faça o meu guarda-costas infeliz." 

"Eu não vejo nenhum guarda-costas." Disse tatuagem. "Apenas sua puta e você, 

menino bonito." 

"O que o Sr. Evans quer dizer..." Óculos de sol # 1 interrompeu suavemente. "... é que o 

Sr. Vassin lhe deu a opção de vir com a gente da maneira fácil ou mais difícil." 

"Não." Disse Max. 

Ninguém se mexeu, enquanto esperavam que ele dissesse algo mais. Mas não havia 

mais nada a dizer. Ele deixou clara sua posição. 

Tatuagem bufou uma risada. "Você não pode simplesmente dizer não. Ele apenas 

disse que você poderia vir da maneira fácil ou mais difícil." 

"Sim, Sr. Evans, eu posso ouvir. Minha resposta ainda é não." 

A vermelhidão trabalhou seu caminho até o rosto de tatuagem, ou de vergonha ou 

raiva, Max não sabia, mas provavelmente um pouco de ambos. Ele era o elo mais fraco, 

aquele cuja raiva iria ficar fora de controle e fazê-lo improvisar algo estúpido. 

Todos eles espalharam-se um pouco ao seu redor, ampliando o círculo, e Max sorriu, 

reconhecendo o brigão em cada um deles. 

"Você fodido, Devlin." O da tatuagem disse, estalando os dedos. "Parece que está indo 

para obter o caminho mais difícil. E talvez quando acabarmos com você, Jimmy e eu 

mostraremos a sua puta como um homem de verdade se sente. Talvez nós vamos deixá-lo 

assistir, assim você pode pegar algumas dicas." 
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"Essa é a segunda vez que você insultou a minha mulher." Disse Max. "Vai pagar por 

isso. E se fizer isso de novo, eu te mato." 

"Como está pensando em fazendo isso?" O chamado Jimmy perguntou. "São quatro 

contra um, idiota." 

"Bem, Jimmy..." Max fez uma pausa e levantou uma sobrancelha. "Você não se importa 

se eu te chamar Jimmy, não é?" A tensão subiu mais alta do que o calor e eles começaram a 

mover, esperando a oportunidade para atacar. "A primeira coisa que vou fazer é tirar o Sr. 

Evans. Vou chutar o joelho e depois entregar um segundo chute no estômago, enquanto o 

uso como um escudo para que eu possa tirar os óculos de sol aqui." Max apontou para o 

homem em questão. "Eu provavelmente vou quebrar seu braço, mas não tenho decidido 

ainda. Eu gosto de manter minhas opções em aberto." 

Ninguém moveu um músculo quando ele continuou. "E então vou chegar até você, 

Jimmy. Você vai querer colocar um pouco de gelo na cabeça pelo que você vai ter. E, então, 

tirarei óculos de sol número dois. Se ele for inteligente não vai tentar dar um soco e vou 

deixá-lo entregar a minha mensagem de volta para Martin Vassin, sem quaisquer partes do 

corpo danificadas." 

"Você é um filho da puta louco, é o que eu penso." Disse Jimmy. 

"Eu fui chamado de coisa pior." Disse Max. E então pôs as palavras em ação. Seu pé 

bateu para fora e bateu no joelho, ossos e cartilagens trituraram com um som doentio de 

tatuagem, e seu grito estridente foi cortado pelo segundo chute no estômago. 

Max pegou no meio do caminho e usou a força para empurrá-lo para Óculos de sol # 1, 

jogando-o fora de equilíbrio, para que Max pudesse agarrar o braço o outro homem e 

torcer. Ele sentiu o ombro escorregar fora da tomada e, em seguida, deu uma joelhada nos 

rins e jogou tatuagem e óculos de sol em uma pilha no chão juntos. 
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Seu sangue bombeava e seus músculos cantaram quando ele se esquivou de um golpe 

de punho de Jimmy, e a picada nas juntas de Max era doce satisfação, quando deu a Jimmy 

um soco rápido no estômago seguido de um direto no queixo. 

O som de um tiro tinha todos olhando para a varanda em surpresa. Jade ficou muito 

parecida como tinha estado antes, completamente relaxada contra o poste grosso, só que 

desta vez a arma estava apontada em sua direção, obviamente, logo após ter sido demitida. 

"Ninguém disse que facas foram autorizadas nesta luta." Disse ela. 

Max deu a Jimmy outro soco no queixo, levando-o para baixo na contagem, antes que 

voltasse sua atenção para o último homem de pé. A mão do homem estava coberta de sangue 

e ele segurou seu pulso firme onde a bala tinha atravessado. Ela fez um inferno de um tiro − 

uma pequena meta que estava em movimento, mas sabia que ia bater exatamente no que ela 

dirigiu. 

A Ka-Bar colocada no chão aos seus pés, e Max olhou para seu braço, onde uma longa 

barra de sangue escorria pelo seu tríceps. Ele não sentiu a picada com sua adrenalina tão alta, 

mas tinha certeza de que sentiria isso em breve. Pelo menos não precisaria de pontos. 

"Acho que você não conseguiu voltar para o Sr. Vassin ileso apesar de tudo." Max 

disse friamente. Gemidos vieram dos homens que cobriam o chão quando dois deles 

tentaram fazer o seu caminho de volta para posições permanentes. Jimmy ainda estava 

inconsciente. Ele provavelmente estaria assim por um tempo. 

"Diga ao Sr. Vassin que espero que ele entre em contato em breve. Não vou fazer 

negócios, a menos que me encontre cara a cara. E você pode dizer-lhe que o meu preço 

dobrou." Max voltou a subir as escadas da varanda, enquanto Jade manteve a arma apontada 

para os homens. "Agora saiam do meu gramado." 

Os dois que tinham chegado de helicóptero mancaram seu caminho de volta e 

partiram para destinos desconhecidos. Demorou um pouco mais para tatuagem desaparecer, 
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porque ele tinha dificuldade para obter Jimmy no carro com o joelho não funcionando 

corretamente, mas ele finalmente conseguiu. 

Max não afundou ao longo e pegou a cabeça até que ambos estavam fora de vista. Ele 

nunca pagou para o inimigo ver sua fraqueza. 

"Vamos lá, cara durão." Jade disse, puxando seu braço para que ele enrolasse em seu 

ombro. "Vamos levá-lo para esses analgésicos mágicos." 

"Acho que eu deveria agradecer por salvar minha bunda." Suas palavras arrastadas 

pela dor debilitante. 

"É apenas mais um dia no escritório." Disse ela. "Além disso, eu comecei a me afeiçoar 

muito por sua bunda." 
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Capítulo NoveCapítulo NoveCapítulo NoveCapítulo Nove    

  

Levou menos de 24 horas para Martin Vassin fazer contato e pedir desculpas pela 

‘falta de comunicação’ entre Max e os seus homens, e em seguida, convidar Max para Las 

Vegas para ser um hóspede em seu hotel e que pudessem encontrar face a face, sem a 

hostilidade de outra festa, acrescentou. Max tinha dito a ele que precisa 24 horas para decidir 

e tinha desligado o telefone em um muito surpreso Martin Vassin. 

Na realidade, ele precisava de um extra de 24 horas, para que Declan pudesse começar 

a colocar seus planos de apoio em movimento, porque Declan sempre teve planos de apoio, 

para que eles pudessem reunir os equipamentos e suprimentos necessários a sua viagem. O 

avião de Max teve que ser levado para Austin e reabastecido, e ele e Jade haviam decolado e 

estavam quase em Las Vegas, antes de Max chamar Vassin de volta e lhe dito que estaria 

pousando nos próximos dez minutos. Ele queria Vassin lutando e tão nervoso que pudesse 

pegá-lo. E Jade estava indo para ajudá-lo a fazer isso. 

"Este vestido é ridículo." Disse ela, alisando o vestido de linho preto curto que 

usava. "Nenhum guarda-costas usaria algo tão estúpido. E como é que eu vou correr nestes 

saltos? Eu me sinto como um gigante. Nós somos da mesma altura." 

A boca de Max arqueou as reclamações constantes, e ele colocou a mão possessiva em 

sua parte inferior das costas, quando deixaram o avião e fizeram o seu caminho para a 

limusine à espera. 

"E eu não tenho nenhum lugar para colocar a minha arma." 

"Eu tenho certeza que vai encontrar algum lugar-criativo." Ele sugeriu e depois a 

ajudou a entrar na limusine enquanto ela lutava para manter a saia de andar acima da 

cintura. 
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Maldição, ele pensou, seu pênis endurecendo em um instante. A longa extensão de 

suas pernas e o vale entre elas o seduzia como nada mais poderia, enquanto manobrava 

através do assento. Ideias já estavam se formando em sua cabeça sobre como eles deveriam 

gastar seu tempo no hotel, e ela lhe deu um olhar arqueado quando seu olhar pousou abaixo 

de sua cintura. 

O motorista fechou a porta atrás deles e ficaram em silêncio, enquanto a bagagem foi 

carregada para o porta-malas. O veículo finalmente começou a se mover, e Max esperou até 

que tinham virado do aeroporto para Wayne Newton Boulevard, antes que ele tomou um 

dispositivo de bolso para verificar se havia escuta. Não estava surpreso ao encontrar uma sob 

cada um de seus lugares. 

Jade abriu sua bolsa, onde ele sabia que tinha escondido a arma, e provavelmente 

algumas outras coisas, e saiu com o pequeno dispositivo retangular que emitia as frequências 

necessárias para fazer as escutas inutilizáveis. 

"Acho que 10 minutos não é tempo suficiente para levá-lo de surpresa, se ele já tem 

dispositivos de escuta em sua limusine." 

"O que quer apostar que eles são permanentes?" Max disse. "Ele é o tipo de homem 

que não confiaria mais em amigos do que inimigos. Mas provavelmente está certa, aposto 

que eles estão lutando para obter o nosso quarto equipado enquanto nós falamos." 

"O que Declan tem a dizer? Eu estava colocando este traje ridículo enquanto você 

estava falando." 

Nunca deixou de surpreendê-lo que o único momento em que já viu de Jade realmente 

desconfortável foi quando ela teve que desempenhar um papel tradicional feminino. Ela foi, 

naturalmente, uma das mulheres mais bonitas que já tinha visto, sua pele impecável e a 

estrutura óssea de uma rainha, mas ela tentou minimizar sua aparência. Nunca usava 

maquiagem e era raro vê-la em algo diferente do que jeans e camiseta. 

"Você está linda." 
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"O quê?" Ela perguntou, confusa pelo elogio, e, em seguida, tentou brincar com sua 

maneira em torno dela. "Declan ligou para dizer que eu sou bonita? Isso não soa como ele." 

"Eu apenas queria que você soubesse disso." Disse, ignorando o desconforto dela. Um 

rubor tingiu suas bochechas e ela olhou pela janela para o tráfego de passagem. "Mas acho 

que você é linda, se usar algo como isto ou aquele velho roupão roto com o buraco no 

bolso. Embora nenhum dos dois sejam a minha coisa favorita para você usar." 

"Deixe-me adivinhar." Disse ela. "Cintas de ligas e laço preto?" 

"Nem de perto." 

Sua voz baixou então era uma carícia sedutora, sussurrando em sua pele. Ele observou 

como seus mamilos endureceram sob o tecido fino do vestido. Ela se ajeitou na cadeira e 

cruzou as pernas e ele não pôde deixar de sorrir. Pegou a mão dela e beijou a ponta de seu 

dedo, antes de beliscar ligeiramente e passar para o próximo, observando o verde de seus 

olhos escurecem conforme a sua língua girava em torno da ponta. 

"Não, minha coisa favorita para você usar..." Ele sussurrou. ".... sou eu." 

Ele sorriu com satisfação quando um pequeno gemido escapou de seus lábios e 

desejou que tivesse tempo de deitá-la sobre o assento de couro e colocar as palavras em ação. 

"E você precisa aprender a aceitar um elogio." Disse ele, recostando-se contra o assento 

e ajustando seu pênis, embora realmente não houvesse posição confortável, além de bolas 

profundas dentro dela. "Só porque eu te disse que você é linda, não diminui como faz o seu 

trabalho. Não há ninguém que eu prefira ter as minhas costas. Agora diga, obrigado, Max." 

Seus lábios se curvaram em um meio sorriso. "Eu não penso assim. Mas se jogar seus 

cartões certos, eu estarei agradecendo profusamente mais tarde. Agora o que Dec disse?" 

"Eles ainda não tem pistas sobre a garota. Ele tem ido em frente e ativado Shane e o 

resto da equipe, porque não quer nos deixar sem apoio, se necessário. Temos de manter as 

coisas rolando com Vassin, até que possam pelo menos ter uma ideia de onde ela está sendo 
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presa. Dec, disse que Vassin não tem estado em contato com o senador Henry em mais de 

duas semanas, e o senador está frenético." 

Jade mordeu o lábio inferior enquanto pensava nisso. "Não é bom ele ter parado a 

comunicação. Isso pode significar que Vassin alcançou o fim de sua utilização para o senador 

e sua filha." 

"Isso é o que pensei e Dec também. Precisamos encontrá-la rápido. Vassin tem uma 

casa aqui em Las Vegas. Precisamos tentar obter um convite. Talvez tenhamos sorte." 

A limusine virou para Sands e, em seguida, fez o carro lento até a entrada maciça do 

hotel. Ele pegou todo o bloco, e as torres espetaram-se no céu em cada canto, enquanto 

enormes anjos que haviam sido esculpidos nas laterais alardeavam sobre a rua. Não havia 

nada sutil sobre a elegante aparência, a excitação elétrica e as correntes de desespero ainda 

podiam ser sentidas até mesmo nos melhores estabelecimentos. Max olhou para Jade e pegou 

sua surpresa quando viu onde estavam. 

"Eu não sabia que Vassin tinha feito tão bem para si mesmo. Estava esperando um 

mergulho fora da Strip3." 

"Comércio ilegal de armas é um negócio rentável. E Vassin só possui cerca de trinta 

por cento do hotel. Mas a notícia é que ele tem o capital para abocanhar mais ações quando 

estiverem disponíveis." 

Ele olhou para Jade mais uma vez, lentamente, e se não soubesse exatamente o quão 

perigosa era, não seria capaz de dizer, olhando para ela agora. Ela parecia mais suave, e o 

toque de maquiagem a fez com os olhos maiores e mais atraentes. A maioria dos homens de 

Vassin ainda não acreditariam que ela era capaz de ser um guarda-costas, apesar dos quatro 

homens que os atacaram saberem a verdade. Não seria muito antes que Vassin aprendesse o 

quão mortal ela era. 

                                                             
3
 A Strip de Las Vegas corresponde a uma seção de 6,7km da Las Vegas Boulevard, onde se localizam a 

maioria dos hotéis e cassinos da zona de Las Vegas. 



 

103  

 

  

  

Jade desligou o equipamento indefinido e colocou-o de volta em sua bolsa quando a 

limusine parou em frente ao hotel, e puxou a saia dela se perguntando como diabos deveria 

sair graciosamente. Foi um inferno de muito mais fácil em sua opinião correr pela selva em 

BDUs4 do que enfrentar uma hora de usar saltos altos em uma sociedade civilizada. Sentia-se 

como uma fraude, a qualquer momento ela tinha que desempenhar o papel de amante 

sofisticada. Que diabos ela sabia? Ela era órfã de Nowhere, Louisiana, embora ela tivesse 

trabalhado malditamente duro ao longo dos anos para se livrar de qualquer sotaque que 

pudesse entregá-la. 

A porta se abriu e ela esperou até que Max saísse do carro antes que fugiu mais, e deu 

um suspiro de alívio que ele foi inteligente o bastante para bloquear a vista quando ele 

estendeu a mão para ajudá-la. 

Ele não tentou manter a mão quando seguiram o carregador para o saguão. Max 

conhecia seus hábitos melhor do que ninguém, e ele nunca amarraria as mãos no caso dela 

precisar conseguir a arma livre. Assim como ela sabia para ficar sempre à sua esquerda, caso 

ele precisasse chegar a sua. 

Max se afastou de alguém em um terno carvão caro e gravata vermelha com mão 

estendida, e ela vigiava, à procura de sinais de Vassin ou qualquer um de seus homens no 

saguão lotado. O hotel era muito grande para ver todos os possíveis esconderijos, mas viu 

dois homens no lobby principal, que tinham o olhar de profissionais, apesar de estarem 

ambos vestidos como turistas. Viu outro no restaurante do outro lado, sentado em uma das 

mesas em estilo café ao ar livre, almoçando e bebendo café. Essa era a melhor fachada do que 

os outros, mas a maneira como seus olhos ficavam deslizando entre eles deu-lhe a 

distância. Isso e o bojo que avistou sob seu casaco esporte. 

                                                             

4 O uniforme de batalha do exercito. 
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Jade manteve os olhos afiados quando o homem de terno os levou através de uma 

porta marcada ‘Privado’ e, em seguida, a um elevador com painéis de madeira, que abriu 

com um cartão chave. A ação deu a Max um envelope com duas cartas idênticas e, em 

seguida, todos foram subindo ao topo rápido o suficiente para ter o fundo caindo fora de seu 

estômago. 

"Um quarto lindo." Disse ela para preencher o silêncio, uma vez que foram deixados 

sozinhos na cobertura. 

A área principal foi de parede a parede branca, o tapete tão grosso que os saltos que 

ela usava afundaram na pilha. Uma longa mesa de jantar de vidro que tinha dez lugares 

estava de um lado da sala e um sofá vermelho circular cardeal, como ninguém nunca tinha 

visto antes se sentou na outra extremidade. A parede traseira inteira não era nada além de 

vidro e um olhar para a Strip, mas podia ver por milhas o deserto além. 

"Eu tenho que dizer, prefiro a cobertura em meu próprio hotel." Max disse, pegando o 

dispositivo rastreador do bolso e passando de sala em sala. "Isto parece um pouco óbvio para 

o meu gosto. Vassin parece ser um homem que compensaria para certas coisas em sua 

decoração." Ele soltou um assobio baixo quando saiu do quarto. "Esse quarto é o exemplo 

perfeito. Nós vamos nos divertir lá depois." Disse ele, balançando as sobrancelhas. 

Jade parou a sua tarefa de reunir os dois pequenos dispositivos de escuta que tinha 

acabado de encontrar na sala de estar e olhou acima para ver se Max estava falando sério. 

"Eu não sabia que você tinha um hotel." Disse ela, levando os dispositivos à mesa para 

se juntar aos outros que tinham encontrado. 

"Claro que sim, amor. Sete deles. Que tipo de bilionário que se preze não tem hotéis 

para diversificar suas propriedades?" 

Ele parecia completamente sério, e às vezes era difícil de lembrar que por trás do 

lutador de sarjeta estava um empresário honesto a Deus. Ele nunca tinha falado sobre isso, 

enquanto estavam no DEA e a maioria dos outros agentes com quem trabalhavam não tinha 
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ideia sobre o seu passado, ou que sua família era uma das mais ricas do mundo. Ele era tão 

normal e pé no chão, e ela sabia que estaria fazendo este mesmo trabalho se o dinheiro 

estivesse lá ou não. 

Mas os pensamentos do que ele havia dito anteriormente, sobre como ele deve sempre 

lembrar de onde veio e o que o nome Devlin representava, apenas consolidou a ideia de que 

ela e Max nunca daria certo. Estava tão fora de sua liga que só podia sacudir a cabeça com o 

absurdo de tudo isso. 

"Na verdade." Disse ele. "Devemos ter um par de semanas fora e ir para a 

Austrália. Acabamos de abrir um novo hotel lá e preciso verificar para me certificar que tudo 

está funcionando perfeitamente." 

Jade observou Max sacudir a cabeça para a coleção de dispositivos que tinham 

encontrado na cobertura. Mais de uma dúzia sentavam alinhados no pequeno bar que 

dividia a cozinha e a sala de jantar, e ela tomou o neutralizador de sua bolsa e configurou-o 

ao seu lado, sem saber o que dizer. Max definiu os dispositivos no chão e, em seguida 

esmagou sistematicamente cada um sob o calcanhar antes de despejá-los no lixo.   

"Por que não nos concentramos no trabalho aqui, antes de começar a fazer outros 

planos." Disse ela, os nervos formigando ao longo de sua pele. "Um dia de cada vez. Acho 

que você mais do que ninguém sabe que é a melhor maneira de viver." 

"Sim, exceto pelo fato de que acontece que eu te amo, mesmo que cada vez que eu diga 

isso você tem esse olhar no seu rosto. É o pensamento de eu amar você que é repulsivo, ou 

são seus sentimentos por mim que não existem?" 

As palavras eram com raiva, e o azul de seus olhos parecia tornar-se mais brilhante, 

nítido, enquanto olhava-a e esperava por uma resposta. Ela sabia que isso ia acontecer. Ele 

tentou levá-la em várias ocasiões, e sempre mudava de assunto e ignorou a dor que viu em 

seus olhos. 
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"E quantas mulheres você já disse essas palavras?" Perguntou ela. "Você sabe o que, 

não importa. Não quero saber. Não é da minha conta." Sua própria raiva e inépcia fizeram o 

chicote nele. "Por que não podemos simplesmente deixar as coisas como estão?" Ela virou-se 

e começou a andar para trás e para frente na frente do bar, enquanto Max ficou 

completamente imóvel. Isso nunca foi um bom sinal. Max estava sempre em constante 

movimento. 

"Eu nunca disse essas palavras para qualquer mulher, e me irrita que até agora você 

não acredite em mim. Eu entendo se você precisa de tempo para se adaptar ao que está 

acontecendo entre nós, embora, para dizer a verdade, parece que estamos ajustando para os 

últimos dois anos. Sim, eu quero um futuro com você e todas as coisas que acontecem com 

ele, mas isso pode esperar até que esteja pronta. O que eu não consigo entender é que você 

não parece me querer e amar de todo. Explique isso para mim." 

"Por que diabos você não está feliz, que está conseguindo cada uma de suas 

fantasias? Você conseguiu me foder sem qualquer outra besteira." 

Sua boca se apertou em uma linha reta e em suas narinas inflaram em como 

casualmente rebaixou o que tinha acontecido entre eles, e culpa comeu no seu interior por 

enganá-lo. Mas não podia dizer-lhe a verdade. Ainda não. Embora soubesse que o tempo 

viria em breve. Ninguém, além dela e seu médico sabiam que ela nunca seria capaz de 

engravidar novamente. Jade teve a certeza que o segredo não tinha ido para quaisquer 

arquivos ou relatórios de Declan ou Max. Não precisava mais de sua pena. 

E tanto quanto ele gostaria que ela acreditasse que ele realmente a amava, parte dela 

estava cética. Ela era uma ninguém sem fundo ou pedigree, e não tinha nada para lhe 

oferecer. Uma vez que ele tivesse passado o sexo que perceberia que a sua versão de amor e 

dela eram duas coisas completamente diferentes. 

Os músculos de Max estavam tensos com raiva. "Então, só para ficar claro." Sua voz 

cortou como uma faca, e ela teria se encolhido, se não estivesse segurando-se tão 
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rígida. "Tudo entre nós até este ponto foi sobre nada além de sexo. Não devemos tentar 

obscurecer a questão com as emoções ou anexos ou falar do futuro em geral. É só foda." Sua 

voz ficou mais suave quanto mais ele falava, o que ela sabia era um sinal perigoso. "Assim 

como seria com qualquer outro corpo quente." 

"Você está exagerando." Disse ela. "Eu só estou dizendo que devemos aproveitar 

enquanto dura e não nos debruçar sobre qualquer outra coisa. Você é o único a tentar fazer as 

coisas mais complicadas." 

"Por que, porque eu gosto de ter sentimentos para a pessoa que estou dentro? Não sou 

um maldito robô. E nós já passamos por muito juntos para que você possa me dizer na minha 

cara que não tem sentimentos por mim. O que significa que há alguma outra razão para a sua 

resistência e seja o que for vai me irritar." 

Ela sentiu o sangue no rosto e o medo fez suas palavras duras e arrependidas. "Ou 

talvez você não me conheça tão bem quanto gosta de pensar que faz. Pegue o que você possa 

obter, Max. Ou você não pode tomar nada. A escolha é sua." 

Bateram na porta, mas nenhum deles se moveu para responder enquanto mediam o 

outro e onde eles estavam. Jade não conseguia tirar as ondas de mágoa que sentia vindo dele, 

e ela finalmente virou e se dirigiu para a porta que dava a varanda, enquanto Max foi para 

lidar com quem estava na porta. 

O vento estava quente e árido e deu um tapa em seu rosto quando fez seu caminho até 

a meia parede que a separava e os noventa e um metros para a calçada abaixo. Jade viu as 

luzes e trânsito da cidade, o movimento e flashes de cor estonteantes em tais alturas 

extremas. Apesar do calor, sua pele estava gelada e colocou os braços em torno de seu torso 

para afastar o frio. 

Ela ouviu a porta do pátio abrir de volta e sentiu o olhar de Max. 



 

108  

 

"Isso foi um mensageiro entregando um envelope de Martin Vassin. Temos ingressos 

para o Heavyweight Championship a noite. Assentos na primeira fila. Devemos nos reunir para 

discutir nossas opções." 

"Você acha que ele vai se mostrar?" 

"Duvido. Está jogando o jogo observando agora. Ele precisa de tempo para avaliar o 

que ele vê e determinar a melhor maneira de nos manipular. É no que ele é o melhor." Sentiu 

que ele veio logo atrás dela, mas não a tocou. Mas o calor entre eles era tão escaldante como 

sempre e seu corpo apertou, esperando para ver o que ele faria com a raiva que ela ainda 

podia sentir atacando a sua pele. 

"Use o vestido de noite com lantejoulas douradas. Nós não precisamos ser sutis, e é 

melhor se ele não te levar a sério." 

"Talvez a gente ouça de Dec que eles encontraram a menina e podemos derrubá-lo 

sem ter que saltar através de seus aros." 

"Qual é o problema, bebê? Você já arranhou sua coceira e agora está pronta para correr 

de volta para casa?" Suas mãos tocaram sua cintura e escaldaram em linha reta através do 

tecido para sua pele. "Certamente você não tem atingido sua cota de fodas no pouco tempo 

que estivemos juntos. Ou será que qualquer pau serviria, já que não há nenhuma emoção 

envolvida?" Ela tentou se afastar dele para a dureza de suas palavras, mas ele colocou a mão 

em suas costas, mantendo-a no lugar e enfrentou longe dele. "Isso é tudo o que é. Certo, 

Jade?" 

Suas mãos alisaram sobre sua bunda e quadris para a parte inferior da barra de sua 

saia, e seus dedos deslizaram ao longo da carne nua de sua perna. "Acho que deveria ter 

dado apenas para você nove meses atrás, quando você me queria lá. Teria sido o mesmo de 

qualquer maneira. Ou talvez eu simplesmente não a torne mais molhada. É esse o 

problema?" 
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Sua respiração era quente na parte de trás do pescoço dela e seu pulso já estava 

batendo e necessidade foi crescendo dentro dela. Tudo o que ele tinha a fazer era tocá-la e 

estava pronta para qualquer coisa, mesmo que podia sentir cada milímetro de sua raiva 

vibrando com as pontas dos dedos. 

Ele empurrou a saia acima da cintura e seus dedos estavam de repente entre as coxas, 

sondando a carne úmida. 

"Não, isso não é o problema." Disse ele, mordiscando-lhe o ombro. "Sinta como você 

está molhada para mim. Fodidamente encharcando meus dedos." 

Ele retirou os dedos e ela gemeu quando sua mão fechou na tanga preta que usava, 

rasgando-a de seu corpo. Ela tentou se livrar dele para que pudesse se virar, mas ele segurou-

a lá com os dentes e seus quadris como um garanhão fixando uma égua. Queria enfrentar a 

sua ira com sua própria raiva dele e dela mesma e do mundo, porque não poderia ter o feliz 

para sempre. As lágrimas eram inúteis, e desejar algo que ela não podia ter só fez piorar a 

dor. Era melhor colocar tudo fora, para compartimentar suas emoções, para que não desse 

muito, ou pelo menos dar mais do que ela poderia suportar. 

Dois dedos mergulharam nela sem aviso e ela gritou quando seu corpo ajustou para a 

invasão. Sentiu o líquido sobre os dedos, fazendo a entrada mais fácil com todos o empurrar 

e puxar de sua mão e as mãos chegaram na frente dela para agarrar o corrimão. Sua barba 

raspou contra o pescoço dela e ela abriu as pernas mais amplas para tirar mais dele. 

"Por favor, Max..." 

"O que você quer, bebê?" Perguntou ele. "Meu pau? Ou será que qualquer um serve?" 

"Pare com isso." Ela arquejou, empurrando seus quadris contra ele. "Não seja 

assim. Você sabe que é só você." 

"Não, eu não sei. Isso seria algo discutido entre um casal em uma relação 

monogâmica. Um que significasse algo além da foda ocasional." Ele apertou contra seu 

quadril e ela sentiu seu pênis, rígido sob suas calças, movendo contra ela. 
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Seus dedos trabalharam dentro e fora dela, enquanto o calcanhar de sua mão 

pressionava contra seu clitóris. Ela ia gozar e balançou a cabeça quando sentiu seus músculos 

se contraírem em torno dele. Ela o queria dentro dela quando gozasse. Arrepios reuniram em 

seu clitóris e suas pernas tremiam com tremores. Ela estava quase lá. 

E, de repente, não havia nada, além de dor, o espaço vazio atrás dela. 

"Eu não estou aqui para coçar a coceira. Você sabe onde me encontrar, se quiser algo 

mais." 

Sua respiração prendeu em um soluço, e ela ficou completamente imóvel, enquanto 

tentava entender o que ele estava fazendo. Sua saia ainda estava franzida em torno de sua 

cintura e suas mãos tinham um punho de ferro no topo do corrimão. Mas a coluna estava 

rígida em sua humilhação, enquanto olhava para frente. 

A porta do pátio se abriu atrás dela. "Precisamos sair em 20 minutos. Esteja pronta." E 

então ele foi embora e ela se perguntou como as coisas tinham chegado tão 

complicadas. Porque a única vez que tinha sido ferida tão mal como agora, foi quando seu 

marido tinha morrido. 
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Capítulo DezCapítulo DezCapítulo DezCapítulo Dez    

  

Jade manteve a cabeça erguida e com uma expressão serena, enquanto ela e Max 

foram mostrados para o assento marcado VIP. Eles não se falaram desde o que tinha 

acontecido entre eles na varanda, e ele estava fazendo o seu melhor para ignorá-la, apesar de 

seus olhos irem escuros e a protuberância óbvia por trás do zíper da calça de smoking, uma 

vez que a viu na desculpa para um vestido que lhe pediu para usar. 

Lantejoulas douradas, o vestido era sem alças e se encaixava como uma bandagem, 

parando logo abaixo da bunda dela e dando-lhe a ilusão de curvas, onde ela sabia que não 

havia nenhuma. Stilettos correspondentes fizeram suas pernas parecerem um quilômetro de 

comprimento, e ela realmente se preocupou em colocar a maquiagem, então o verde de seus 

olhos era vibrante contra a sombra esfumaçada e delineador grosso. 

Eles estavam perto o suficiente para serem salpicados com suor e sangue, e ela afetou 

uma expressão ligeiramente entediada, enquanto tentava avistar Martin Vassin. A arena 

estava lotada e os cabelos na parte de trás do seu pescoço estavam em pé. 

"Eu não tenho um bom sentimento." Disse ela, inclinando-se para Max para que 

pudesse ser ouvida acima do barulho da multidão. 

"Porque você não é uma idiota." Disse ele. "Nós estamos sendo vigiados. Sinto como se 

tivesse um alvo nas costas da minha cabeça." 

O locutor chegou, sua voz profunda acelerando e crescendo cada vez mais alto, 

quando ele apresentou o primeiro pugilista. A multidão foi à loucura, pulando e gritando, e 

toda a arena vibrou das vaias e gritos. 

Max endureceu ao lado dela e ela olhou para ver o que estava errado. 
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"Ei, doçura." Jade arqueou uma sobrancelha quando uma menina seminua trancou em 

Max. Ela leu os lábios da mulher mais do que ouviu as palavras reais, mas a intenção era 

clara como o dia. 

"O que acha de você e eu começando a conhecer-nos um pouco melhor?" Ela 

praticamente teve que gritar as palavras para ser ouvida sobre a multidão, mas Jade viu 

vermelho quando sua mão arrastou para baixo no peito de Max até o seu cinto. Ele pegou a 

mão dela, antes que pudesse ir muito baixo e, em seguida, rapidamente a soltou. 

A saia da mulher era branca e curta e top de biquíni que mal continha os seios 

generosos. Seu corpo estava bronzeado e alisado com óleo e os cabelos escuros pendurados 

em cachos soltos pelas costas. Lábios vermelhos amuaram sedutoramente enquanto se movia 

para mais perto de Max e colocou algo em sua mão. Era a única coisa que manteve Jade de 

bater suas costas em sua bunda bem acolchoada. 

Não havia dúvida de que ela era uma mulher bonita e ciúme a sua cara feia quando 

perguntou novamente o que Max estava fazendo com ela. Ela tinha visto algumas das 

mulheres que ele tinha saído ao longo dos últimos anos e não chegava perto. Jade pegou a 

mão da mulher, antes que pudesse esfregar o peito de Max novamente. 

"Não toque... doçura." Disse Jade, seu sorriso afiado. 

Os olhos castanhos escuros da mulher piscaram uma vez e, em seguida, ela ignorou 

Jade, voltando-se para Max, enquanto ele leu a nota que ela tinha lhe entregue. 

"O que você disse?" Perguntou a mulher, esfregando seu peito contra o braço dele. "Eu 

estive observando os dois desde que você entrou. Você não pode me dizer que estão 

juntos." Seus olhos cortaram para Jade e ela sorriu cruelmente. "Por que você iria querê-la 

quando poderia ter alguém como eu?" 

A questão para os próprios pensamentos de Jade espelhado nela só poderia parar e 

esperar para ver o que acontecia. Os dedos da mulher caminharam até o peito de Max, e foi 

Max quem agarrou a mão dela vagando neste momento. 
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"Ela pediu para não tocar." Disse ele, sua voz escura e perigosa. 

Jade viu a excitação nos olhos da mulher e do jeito que ela estremeceu quando ele 

apertou a mão dela. 

"Mas eu prometo que vai valer à pena." Ela ronronou. "Perca a bagagem e vou te 

mostrar o quanto." 

Max cruzou a nota e colocou-a no bolso do paletó, e em seguida, puxou Jade perto 

para ela se aconchegar contra ele. O braço dele estava quente e apertado em torno dela, e ela 

soltou um suspiro que não sabia que estava segurando. Tinha sentido falta de seu toque, e foi 

só então que percebeu o quão distante ele tinha sido. 

"Diga ao Sr. Vassin que concordo em me encontrar com ele amanhã, mas se ele tentar 

me foder mais uma vez, as coisas não vão acabar bem." Sua carranca escureceu e a menina 

deu um passo para trás. "Agora, se você nos der licença, minha companheira e eu temos 

coisas melhores para fazer. Parece que nos foi dado assentos baratos de meu ponto de vista." 

A menina engasgou de indignação com o insulto, e Jade não pôde evitar o tremor dos 

lábios e a pequena risada que escapou. Max a levou de volta para o corredor e fora da arena e 

da multidão. A sensação de que alguém ainda os estava assistindo não se dissipou, e ela se 

viu olhando para cada rosto na multidão, quando fizeram o seu caminho para a entrada 

privativa que levou à cobertura. Assim que eles estavam no elevador, Max a teve 

pressionada contra a parede, com a boca devastando a dela quando seu estômago virou em 

rápida ascensão ao topo. 

Sua língua invadiu, acariciou, e ela gemeu quando o gosto dele explodiu em sua 

língua. Os saltos que ela usava os fizeram da mesma altura, e ela sentiu a dura longitude de 

seu pênis pressionando contra seu monte. Abriu as pernas, o vestido subindo até seus 

quadris, enquanto ela empurrava contra ele. O zíper de sua calça mordia em seu osso púbico, 

mas ela saudou a dor. 
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"Deus, Jade. Eu não posso ficar longe de você." Seus lábios se arrastaram até seu 

pescoço, chupando e mordendo, enquanto suas mãos deslizavam por suas pernas. "Você é 

como uma droga. Não importa o quanto saiba que preciso manter a distância, apenas para 

preservar a minha própria sanidade, você me seduz de volta." 

Jade arrancou dele com um grito, chocada com a dor que ouviu logo abaixo da 

excitação. Puxou a saia para baixo e apertou a mão dela contra a parede do elevador para 

obter o equilíbrio. 

"O quê?" Perguntou ele. "Não é isso que você queria? Você teve seu caminho. Não 

pareço ser capaz de ir mais longe do que horas, sem estar dentro de você." 

"Você está com raiva de mim." Seu peito estava apertado, sua respiração difícil quando 

ela tentou não recuar diante da frieza em seus olhos. "Isso não é o que eu queria. Não como 

eu quero que as coisas sejam entre nós. Não está pensando sobre isso claramente. Uma vez 

que a névoa de sexo limpar vai ver as coisas de forma diferente." 

"Você realmente acha pouco de mim assim? Que eu não conheça a minha própria 

mente e coração o suficiente para entender o que eu sinto por você?" 

"Se fizer..." Disse ela em voz baixa. "....então é o maior erro que vai fazer." 

"Só porque está escondendo algo de mim." Sua raiva tomou conta dela e ela desviou o 

olhar, desejando que o elevador chegasse ao topo. "Uma vez que confie em mim o suficiente, 

para me dizer o que diabos está acontecendo em sua mente, nós seremos capazes de avançar 

em vez de dançar em torno da questão real. Seja qual for." 

As portas do elevador se abriram silenciosamente e Max colocou a mão na parte 

inferior das costas, levando-os para o quarto. Ele estava nublando sua mente, fazendo-a 

questionar sua decisão em manter tal segredo dele, e sabia que uma vez que ela lhe dissesse, 

o amor que ele falou agora deixaria de existir. 

Max segurou o cartão chave para a porta e esperou que a luz verde viesse, antes de 

irem para dentro e fazerem outro exame. Eles encontraram mais dois dispositivos, nenhum 
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dos quais estavam escondidas muito bem e Max destruiu assim como teve os primeiros. Ela 

tirou o dispositivo e colocou-o no bar ,enquanto Max pegou seu celular e fez uma ligação. 

"Vassin quer nos encontrar amanhã ao meio-dia." Disse ele, logo que Dec atendeu ao 

telefone. "Eu preciso de mapas para as coordenadas que ele me deu e quaisquer 

possibilidades de armadilhas na área circundante. Basta enviá-las através de e-mail." Ele 

listou as coordenadas e esperou quando o silêncio encheu a linha. 

"É no meio do maldito deserto." Disse Dec. "Não há nada em volta por milhas." 

"Perfeito." Disse Max, seu sorriso sombrio. "Eu tenho um plano. Envie o que você tem 

acima no local. Como está a pesquisa para a menina?" 

"É como se ela não existisse." A frustração na voz de Dec era óbvia. "Elena foi capaz de 

rastrear a localização dos últimos e-mails enviados para o senador. Temos isso reduzido a 

uma área de três estados, mas meu instinto está com a propriedade de Vassin no norte da 

Califórnia. É uma área remota sobre as falésias com vista para a água e é fortemente 

vigiada. Tenho ido em frente e ativado a equipe de Shane. Eles devem estar a caminho 

amanhã por esta hora." 

"E onde você está?" Max perguntou. 

"No quarto logo abaixo de vocês." Disse ele, fazendo com o sorriso de Max. "Teremos 

suas costas amanhã." 

"Instruções de Vassin são para eu ir sozinho." Ele chamou a atenção de Jade quando 

contou a informação para Declan, e viu a preocupação. "Vassin estará lá, mas ele não estará 

sozinho. Ele tentará me dar um cruzado duplo." 

"O que tem em mente?" 

"Vamos nos encontrar em 0800. Vamos escorregar para o seu quarto, desde que o 

nosso está sendo monitorado tão de perto. E se as coisas forem bem, ninguém vai morrer 

amanhã." 

"Sempre um bom plano." Disse Dec e desligou. 
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O silêncio e a tensão enchiam a sala, assim que ele colocou o telefone longe e suspirou 

quando exaustão penetrou em seus ossos. 

"Vamos para a cama." Ele estendeu a mão e esperou enquanto ela olhava para ele 

como se fosse um truque de algum tipo. "Apenas para dormir, Jade. Podemos ter nossa 

discussão em outra hora." 

Ela lambeu os lábios uma vez, a indecisão clara em seu rosto, e ele tirou a mão. "Na 

verdade, eu pensei em ir em frente e olhar os mapas que Declan está enviando por e-

mail. Acho que sei o que você tem em mente, e vou ajudar a obter o máximo de informação 

possível. A boa coisa sobre este lugar é que o tempo é consistente." 

"Boa noite, então." Disse ele, voltando-se para o quarto. Parou quando chegou à porta 

e olhou para ela. "Sabe, Jade, nunca pensei em você como uma covarde." 

Ele não esperou para ver como suas palavras cortaram nela. Ele simplesmente retirou 

de seu smoking e o pendurou no armário antes rastejar entre os lençóis frescos da cama e 

desejando-se para ir dormir. Pela primeira vez desde o acidente, se perguntou por que Deus 

havia lhe permitido sobreviver. Pensou quando acordou no hospital que era porque ela tinha 

lhe dado uma razão para viver. Agora ele não tinha tanta certeza. 

 

 

  

Max nunca dormiu profundamente. Ele passou muito tempo no abismo escuro 

durante sua estadia no hospital para querer ir lá novamente. Mas quando sentiu o fluxo do 
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corpo de Jade sobre ele e sua boca o cercando como seda líquida, sua mente estalou para 

alerta máximo, junto com seu pênis. 

"Jade..." 

"Shh. Apenas deixe-me tocar em você. Só dessa vez. Isso é tudo que importa." 

"Isso não vai resolver os problemas." 

"Só porque há problemas não significa que o desejo vai parar. Pelo menos ainda não." 

"Nem sempre." Insistiu ele.  

"Deixe-me fazer amor com você. Você sempre tenta tomar o controle. É a minha vez." 

A cama era um lago, espaço de sobra para que eles pudessem ter dormido em seus 

lados separados, sem tocar, mas ele sentiu o momento em que ela deslizou para debaixo dos 

lençóis frescos. Sombra e luz dançaram em cima da cama dos sinais de néon e luzes da Strip, 

e ele assistiu de olhos semicerrados quando ela deslizou para baixo de seu corpo e o deixava 

louco com as mãos e a boca. 

Seus músculos agruparam a partir dos lençóis para segurar, para não assumir o 

controle como ela o acusou de fazer. Ao contrário, levantou as mãos e segurou a cabeceira da 

cama, prometendo mantê-las lá, mesmo se o matasse. Se ela queria seu corpo, então lhe daria, 

mas dane-se se ia dar algo mais a ela, até que começasse a dar algo de volta. Ele não iria tocar 

ou saborear em troca. Tinha acabado de ficar lá e tentar manter sua sanidade. 

Suas unhas afiadas cavaram brevemente em suas coxas antes de sua mão alisar e 

agarrar a base de seu pênis. Ele respirou fundo quando sentiu a pequena língua quente em 

suas bolas, desenhando cada uma em sua boca e implantando-a em torno de sua língua. Ele 

poderia ter gozado só a partir disso. 

"Jesus." Arquejou. 

Sua risada era a própria sedução, e sua língua lambeu seu eixo em um golpe longo, até 

que ela teve a cabeça queimada. Ele nunca tinha estado tão duro, e olhava para baixo de seu 

corpo, quando o pau dele desapareceu entre os lábios. 
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"Sim, bebê. Isso é tão bom. Tome mais de mim. Quão longe você pode me engolir?" 

Seus olhos se encontraram, assim que sua língua sacudiu a pele sensível na parte 

inferior de sua cabeça, e então ela levantou nas mãos e joelhos e sua boca se abriu mais, antes 

de começar a descida lenta em seu pênis, levando-o em cada pedacinho da carne, até que 

sentiu a parte de trás de sua garganta. 

"Porra!" Ele gritou. "Eu estou gozando. Vou atirar tudo o que tenho nessa boca doce." 

Ela gemeu ao redor dele, enviando vibrações por sua espinha e fritando o que restava 

de seu cérebro. Suas mãos cerraram na cabeceira e ele ouviu o estalo quando estalou sob a 

pressão. Sua cabeça caiu para trás e os quadris, moveram-se com golpes curtos controlados 

quando a pressão de seus lábios apertaram e sua língua rodou. 

Suas bolas clamaram apertadas e sentia o encontro iminente da explosão na base de 

sua coluna vertebral e, em seguida, atirando de seu pênis. Ela gemeu quando sêmen atingiu a 

traseira de sua garganta e as vibrações adicionadas só fizeram a sensação disso muito mais 

selvagem. Surto após surto de tiro de seu pênis, até que seu corpo estava mole, sua 

respiração irregular, e ele levantou as sobrancelhas em surpresa quando ela se arrastou até 

seu corpo e montou sua cintura. 

"Toque-me, Max. Eu quero suas mãos em mim." 

Deus, ela não pedia muito, pensou. 

"Este é o seu show, doçura. Ou talvez você simplesmente não saiba o que fazer 

comigo? Posso ver como você está molhada a partir daqui. Sua boceta está lisa com creme 

para mim."   

Suas coxas se apertaram ao redor de seus quadris, mas ela se manteve acima dele, 

observando-o de olhos escuros cheios de curiosidade e apreensão. Ele não poderia obter um 

aperto em sua ira, e sabia que ela sentia subindo dentro dele como uma tempestade. 

"Meu pau ainda está duro por você." Ele sussurrou. "Não consigo controlá-lo onde 

você está em causa, então faça o que quiser comigo. Meu corpo é seu." 
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"Você está tentando me punir por não ser capaz de lhe dar o que quer." Suas palavras 

eram suaves e calmantes, apesar da tensão no ar. 

"Quem disse que você não é capaz, Jade? Ou já fez a sua mente que só um homem 

poderia ter o seu amor? Existe apenas algo dentro de você?" 

"Há muito mais dentro de mim do que você jamais poderia entender." 

Algo em sua expressão tinha-lhe quase cedendo e tomando-a nos braços. O que quer 

que seus demônios fossem, ela não queria compartilhá-los com ele, e viu quando 

determinação brilhou em seus olhos antes que ela partisse para deixá-lo louco. 

Suas mãos pegaram os seios, beliscando os mamilos antes de arrastar para baixo em 

sua barriga e nas dobras cremosas abaixo. Seus olhos se fecharam enquanto seus dedos 

brincavam com a carne inchada, e ele jurou que nunca tinha visto nada tão erótico em toda a 

sua vida. Seu pênis saltou entre as coxas, mas ela segurou-se ainda, perdida no prazer que 

estava dando a si mesma. 

Ela separou suas dobras e mergulhou seu dedo em sua vagina e, em seguida, puxou-o 

de volta para que ele pudesse ver os sucos brilhantes. Inclinou-se e tocou-lhe o lábio inferior, 

pintando-o com o seu desejo. O cheiro dela foi para a sua cabeça, e sua língua sacudiu para 

fora para provar antes de desenhá-lo em sua boca. 

Seus lábios desceram sobre ele e ela gemeu quando provou a si mesma, e então se foi 

mais uma vez quando ele estava prestes a quebrar sua promessa a si mesmo e tocá-la como 

queria ser tocada. 

"Max." Ela gemeu quando se inclinou para trás e sentou-se equilibrada sobre a cabeça 

de seu pênis. 

Sua mão em torno dele e suor irrompeu em sua testa na tortura de antecipação. Já 

podia sentir a necessidade voltando. Ela sentou-se lentamente, de modo que ele era capaz de 

ver com fascínio extasiado como a cabeça queimada separou suas dobras lisas. O confortável, 



 

120  

 

o calor úmido dela o tinha rangendo os dentes, e cada pulso de suas paredes internas 

enviavam choques elétricos diretamente para suas bolas. 

"Eu preciso tanto de você." O soluço pegou os dois de surpresa, e ele olhou para cima 

para ver a expressão torturada no rosto. "Não me puna por ser algo que eu não posso. Por 

não ser capaz de lhe dar o que você merece." Ela levantou-se novamente, alisando seu eixo 

com a calda antes de abaixar-se novamente. "Agora é tudo o que importa." 

Ele gemeu quando ela finalmente sentou-se ao máximo, e suas mãos liberaram a partir 

da cabeceira da cama e seguraram em seus quadris, mantendo-a empalada antes que ela 

começasse a se mover. A guerra foi travada dentro dele quando viu os sonhos que tinha tido 

deles juntos desaparecerem e realidade tomar seu lugar. Ele tinha sido egoísta em seus 

próprios desejos, pensando que porque ela tinha finalmente chegado a ele, que ela estava 

pronta para seguir em frente em todos os sentidos. Para ele, parecia que estava lhe esperando 

desde sempre, mas isso ainda era novo para ela, e talvez, apenas talvez, pudesse convencê-la 

de que merecia ser amada tanto quanto ele fez. 

"Está tudo bem, querida." Disse ele. "Está tudo bem. Eu tenho você." Ela estremeceu ao 

seu redor quando as palavras pareciam lançar algo dentro dela e caiu sobre seu peito. Ele 

rolou com ela do outro lado da grande extensão da cama sem separar seus corpos, e então 

começou a se mover. 

Ele não tentou segurar seus sentimentos. Não poderia ter se tentasse. Eles estariam lá 

se ela sentisse o mesmo ou não, e queria que ela os sentisse − todos em cada beijo e toque e 

pressão. Enganchou as pernas sobre os braços e ela gritou quando ele foi mais fundo, mais 

fundo, até que sentia como mais do que seus corpos se uniram. 

Não demorou muito para que qualquer um deles encontrasse o seu prazer, e sua 

liberação explodiu dentro dela. Ele gemeu e a puxou sobre seu corpo, quando os músculos 

apertaram em torno dele e seu orgasmo ondulava ao longo de seu pênis sensível. 
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E quando a respiração desacelerou e seus corpos resfriaram, ele saiu lentamente e 

ficou atrás dela, reunindo-a em seus braços. "Está tudo bem." Disse ele novamente. "Eu tenho 

você." Ele sentiu seu corpo relaxar, ela caiu em um sono tranquilo. 
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Capítulo OnzeCapítulo OnzeCapítulo OnzeCapítulo Onze    

  

"Acho que você está fora de sua maldita mente." Cade disse na manhã seguinte. "Não 

pode pensar em realmente encontrar Vassin sem qualquer apoio." 

"Diga-me o que realmente sente, MacKenzie. Não acho que o resto das pessoas neste 

piso ouviram." 

Elena tinha manipulado a alimentação de segurança no corredor e elevador para que 

ele e Jade pudessem esgueirar-se para o quarto de Declan. A equipe já estava reunida em 

torno da mesa do café derrubando litros de café e olhando os mapas, ele e Jade já tinham 

estudado, até que sentiu como se seus olhos começaram a sangrar. E parecia que Cade estava 

em um puto de um estado de espírito. 

"Chame-me de louco, mas isso só parece ser uma má ideia de ir valsando em território 

inimigo sozinho e esperar para ir embora de novo." 

"Não há outro caminho." Max disse pacientemente. "Nós estamos entre uma rocha e 

um lugar duro, até que a filha do senador seja localizada. Temos que jogar fora essa farsa e 

esperar que Vassin permaneça no gancho. Enquanto ele pensa que eu tenho um produto para 

vender, estará disposto a morder. Se assustá-lo, ele provavelmente vai matar a menina e sair 

do país. Pelo menos por um tempo. Esta é a única maneira que temos a chance de fazer 

ambos." 

Cade passeou para frente e para trás na frente da janela, sua carranca negra quando 

irritação veio dele em ondas. 

"O que há com ele?" Max perguntou a Brant. "Ele é geralmente um idiota, mas parece 

estar em boa forma esta manhã." As sobrancelhas de Max levantaram em surpresa quando 

Cade rosnou para ele. 
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"Ele falou com Bayleigh esta manhã." Respondeu Brant. "Ela disse que foi tendo dores 

de vez em quando, mas acha que vai ficar alguns dias ainda até o bebê nascer." 

"A maldita mulher disse que estava indo para o trabalho." Cade disse, voltando-se 

para enfrentá-los. "Você pode acreditar nisso? Eu lhe disse que ninguém ia querer comprar 

lingerie, se estava dando à luz no meio do chão." 

"Seria um inferno de uma declaração para controle de natalidade." Brant disse, 

sorrindo. 

Cade lançou-lhe um cenho e continuou seu passeio. 

"Eu lhe disse para pegar o próximo voo para fora." Disse Dec pacientemente. 

Era óbvio para Max que eles estavam tendo essa discussão muito antes dele e Jade 

apareceram. 

"Ela me disse para não chegar em casa." Cade estava tão claramente insultado por isto, 

que Max teve que morder a parte interna da bochecha para não rir. "Disse que eu tinha que 

ficar, porque a família precisava de mim e que o bebê estaria pronto na hora que eu 

voltasse. Aparentemente, ela pode ver o futuro agora. Não sabe que os bebês vem quando 

eles querem?" 

Max sentiu alguma emoção desconhecida inchar dentro dele. Cade pode gemer e 

reclamar e se preocupar, mas ele ficaria e faria essa missão, porque precisavam dele. Quando 

Bayleigh ligou para dizer-lhe que a hora estava próxima, ele estaria fora da porta e no 

próximo avião com pressa, mas ficaria tanto tempo quanto pudesse. Max sabia que os 

MacKenzies o consideravam parte da família e que qualquer um deles poderia estar lá para 

apoiá-lo, se necessário. 

"Eu juro que esta é a última vez que nós estamos fazendo isso." Cade 

passou. "Gravidez leva uma mulher perfeitamente sã e inteligente, e a transforma em algo 

que nem mesmo eu gostaria de enfrentar no escuro." 



 

124  

 

"Você disse que não faria isso de novo a última vez que ela estava grávida também." 

Disse Declan. "É evidente que ela não levou o voto em fazer você dormir do lado de fora para 

o resto de sua vida." 

Cade parou de andar e sorriu. "Acontece que ela mudou de ideia. Eu sou difícil de 

resistir." 

Jade e Elena bufaram uma risada, e Max sentiu uma pontada de ciúme nos que Cade e 

Brant tinham. Eles sabiam que o seu amor com suas esposas era seguro e nunca seria jogado 

de volta em seus rostos. Eles descobriram mulheres que os complementava em todos os 

sentidos ‒ mulheres que os apoiariam, não importa o quê. 

"Talvez se voltássemos a trabalhar, não iria preocupar tanto você." Disse Dec. Ele 

apontou para a área do mapa onde Vassin tinha designado como o ponto de encontro. "Não 

há nada aqui, além de deserto." Ele olhou para Max, as sobrancelhas desenhadas em 

pensamento. "Nós não vamos fazê-lo muito bem se você precisar de apoio rápido, a menos 

que venha pelo ar." Dec coçou a cicatriz ao longo de sua mandíbula e deu-lhe um olhar de 

aço de olhos cinzentos misteriosos. "A cobertura mais próxima é mais do que um quilômetro 

de distância nesta área da montanha, mas não há nenhuma estrada fácil para chegar lá." 

"Não." Max disse, balançando a cabeça. "É melhor continuar a busca pela menina e 

esperar aqui fora. Vassin ficará mais do que provavelmente chateado depois da nossa 

reunião. Se o seu instinto está dizendo que ela está no norte da Califórnia, em seguida, você e 

a equipe devem ir nessa direção." 

"Sim, porque eu sempre deixo meus agentes alto e seco, sem apoio no meio de uma 

missão." 

"Isso soa surpreendentemente como sarcasmo." Disse Jade. "Acho que ele está 

começando a amadurecer." 

"Ah, você está brincando comigo?" Perguntou Cade. "Nunca conheci ninguém que 

precisa transar tão ruim." 
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"Max conheceu uma bela prostituta ontem à noite no jogo de boxe." Jade disse, em tom 

de gozação. "Tenho certeza que ele ficaria feliz em apresentá-lo." 

Dec rosnou e disse: "Se vocês pudessem descer de minhas bolas por um minuto, eu 

gostaria de tirar isso da confusão. Posso ler entre as linhas a respeito de porque você não 

quer apoio.” Disse a Max. "Mas você já pensou em todas as variáveis para o que 

planejou?" Dec voltou sua atenção para Jade. "O que você acha? O sol pode ser um problema, 

dependendo de onde você tem que configurar." 

"O sol estará diretamente acima. Ele vai ficar bem." 

"Você sabe, às vezes seria bom que pudesse realmente dizer o que diabos está 

pensando para que o resto de nós saiba o que está falando." Cade disse, irritado. "A besteira 

enigmática está ficando velha." 

"Amém a isso." Disse Brant, recostado na cadeira.  

"O plano é simples." Disse Dec, seu sorriso nada reconfortante. "Max está indo se 

encontrar com Martin Vassin. Sozinho." 

 

  

Areia vermelha chutou por debaixo dos pneus do Jeep quando Max navegou fora da 

estrada principal, seguindo as coordenadas que havia sido traçada para ele. O sol estava 

diretamente acima, uma bola vermelha de fogo que se refletia na areia e fez os olhos em água 

com a sua intensidade. 
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Dec não estava brincando quando disse que não havia nada por milhas ao 

redor. Deserto estendeu em todas as direções, exceto para a cadeia de montanhas 

diretamente na frente dele. Levou mais de meia hora para chegar à área designada, e não 

estava surpreso de ver dois jipes pretos semelhantes ao seu e outro helicóptero. Homens 

descansavam contra as laterais dos veículos, suas armas visíveis e óculos de sol escuro 

cobrindo os olhos. 

Max parou o jipe e viu quando um homem saiu do banco de trás de um dos 

veículos. Martin Vassin não era um grande homem, mas se portava com um ar que só um 

homem que pensou que era importante conseguia ter. Apesar da temperatura de trinta e sete 

graus, seu terno era escuro e fresco, e ele ajustou a gravata antes de seus homens se reunirem 

em seus lados. Seu cabelo era escuro e prateado nas têmporas e sua pele foi confrontada com 

cicatrizes. Ele era um gangster em um terno de três mil dólares. Nada mais, não importa o 

título que ele tentou dar-se. 

Max colocou o boné de beisebol e abriu a porta do jipe, deixando seus pés afundarem 

na areia. Seus olhos ardiam, mesmo com a proteção de seus óculos de sol, e ele já podia sentir 

a aspereza em seus dentes. 

Os guardas de Vassin assumiram uma postura de proteção quando ele chegou mais 

perto, e Max quase sorriu para sua confusão. Queriam que ele tivesse medo de saber que 

corriam o show, e Max não estava dando-lhes a satisfação. 

Impressões foram importantes para um homem como Martin Vassin, e sabia 

exatamente o que eles viram quando olharam para ele. Viram um homem descuidadamente 

vestido em jeans velho e uma camisa com um boné de beisebol puxado para baixo sobre o 

cabelo desgrenhado. Não importava que Max pudesse ter comprado e vendido Martin 

Vassin uma centena de vezes. Aspecto importante para ele e fazia parte de sua viagem de 

poder parecer mais sofisticado, mais poderoso do que seu inimigo. Max sabia exatamente 

como interpretá-lo. 
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"Eu não vejo uma mala cheia de dinheiro." Max gritou quando parou cerca de quinze 

metros de distância, chamando a sua linha na areia. 

O sorriso de Vassin era afiado e cruel. "Eu estava sob a impressão que um homem 

como você não precisava do meu dinheiro." Seu olhar passou de Max da cabeça aos 

pés. "Talvez eu estivesse enganado. Talvez os rumores sejam verdadeiros e você não é mais o 

único a controlar a fortuna Devlin." 

"Minha sorte é boa. Muito maior do que a sua da última vez que verifiquei. Esta é uma 

transação comercial. Se não tiver o dinheiro, então não tenho a informação. É simples o 

suficiente." Max virou as costas para voltar ao jipe e ele sentiu o movimento atrás dele. 

"Só um minuto, Sr. Devlin. Você não pode esperar sair daqui tão facilmente, não é? Eu 

quero essa informação. E pretendo tê-la." 

Mãos agarraram a parte de trás de seus ombros, e ele foi virado para enfrentar Vassin 

novamente. Seus homens se espalharam para fora, e os dois que o restringiram o verificaram 

sobre as armas, antes de tomar um passo para trás. 

"Ele está limpo." Um dos guardas gritou. 

As sobrancelhas de Vassin subiram em surpresa. "Ou você é muito corajoso ou muito 

estúpido, Sr. Devlin." 

"Eu fui chamado de coisa pior." Disse ele, encolhendo os ombros. 

Vassin riu, com os olhos cheios de curiosidade. "Isso é o que vamos fazer. Você e eu 

vamos entrar no helicóptero e ir para a minha casa. Vai me dar os locais para o comboio de 

armas, e uma vez que você fizer e as informações forem verificadas, estará livre para ir 

embora. Sem o meu dinheiro." 

"E se eu optar por não ir com você?" 

"Então vou colocar uma bala em cada um de seus joelhos e deixá-lo deitado aqui no 

deserto. Você não vai morrer imediatamente, mas os urubus ainda irão alimentar fora de sua 



 

128  

 

carne. Vou voltar novamente amanhã e ver se você mudou de ideia sobre me dar a 

informação." 

"Huh." Max disse, tirando o boné e passando os dedos pelo cabelo. "Isso é muito 

criativo de sua parte. Mas acho que eu tenho uma ideia melhor." 

O sorriso de Vassin cresceu mais. "Eu não posso esperar para ser esclarecido. Você é 

um homem divertido, Sr. Devlin." 

Max levantou o boné na mão segundos antes de um tiro ecoar e uma bala voar para a 

direita através do centro. Os homens de Vassin tiveram suas armas para cima, apontando 

para Max, mas Vassin foi inteligente o suficiente para acenar de volta. 

"A próxima está centrada para ir bem através de sua testa." Disse Max. "Seus soldados 

de brinquedo podem me tirar, mas não antes de se juntar a mim. Estamos entendidos?" 

Vassin assentiu e acenou com a mão para os seus homens colocarem suas armas a 

distância, e todos eles fizeram o que ele pediu. 

"Agora, deixe-me dizer-lhe o que vamos fazer. Vou voltar a pé para o meu jipe e ir 

embora. O meu preço acaba de dobrar novamente. Espero ver metade do dinheiro entregue a 

um lugar da minha escolha, dentro das próximas seis horas. Você vai me chamar exatamente 

cinco horas e 50 minutos para o local. Se ele não estiver em minhas mãos, em seis horas, vou 

pegar um avião e voar para Londres, onde eu deveria encontrar Jarron Sikes. Ele está muito 

interessado nas informações que eu tenho para oferecer. E ele sabe melhor do que tentar me 

foder." 

A expressão de Vassin virou mortal com a menção de seu concorrente mais próximo. 

"Uma vez que você mostre sua boa fé com a primeira metade do pagamento, você e eu 

nos encontraremos novamente em um tempo e lugar da minha escolha, onde vai dar o 

segundo pagamento para o meu sócio e transmitirei a informação que comprou." 

Max amassou a tampa do boné nas mãos e sorriu para Vassin. "Seis horas." Repetiu 

ele. E então se virou e caminhou de volta para o jipe assim como ele disse que faria. Não 
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deixou escapar a respiração que estava segurando até que estava de volta à estrada principal, 

acelerando em direção a cidade do pecado.   
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Capítulo DozeCapítulo DozeCapítulo DozeCapítulo Doze    

  

Levou quase duas horas de carro de volta para a cidade, e, em seguida, Max estava 

começando a ter uma sensação ruim na boca do estômago. Ele não gostou do olhar calculista 

que tinha vindo para os olhos de Vassin pouco antes que tinha deixado, e sabia, sem dúvida 

que Vassin estaria pensando de uma maneira que ele pudesse dar um duplo cruzado em 

Max. Novamente. 

Seu celular vibrou contra o banco do passageiro, e ele pegou, esperando ouvir a voz de 

Jade, na outra extremidade da linha. 

"Eu tenho uma confirmação de Shane." Disse ao invés Declan. "A garota foi flagrada 

na Califórnia na residência de Vassin, mas vamos esperar para coordenar o resgate com a sua 

próxima reunião. Não queremos correr o risco deles a matarem." 

"Ele tem menos de quatro horas até a primeira entrega ter que ser feita, mas meu 

instinto não está sentindo tudo grande sobre a transação. Ele vai tentar me foder." 

"Tenha-o fazendo a primeira queda em um lugar público. O cassino deve funcionar 

muito bem para o que você tem em mente, e o resto de nós pode espalhar-se para assistir a 

todos os truques. Nós já estaremos no lugar muito antes de ele contatá-lo." 

A ansiedade de Max aliviou um pouco depois que ele desligou o telefone. A bola 

estava em suas mãos, e foi o seu show para ser executado. Ele só queria que um pequeno 

pedaço irritante de dúvida não fosse corroendo-o. 
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Jade pegou a montanha em vez de passar a estrada do deserto que Max teve que 

tomar, então estava de volta para o hotel muito antes que ele estivesse. Ela mudou de suas 

roupas empoeiradas e entrou no chuveiro, esfregando o suor e sujeira da tarde. Que não 

tinha sido um tiro fácil de fazer, e as condições na montanha onde tinha estado havia sido 

menos do que ideal. 

Ela nem sequer sentiu sua presença até a brisa fresca soprar através de sua pele, como 

a porta do chuveiro abriu. Sempre ficou surpresa em quão silencioso que ele poderia ser para 

um homem de seu tamanho. Ele se mudou com graça letal e predatória, e sabia como fazer o 

trabalho de forma eficiente. Quando as mãos se aproximaram e seguraram os seios e seu 

pênis duro sondou entre o vinco de seu traseiro, ela sabia que ele era mais verdadeiro do que 

nunca. 

"Se o meu amante te pega aqui, vai matá-lo." Ela sussurrou. 

Ela sentiu uma pausa antes de suas mãos apertarem seus seios. "Ele nunca vai saber 

que eu estive aqui. Estarei dentro e fora, antes que consiga voltar." 

As mãos de Jade pressionaram contra o azulejo frio do chuveiro, quando ele empurrou 

o seu caminho dentro dela. Não houve preliminares, nenhuma preparação, e o ajuste era 
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confortável e desconfortável, a penetração quase dolorosa. Os músculos de suas coxas 

tencionaram contra ela, e ela subiu na ponta dos pés e começou a empurrar de volta. 

"Mmm, é isso, bebê. Eu posso sentir você começar a ficar molhada para mim." Ele 

beliscou os mamilos, trazendo-os para uns picos levantados, e ela podia sentir o puxão do 

clitóris. "Isso vai ser rápido e duro. É melhor se segurar para o passeio." 

"Tudo o que eu ouvi até agora é muita conversa suja e não seguir adiante." Ela 

engasgou quando ele empurrou profundo e duro, os tecidos aconchegantes de sua vagina 

agarrando-o enquanto tentava ajustar. Ele estava certo. Tudo o que podia fazer era segurar 

para o passeio. 

Suas mãos deslizaram para baixo do azulejo, até que estava segurando o pequeno 

banco embutido, a mão de Max nos quadris só cresceu mais apertada quando bateu cada vez 

mais duro. Sentia-se como uma boneca de pano enquanto ele controlava o corpo dela, e 

sentiu-o crescer incrivelmente grande dentro dela. Sua mão deslizou entre as dobras 

molhadas de sua vagina e ela encontrou o apertado nó de nervos lá, inchado e pronto para 

explodir. Toda vez que ele empurrou dentro, os dedos procuraram para onde seus corpos ser 

uniram. 

"Vamos, bebê. Goze para mim. Jogue com essa boceta doce." 

Ela sacudiu os dedos habilmente e sentiu os espasmos dentro quando sentiu o 

primeiro surto de gozo arrebentar do seu pênis. Isso tinha sido um passeio duro e rápido, 

exatamente como ele havia prometido. 

"Uau." Ela arquejou poucos minutos depois. "Tenho sorte de não me afogar. Não acho 

que minhas pernas funcionam mais." 

Ele riu e saiu dela e ambos gemeram com a sensação. "Diga ao seu amante que vai ser 

difícil de bater isso. Embora eu não tenha certeza que meu coração pudesse tomar outra 

rodada." 
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Ele a ajudou a ficar de pé e depois agarrou a bucha dobrada na pequena prateleira no 

canto. "Por que não vamos pegar algum jantar e nos divertir um pouco antes da chamada de 

Vassin? Nós ainda temos um par de horas para matar." 

Ele ensaboou o pano e esfregou-o da cabeça aos pés antes de repetir o processo com 

ele. Jade ainda estava tentando recuperar o fôlego, enquanto ele parecia estar cheio de 

energia, de repente. 

"Eu provavelmente poderia comer." Disse ela. 

Eles secaram rapidamente e andaram nus no quarto onde suas roupas e vestes íntimas 

estavam. Ela ainda não estava acostumada com as roupas que haviam sido selecionadas para 

a viagem, e ficou olhando para o armário, perguntando o que diabos deveriam usar e por 

que os vestidos não poderiam deixar qualquer espaço para suas armas. 

"Use o vermelho." Max disse, secando seu cabelo. 

Jade revirou os olhos e, em seguida, puxou o vestido drapeado vermelho do 

cabide. Tinha bastante elástico nele para que ela não tivesse que puxar para cima a cada cinco 

segundos, mas não havia muito espaço para a arma, se ela sentasse ou o caminhasse 

errado. E de jeito nenhum seria capaz de usar um sutiã. 

Ela pegou uma calcinha rendada vermelha da gaveta e deu um passo para ele, 

dançando as pernas com eficiência rápida, e estava prestes a puxar o vestido da mesma 

maneira quando pegou o olhar de Max. Seus olhos se arregalaram e ela teve que segurar uma 

risada em sua rápida recuperação. Seu pau já estava duro novamente. 

"Nossa, Max. Pensei que você disse que seu coração não seria capaz de ter mais uma 

rodada." 

"Aparentemente, o meu corpo pensa que seria útil para morrer tentando. Cristo, você é 

linda. Tira meu fôlego." 

Ela balançou a cabeça e voltou a vestir-se, nunca confortável com os elogios que ele 

parecia ser capaz de dar tão livremente. "Com esse tipo de conversa, vou deixar você me 
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comprar um bife para o jantar." Seu cabelo estava mais seco e penteou-o com os dedos para 

que ele não estivesse furando-se em todas as direções, e caiu sobre um par de sandálias 

dourada planas. 

Não foi, muitas vezes, que só teve que sentar e assistir Max, mas ela aproveitou a 

oportunidade enquanto ele terminou de se vestir. Ele mudou muito desde sua lesão. O 

Playboy suave e afável ainda estava lá em algum lugar. Você podia ver isso na maneira como 

ele facilmente puxou as calças caras e camisa, a forma como o seu comportamento tornou-se 

quase arrogante com a mudança de suas roupas. Mas havia uma aspereza para ele agora ‒ a 

selvageria que não foi facilmente contida, e se perguntou se ele teria sido o mesmo tipo de 

amante há dois anos de como ele era agora. 

"Max." Disse ela, esperando até que ele terminasse de deslizar em seus sapatos. "Quero 

que saiba que tudo o que aconteceu, eu não me arrependo de nada." Ela viu os lábios 

apertarem e sabia que não estava conseguindo articular as palavras direito. "Só quero dizer 

que estou feliz por ter sido você. E que você me queria." 

Ele veio até onde ela estava sentada e estendeu a mão, esperando por ela levá-la, e a 

puxou para seus pés. "Eu quero você como eu quero respirar. Nunca duvide disso por um 

segundo." 

Por quanto tempo durasse, ela pensou consigo mesma. 
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Capítulo TrezeCapítulo TrezeCapítulo TrezeCapítulo Treze    

  

Sempre surpreendia pela facilidade com que ela e Max caíram em um ritmo fora do 

trabalho. Eles se conheciam melhor do que a maioria dos cônjuges ‒ manias, gostos e 

desgostos, porque você tinha que conhecer a pessoa que estava guardando suas costas, e 

tinha que confiar que eles estavam fazendo a coisa certa. 

O jantar foi um assunto descontraído e Max pediu um bife médio e suculento para 

ambos. Eles falaram sobre livros, porque isso era uma das maiores coisas que tinham em 

comum. Era um amor que ela não tinha sido capaz de compartilhar com Donovan, porque 

ele pegaria um filme qualquer dia ao longo de um livro. 

Eles também falaram sobre suas infâncias e quão semelhante Max era para ela própria, 

o desinteresse e a falta de amor, que seus avós mostraram ‒ mesmo que ele tinha crescido em 

uma casa com tudo na ponta dos dedos. Só foi para mostrar que você pode ser negligenciado 

dentro de casa quanto fora, e pelo que podia dizer, ele não tinha nenhum desejo de tentar 

consertar a brecha entre eles. Disse a ela que algumas pessoas simplesmente não foram 

capazes de amar, e então ele mudou de assunto. 

Jade podia admitir que estava grata por ele não tentar falar sobre o seu futuro de novo, 

ou levar a sua briga do dia anterior. Não questionou-a novamente ou tentou convencê-la de 

que a amava, e ela se perguntou se talvez ele lamentou as palavras agora, porque estava 

agindo como se nunca tivessem sido ditas para começar. Disse a si mesma que era uma coisa 

boa. Que quanto mais cedo ele se mudasse, melhor seria para os dois, porque estava ficando 

cada vez mais difícil se convencer de que não deveriam estar juntos, que não deveria vir 

limpar e tirar suas chances. 

Max não era um homem que iria muito tempo sem uma mulher. Ele era demasiado 

sexual. Mesmo agora, sentado em um restaurante público e, obviamente, com a sua atual 
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amante, ele chamou a atenção de outras mulheres como mariposas para uma chama. Deram-

lhe um longo olhar e sorrisos para flertar, mas ele agiu como se não houvesse nenhuma outra 

mulher na sala, além dela. Ela ainda não entendia por que a desejava, mas era muito fácil 

para entender o seu apelo, porque até agora ela queria atraí-lo de volta para o quarto e ter o 

seu caminho com ele. Ele foi transformando-a em uma maníaca sexual. Sorriu com o 

pensamento. 

"Você acha que ele vai ligar?" Perguntou depois que os pratos de sobremesa tinham 

sido levados. Faltavam cinco minutos até que a primeira entrega fosse para ser feita. 

"Ele vai ligar. Está tentando ganhar a mão superior novamente, manipulando minhas 

instruções." 

Eles se levantaram e saíram do restaurante, passando pelas lojas caras e o túnel onde 

um aquário de vida marinha nadando em cima. O hotel foi alto e violento, ricamente 

enfeitado com cores brilhantes e lustres de cristal. Todo mundo movia a um ritmo frenético, 

como se nunca conseguissem experimentar todas as delícias de um hotel pode oferecer-lhes. 

A mão de Max era um conforto quente em suas costas enquanto se dirigiam para o 

cassino. Os tapetes e as paredes eram ricos e vermelho, enfeitado com ouro e as luzes das 

máquinas. O barulho dos sinos, a corrida de vozes e o som de moedas de metal batendo fez 

sua cabeça latejar com a necessidade de silêncio. Ela definitivamente não era uma espécie de 

garota Vegas. Gostava do silêncio, a solidão de sua vida. Seu círculo de amigos não era 

grande, principalmente aqueles que trabalharam na agência, porque ninguém fora entendia 

como era tirar uma vida para salvar inúmeras outras. Mas estava bem com o caminho que ela 

escolheu, porque sabia que era um trabalho que tinha que ser feito para o bem de todos. E era 

boa nisso. 

Ela avistou Brant vestido com bermuda cargo e uma camiseta, sentado em uma das 

máquinas nas proximidades, uma garrafa de cerveja a seu lado, enquanto alimentava moedas 

na ranhura. Max levou-a para um das mesas de apostas altas de blackjack e colocou dinheiro o 
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suficiente para pagar todas as suas contas por um ano inteiro. Eles eram os únicos na mesa, 

além do traficante, e ela avistou Declan em uma das mesas de poker no lado oposto da sala 

com uma grande pilha de fichas na frente dele. Ele estava vestido em um smoking com o 

botão de cima desabotoado e a gravata enrolada à volta da gola como se tivesse estado em 

uma noite de bebedeira. 

Ela não viu Cade, mas sabia que ele estava em algum lugar. Ele e Declan eram tão 

parecidos que não poderia ficar muito próximos uns dos outros, sem chamar a atenção para 

si mesmos. Deus não tinha feito homens assim para passarem despercebidos. 

Em um minuto, até a hora limite, o telefone de Max vibrou contra o feltro verde da 

mesa. Ele colocou a sua aposta e pediu um acerto antes que pegou. 

"Você está atrasado." Disse ele ao telefone. "Tem um minuto para me encontrar no 

cassino. Caso contrário, estou no próximo avião saindo daqui para ir ao encontro de Jarron 

Sikes." 

Ele desligou o telefone sem esperar resposta e terminou sua mão de cartas. Jade 

assistiu os segundos clicarem no relógio de Max quando o minuto se passou, e depois outro, 

e depois mais vinte. Ele entregou-lhe uma pilha de fichas, para que ela pudesse jogar 

também, e estava relaxado ao lado dela, fazendo piadas quando sua pilha ficou menor e a 

dele crescia maior, mas ela poderia dizer que ele estava preocupado que Vassin não tinha 

tomado a isca. 

"Estou sem fichas." Disse ela quase uma hora depois que Vassin tinha chamado. 

"Não se preocupe, você pode ter mais das minhas." Ele lhe deu um daqueles sorrisos 

lentos, preguiçosos que fez seu coração virar em seu peito, e empurrou as suas fichas para o 

revendedor descontar dentro. "Acho que devemos ir encontrar outra coisa para ocupar o 

tempo." 

Ela viu o sorriso do revendedor com o canto do olho, e pegou a mão que Max lhe 

ofereceu. Declan e Brant tinham movido ao longo da última hora, e ela finalmente avistou 
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Cade no bar de esportes, assistindo a um jogo de beisebol com atenção aparentemente 

extasiada. Ela sabia que ele era muito consciente de que estavam saindo, porém, e ela sentiu 

Declan começar a circular próximo. 

"Fique perto.” Max sussurrou em seu ouvido. "Algo não está certo." 

O problema ia ser quando chegassem ao elevador. Porque estavam na suíte de 

cobertura e sua entrada foi restrita a clientes regulares, mas Vassin e seus homens tiveram 

acesso a todo o hotel. Ela percebeu o olhar preocupado de Declan e, em seguida, deu um 

passo longe e a esquerda de Max apenas no caso dele precisar de espaço para manobrar. Ela 

tinha seus próprios instintos, e a única coisa que sabia era que tinha que proteger Max, não 

importa a que custo. 

 

  

Max abriu a porta que dava para o elevador privativo e viu que o longo corredor 

estava limpo. Não havia qualquer som ou qualquer sinal de que alguém os esperava, e ele e 

Jade moveram-se rapidamente até o elevador, seus passos silenciados pelo tapete de 

pelúcia. Ele bateu o cartão chave e as portas do elevador sopraram abertas 

imediatamente. Olhou para dentro e viu que estava vazio antes que entraram. 

Pouco antes das portas se fecharam um homem caiu completamente e tinha uma faca 

na garganta de Jade, antes que Max pudesse movimentar para interceptar. Ele deveria ter 

estado à espera, à espreita atrás de uma das portas fechadas que ladeavam o corredor. Que 
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rapidamente, as coisas estavam fora de controle, e não tinha como chegar ao homem sem 

prejudicar Jade também. 

O sangue de Max se transformou em gelo quando viu as mãos do homem sobre 

ela. Seu pulso batendo rapidamente logo acima, onde a faca foi realizada, mas ela estava 

completamente imóvel, completamente calma. O ar parecia como se tivesse sido sugado para 

fora do elevador, e Max e o homem olharam para o outro, tendo a medida de cada um. 

"Você fez um inimigo muito perigoso, Sr. Devlin." Disse o homem. Ele era da mesma 

altura que Jade e usou seu corpo para proteger eficazmente o seu próprio. Seu cabelo escuro 

estava raspado perto do couro cabeludo e sua barba era do mesmo comprimento. Castanhos, 

olhos sem alma olharam para ele, e Max sabia que ia cortar a garganta de Jade em um piscar 

e mostrar nenhum remorso se Max não andasse com muito cuidado. 

"Eu posso facilmente dizer que é mútuo, Sr...?" 

"Smith." 

"Sim, muito inteligente. Você pode dizer ao Sr. Vassin que se ela morrer, então ele não 

vai encontrar um canto do mundo, longe o suficiente para se esconder dentro." 

Os olhos do homem se estreitaram e ele apertou seus braços ao redor do pescoço de 

modo que teve um pedaço da lâmina na pele. Uma única gota de vermelho brotou e Max 

sentiu todo o seu corpo ir imóvel. Este filho da puta era um homem morto. 

"Se ele quisesse desaparecer, você nunca iria encontrá-lo, mas não é por isso que estou 

aqui. Somos todos homens de negócios, e o Sr. Vassin decidiu que ele não gostou dos termos 

que você previu anteriormente. Ele sentiu que era um pouco unilateral. Afinal, se ele lhe 

desse metade do dinheiro, o que teria para mantê-lo de tomá-lo e deixá-lo alto e seco? Aqui 

está, querida." O homem mantinha os olhos em Max quando ele colocou uma maleta preta 

nas mãos de Jade. "Entregue isso para o seu namorado muito lentamente. Eu não quero que 

minha mão escorregue e corte esse pescoço bonito." 
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Max estendeu a mão e pegou a maleta de Jade, mantendo os olhos em seu 

agressor. Ele não conseguia olhar para ela, com medo do que veria em seus olhos. Ou talvez 

mais medo do que veria no seu. 

"Tenha cuidado, Sr. Smith." Ele colocou a maleta por seus pés para as mãos estarem 

livres. "Bons guarda-costas são difíceis de encontrar." 

"Você parece ser um pouco descuidado quando se trata de seu bem estar. Joga suas 

amantes tão facilmente, então?" 

"Bem, as amantes são mais fáceis de encontrar do que guarda-costas." Sua atitude 

casual perturbava o homem, e ele esperava que a falta de concentração fosse o suficiente para 

que cometesse um erro, então Max poderia atacar. Mas este homem era um profissional, e ele 

sabia exatamente como segurá-la, como posicionar a faca para que ela estivesse morta antes 

de Max poder fazer um movimento. "Por que você não entrega a sua mensagem para que 

possamos fazer as coisas rolando? Sou um homem muito ocupado. E tenho que pegar um 

avião. Acho que já decidi que prefiro fazer negócios com Jarron Sikes depois de tudo." 

"Infelizmente, isso não é mais uma opção. Sr. Vassin não quer que você pense que ele 

não é um empresário honesto, assim que a primeira metade do pagamento que você tem 

exigido está nessa pasta. Mas vamos tomar sua amante como o nosso próprio seguro. Uma 

vez que você tenha dado ao Sr. Vassin a informação que ele quer, você pode tê-la de 

volta. Uma transação fácil." 

"E como é que eu vou dar ao Sr. Vassin esta informação, e onde posso recuperar minha 

propriedade?" 

"Ele está estendendo um convite para sua casa aqui no vale. Venha sozinho e 

desarmado. Agora aperte o botão para levá-lo até o seu quarto." 

Max olhou para ele com olhos glaciais, e o homem deve ter visto a promessa de sua 

morte lá, porque ele apertou em torno de Jade e deu um passo para trás. Max bateu o botão 
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do elevador para o nível de cobertura e ficou impotente enquanto Sr. Smith manteve o 

controle. 

O homem puxou Jade fora do elevador e as portas começaram a se fechar. "Hoje à 

noite, Sr. Devlin." 

A última coisa que viu antes das portas se fecharam em seu rosto era Jade olhando 

para ele, a total confiança lá em seus olhos que ele estaria indo por ela. E, por Deus, não ia 

deixá-la para baixo. 
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Capítulo QuatorzeCapítulo QuatorzeCapítulo QuatorzeCapítulo Quatorze    

  

Ele tinha o telefone na mão para discar o número de Dec, assim que as portas se 

fecharam. 

"O que está acontecendo? O pessoal aqui assiste a porta privada como falcões. Eu não 

podia chegar perto sem chamar a atenção para mim mesmo." 

"O homem de Vassin tomou Jade como garantia e deixou a primeira metade do 

pagamento para mim." Max fez uma pausa enquanto Dec jurou violentamente. "Posso 

encontrar com Vassin em sua casa hoje à noite e dar-lhe os locais de comboio, e então ele diz 

que eu posso levar Jade e sair." 

"Eles vão tentar matá-lo." 

"Isso é o que eu estou planejando." 

"Dê a Elena alguns minutos para mexer com as câmeras e depois vá até a nossa 

suíte. Eu já tenho planos para a casa de Vassin aqui. Vamos recuperá-la." 

"Malditamente certo que vamos." Disse ele, e desligou. Seu punho apertou contra a 

parede do elevador e ele sacudiu a picada enquanto cavalgava para o topo. 

Uma vez que as portas do elevador se abriram no seu andar e deixou-se em seu 

quarto, esperou o sinal de que Elena tinha ultrapassado as câmeras. Ele mudou para cargas 

de cor areia e uma camisa branca, e amarrou suas botas de combate, preferindo o seu peso 

familiar ao longo dos sapatos caros que estava vestindo. 

Ele não teve que esperar muito tempo para o sinal de Elena, e ele tomou as escadas 

para o andar abaixo dele. Declan estava lá esperando com a porta aberta, quando ele se 

aproximou de seu quarto. 

"Vassin vive no norte da Las Vegas." Disse Dec, em direção à mesa onde os mapas 

foram espalhados. "Sua casa é fechada e tem em mais de doze hectares de terra. Temos uma 
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hora até anoitecer. A escuridão estará a nosso favor. Eu tenho alguns novos brinquedos que 

tenho vontade de experimentar." 

"Se ele ferir um fio de cabelo na cabeça, ele é um homem morto." Disse Max, uma fúria 

viciosa andando logo abaixo de sua pele. "Eu quero dizer isso, Declan. Não me importo que 

tipo de burocracia ou promessas do governo foram feitas para entregar Martin Vassin. Ele 

morrerá se ela estiver ferida." 

"Eu vou ajudá-lo a enterrar o corpo se tratar-se disso." Declan disse, balançando a 

cabeça. "Nós estamos juntos nessa. E sabe tão bem quanto eu que os acidentes podem 

acontecer em uma missão. Vamos nos preocupar em cobrir nossas bundas quando 

precisarmos. E se não pudermos cobrir nossas bundas, então Gabe Brennan com certeza 

pode. Ele me deve um favor." 

Max assentiu com a cabeça em sinal de gratidão e então se inclinou sobre a mesa, 

olhando para as plantas da casa de Vassin. Ele estava tão envolvido em seus planos, que não 

percebeu que o telefone tocando era seu até o sexto toque. 

"Devlin." Disse ele, atendendo ao telefone. 

"Portanto, agora estamos em um mesmo campo de jogo, meu amigo. Isto é muito 

melhor." 

Max sinalizou para Dec que era Vassin no telefone, e ele e Elena começaram a 

trabalhar tentando rastrear o seu sinal. 

"Coloque Jade no telefone." Ele exigiu. 

"Ela está amarrada no momento e incapaz de falar. Tenho certeza de que você pode 

falar com ela assim que chegar." 

"Como eu sei que ela está viva?" 

"Acho que vai ter que tomar minha palavra para isso." Vassin disse, rindo. "Ela é 

bastante de um punhado. Esse espírito que ela tem. E seus olhos são como atirar fogo verde 

em mim. É muito excitante." 
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A mão de Max agarrou o telefone apertado e ele teve que se lembrar para não deixar a 

raiva tomar o controle. Precisava manter a cabeça limpa, por amor a Jade. 

"Eu estou supondo que havia um ponto a esta chamada." Disse Max. 

"Ah, sim. Nossa transação comercial. Decidi jogar o seu pequeno jogo e ver se você é 

tão bom em jogar com as minhas regras, como eu fui em jogar por suas regras." 

"Eu odeio dizer isso a você, Martin, mas você é uma merda em seguir as regras." 

Ele riu de novo e Max chamou a atenção de Dec, dizendo-lhe para mantê-lo falando 

enquanto Elena rastreava o celular. Uma vez que ela estava fechada para ele, seria como um 

farol de regresso, uma vez que eles começassem a olhá-lo. E uma vez que encontrassem 

Vassin, eles mais do que provavelmente encontrar Jade com ele. 

"Sim, chamei para o seu blefe com bastante facilidade. Deixe-me dizer-lhe as minhas 

regras. É uma viagem de duas horas de distância da minha casa, se não houver tráfego. Você 

tem uma hora e 55 minutos para chegar até aqui." 

Max caminhou pelo chão e chutou na beira do sofá. "Ou o quê?" Perguntou ele. 

"Você se lembra de nosso amigo comum Sr. Smith?" Perguntou Vassin. "Ele é muito 

bom com uma faca. Você poderia até dizer que ama o seu trabalho. Para cada minuto que 

você está atrasado em chegar aqui, Sr. Smith vai começar a remover partes do corpo. O 

temporizador começa agora, Sr. Devlin." 

A linha ficou muda e ele cuidadosamente colocou o telefone no bolso em vez de jogá-

lo pela sala como queria. 

"Nós temos o telefone dele." Disse Dec. "Ele ainda está no caminho por si mesmo." Dec 

entregou-lhe um fone de ouvido para a comunicação, e ligou o sensor minúsculo para ligá-lo 

e, em seguida, colocou-o em seu ouvido. Ele se encaixava perfeitamente no canal por isso não 

era visível. 

Max pegou as chaves do jipe e já estava a meio caminho da porta. Não tinha até 

mesmo segundos de sobra. 
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"Estaremos bem atrás de você." Gritou Dec quando o resto da equipe começou a reunir 

seu equipamento. "Tente não irritar ninguém muito ruim antes de chegarmos lá." 

Max deixou a porta bater atrás dele e pegou o elevador todo o caminho até o nível do 

chão da garagem onde o jipe estava estacionado. Crepúsculo já tinha começado a cair, e fez 

as luzes da The Strip parecerem mais tristes de alguma forma, as pessoas andando pelas ruas 

com a ganância em seus olhos mais patéticos. 

Ele tentou não olhar para o relógio quando acelerou pelo centro da cidade e até o 

longo trecho de estrada que iria levá-lo para a casa de Vassin. Noite fechou e seu pé 

pressionou mais para o chão, tendo o Jeep mais rápido que ele podia ir, embora se manteve 

atento aos policiais. Ouviu a conversa ocasional em seu fone de ouvido, mas bloqueou-a uma 

vez que ouviu falar que a equipe estava a caminho. Declan sempre teve um pouco de magia 

na manga. Ele estava sempre preparado para qualquer eventualidade. 

Viu a barricada apenas depois que ele assumiu a última saída da estrada. Um carro 

bloqueou a entrada de automóveis, e dois homens se encostaram nele, esperando por sua 

chegada. Ele pisou no freio e saiu do Jeep quase antes que tinha parado de rolar. 

"Nada mal." Um dos homens disse, olhando para o relógio. "Você pode ser capaz de 

mantê-la toda em uma única peça, afinal. Coloque as mãos sobre o carro e espalhe suas 

pernas." 

Max fez o que lhe foi dito, ansioso para começar a se mexer. O cronômetro ainda 

estava passando. Os homens lhe deram um tapinha para baixo e tomaram a Glock na parte 

baixa das costas e a Ka-Bar que estava em sua bota. Eles algemaram as mãos atrás das costas 

e, em seguida, empurraram-no no banco de trás do Lincoln preto que vinha dirigindo, 

deixando o jipe de Max no meio da estrada. 

Ele não se incomodou em sua sede ou tentou fazer com sua posição mais confortável, 

já que suas mãos estavam atrás das costas. Ele só olhou para o espelho retrovisor, até que o 

motorista não parou de olhar para ele, nervoso, e então ele finalmente jogou o espelho para 
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que não pudesse ser visto. Max sorriu e olhou para fora da janela. Eles tinham razão para 

estarem nervosos. 

O carro parou a uma parada na frente de portões de ferro negro, e abriram lentamente, 

deixando o carro passar. Max olhou ao redor do terreno para as rotas de fuga alternativas e 

então olhou para a mansão na frente dele. Ela tinha três andares em estuque com varandas 

brancas nos dois primeiros andares e um telhado de telha laranja. Palmeiras ladeavam a 

passagem da frente e os cantos da casa, e uma piscina retangular cheia com fontes foi à peça 

central do jardim da frente. 

Os homens puxaram-no para fora do banco de trás do carro e abriram as algemas, e 

Max flexionou os pulsos, tentando fazer com que o sangue circulasse novamente. 

"Você tem três minutos até começarem a cortar." Disse o motorista. "Mas tem que 

encontrá-los em primeiro lugar. É melhor correr." 

Max saiu pela porta da frente e ouviu Dec em seu ouvido. "O sinal de telefone está no 

terceiro andar. Corredor oeste. Último quarto à esquerda." 

Ele não estava esperando que fosse fácil, então quando subiu as escadas de dois em 

dois até o segundo andar e encontrou-se com dois capangas de Vassin, ele mal parou quando 

vieram para ele. Era uma máquina, e os seus pés e os punhos eram todas as armas que ele 

precisava. Teve pouco trabalho com os homens ‒ um pontapé no plexo solar em um e soco 

no queixo do outro, tornando ambos inconscientes. 

Ele continuou até o terceiro lance de escadas e seguiu as instruções de Declan para 

onde o sinal do telefone tinha vindo. Ouviu passos atrás dele desde os guardas que havia 

apenas tropeçado sobre seus amigos, e tirou mais dois que tentavam bloquear o caminho 

para Vassin. 

Quando Max irrompeu pela porta e no escritório espaçoso, seu sangue gelou ao ver o 

que o cumprimentou. Jade estava de pé contra uma das estantes, uma mordaça amarrada em 
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volta da boca e seus pulsos amarrados na frente dela. Uma maçã foi precariamente 

equilibrada em cima de sua cabeça. 

"Ahh, você está apenas a tempo para a diversão, Sr. Devlin." Vassin disse do seu lugar 

atrás de sua mesa. Ele foi recostado na cadeira, com os olhos tontos com prazer nas próximas 

festividades. O Sr. Smith no extremo oposto da sala, atirando uma faca na mão. 

Max não parou para pensar. Ele viu Smith atirar a faca mais uma vez e entrar em 

posição de jogá-la, e atirou o corpo para ele, levando-o para baixo, assim que a faca deixou 

sua mão. A raiva construída dentro dele o fez sentir desumano, mais monstro do que o 

homem, mas não hesitou em entregar um golpe mortal na garganta, esmagando sua traqueia. 

Ele estava de pé novamente em poucos segundos, mas matar o Sr. Smith havia 

desperdiçado um tempo precioso. Ele olhou para onde Jade estava de pé, e seu coração quase 

parou ao ver a faca enterrada na estante onde tinha estado parada. Ela caiu no chão no 

segundo que Max mudou-se para atacar. 

"Sou um atirador eu mesmo." Vassin disse, apontando a arma para Jade, enquanto 

trabalhava nas restrições em torno de seus pulsos. Ela conseguiu cuspir a mordaça, e estava 

trabalhando com rapidez e eficiência para se libertar. 

"Você me deve uma transação, Sr. Devlin. Vou levar as rotas de comboio agora, se 

quiser. E se sequer pensar em mentir para mim, colocarei uma bala em seu cérebro." 

Max podia ouvir os comandos de Declan quando a equipe invadiu a casa. Ele não 

deveria ter estado surpreso que Dec trouxe agentes extras para o trabalho. Por seus nomes de 

código que ele sabia que era Cal Colter e Duncan Stirling que haviam desembarcado 

qualquer aeronave que Declan conseguiu obter um aperto. Fosse o que fosse, era invisível e 

algo que tinha os agentes soando vertiginosos com excitação. 

"Você vai me matar de qualquer jeito." Disse Max. "Por que eu deveria dar-lhe esse 

local?" 
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Vassin sorriu como se estivesse lidando com um aluno brilhante. "Você é muito 

astuto. Só parece justo que eu o mate, pois você matou o Sr. Smith. Acredito que você disse a 

ele que os bons guarda-costas são difíceis de encontrar. Infelizmente, isso é verdade, e ele era 

o meu. Talvez eu vá tomar o seu no lugar. Não me importaria de um guarda-costas que dá 

serviço na cama. Iria certamente simplificar as coisas." 

Max assistiu a partir do canto de seu olho, quando Jade teve as mãos livres, e se 

aproximou de Vassin, esperando que ele pudesse chegar perto o suficiente para desarmá-

lo. Os sons de combate ecoaram em seu ouvido, e ele sabia que não seria muito tempo antes 

que Vassin percebesse que algo estava errado. E então ele começaria a tirar em quem 

estivesse mais próximo. 

Mesmo quando ele teve o pensamento às luzes se apagaram e foram atirados na 

escuridão completa. Um alarme soou penetrante, e Max imediatamente caiu no chão e 

começou a rolar quando Vassin começou a disparar na escuridão. Seu único pensamento era 

chegar a Jade. Ele tinha apontado a localização de Vassin e estava prestes a atacar quando as 

luzes voltaram de repente, como tinham ido. 

Demorou um segundo para os olhos ajustarem, e esse segundo quase lhe custou a 

vida. Ele ouviu o grito de aviso de Jade da sua esquerda, assim que Vassin trouxe a arma, e 

ele jurou que o tempo entre o momento do tiro soando e quando o dínamo de cinquenta e 

oito quilos bateu no seu lado, levando-o para o chão com o seu ímpeto, foi quase simultâneo. 

Seus braços vieram ao redor dela quando bateram no chão, e seu maior medo era que 

ela tinha acabado de tomar a bala que tinha sido feita para ele. Ele rolou com ela e colocou 

seu corpo protetor debaixo dele, quando a porta foi aberta e mais tiros foram 

disparados. Max não se preocupou em assistir a flor vermelha na parte da frente da camisa 

de Vassin, e não se preocupou em ver quando Declan acompanhou com outra bala para o 

seguro. 
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Suas mãos foram imediatamente para a mulher debaixo dele, verificando o seu corpo 

para o buraco de bala que ele sabia que iria encontrar. Pânico rasgou para ele, e o fluxo de 

sangue em seus ouvidos abafava todos os outros ruídos. Mas, finalmente, ele percebeu que 

ela estava falando com ele, e que não havia sangue. 

"Este parece um mau momento para uma revista policial." Disse ela. "Eu nunca fui 

muito de uma exibicionista." 

Max deixou cair a testa na dela e tentou retardar seu coração disparado. "Nunca mais 

faça isso de novo. Você assustou o inferno fora de mim." 

"Hey." Ela disse, pegando seu rosto entre as mãos e forçando-o a olhar em seus 

olhos. "Eu estava assistindo suas costas. Isso é o que os parceiros fazem. Você é um dos caras 

bons. Não podia deixar que nada acontecesse com você." 

"Você é um dos caras bons também, Jade Jax. Mas se puxar um golpe como esse 

novamente as palmadas que teve antes vão parecer brincadeira de criança." 

"Lá vai você fazer promessas de novo." Disse ela. 

Ele estava rindo enquanto a beijava. 

"Devemos sair?" Perguntou Cade. "Posso estar errado, mas não me lembro de fazer 

sessões, sendo parte da operação, embora eu não me importasse de ouvir mais sobre as 

palmadas. Isso soa intrigante." 

"Eu acredito que você teve muito de fazer sessões com sua esposa, durante essa missão 

del Fuego." Disse Dec. "Mas eu posso ver como isso poderia dar um mau nome para a minha 

agência. Talvez se vocês dois acabaram, podemos dar o fora daqui e chamar isso para a 

limpeza. Shane apenas veio pelo rádio e disse que a filha do senador está segura. Podemos 

interrogar mais tarde." 

"Muito mais tarde." Disse Max.  
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Capítulo QuinzeCapítulo QuinzeCapítulo QuinzeCapítulo Quinze    

  

Jade não estava surpresa ao ver um Max muito irritado de pé na porta de sua casa dois 

dias depois. Eles voaram de volta para o Texas juntos, mas assim que Declan havia 

interrogado o time, que tinha escapado fora como um ladrão na noite e voaram de volta para 

DC com Declan. Ela estava tentando fazer uma ruptura. Fim da missão. Fim do seu caso. 

Eles não tinham um futuro juntos. Ele precisava de alguém que pudesse passar o 

nome Devlin, alguém que pudesse dar-lhe mais do que ela jamais poderia. E ela precisava, 

não, era melhor não pensar sobre o que precisava. Essas respostas machucariam muito 

mal. Ela estava fazendo o que era melhor no longo prazo. Agora, ela só tinha que fazer Max 

compreendê-lo. 

Mas ele parado na frente dela parecendo amarrotado e sexy, era mais do que podia 

resistir. 

"Você não poderia pensar que eu tinha acabado por deixá-la ir." Disse ele, 

empurrando-a para o apartamento. 

Ela deixou escapar um pequeno suspiro e perguntou o que dizer. O que fazer. "Não, 

mas eu esperava que talvez você fizesse. Para o nosso bem. Você está fazendo isso muito 

difícil, Max. Por que tem que ser tão malditamente teimoso?" 

Seu sorriso era uma barra viciosa de branco, e ela engoliu a determinação que viu 

lá. Não, ele não faria isso fácil. 

"Acho que você tem apenas sorte dessa maneira." Ela não tentou afastar-se dele 

quando se aproximou, o calor do corpo envolvendo-a como uma carícia. Ele tocou o lado de 

seu rosto e baixou a cabeça para que suas testas se tocassem. "Pensei que tinha perdido 

você. Nada na minha vida foi tão aterrorizante." 
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Ela fechou os olhos e ao máximo do conforto que ele estava oferecendo, tocando as 

mãos ao peito para oferecer seu próprio. "Isso me assustou muito." Ela admitiu. "Pensei em 

você. É o que me fez lutar para chegar lá a tempo. Queria ser capaz de tocá-lo 

novamente. Para provar você só mais uma vez." 

"E ainda assim você fugiu." Ele sussurrou contra sua bochecha. 

"Sim." Ela disse. "Porque eu tinha que ver se era forte o suficiente." 

"E o que você descobriu?" 

"Isso quando se trata de resistir a você que sou muito, muito fraca. Toque-me, Max. 

Faça-me sentir viva." 

Sua boca devorou a dela em um beijo significativo para mostrar a ambos que ainda 

estavam vivos, ainda respirando. As mãos foram ao redor de seu pescoço e cercou-a em seus 

braços, suas mãos segurando logo abaixo seu traseiro, para que pudesse puxá-la contra sua 

excitação violenta. Era uma dança lenta de lábios e língua, a sedução quando circularam para 

a parte traseira de seu apartamento até os quartos. Ela estava quase tonta com a necessidade 

de tê-lo enchendo-a, fazê-la sentir tudo. 

"Qual porta?" Perguntou ele. 

"A única bem no final. Deus, Max, me beije de novo. Nunca me canso disso." 

Seu quarto estava escuro e fresco e eles se mudaram para as sombras. Ela quase não 

sentiu os dedos trabalhando para os botões em sua camisa. Só sabia que ele não conseguia 

parar de beijá-la ou iria morrer. O ar frio atingiu sua pele quando a blusa escorregou de seus 

ombros até o chão, e ela encontrou a borda da camiseta que ele usava, as mãos empurrando 

por baixo e deslocando em seu abdômen tenso. Ele era tão duro, sua pele tão quente. 

Seus lábios mal separaram, enquanto ela puxou a camisa de seu corpo, e suas mãos 

foram imediatamente para a fivela do seu cinto. Queria ele nu, queria ambos nus para que 

pudesse sentir como se encaixavam perfeitamente. E então, de repente, seu desejo se tornou 
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realidade e ela segurou a barra de ferro de seu pênis na mão, mesmo quando sua boceta 

chorou por ele. 

Com as mãos em seu traseiro ele ergueu-a sobre a cama, caindo sobre ela que os pelos 

finos no peito fizeram cócegas em sua pele. Ele apertou um joelho entre as coxas dela e ela se 

abriu para ele de bom grado, mordendo as unhas em seus ombros, em antecipação. 

"Nunca mais terá uma chance como essa de novo." Disse ele, beijando seu caminho até 

o pescoço para os seios. "Não para mim. Eu não sei o que faria se algo acontecesse com você." 

Se ela tivesse sido capaz de falar, o teria feito prometer a mesma coisa. Ela sabia que 

eles não tinham futuro juntos. Sabia que ele, eventualmente, iria em frente com sua vida e se 

estabeleceria para a felicidade. Mas sabia que se sentiria da mesma maneira, se alguma coisa 

lhe acontecesse, se ele pertencesse a outra pessoa ou não. 

"Por favor, Max." Ela implorou, com os dedos o apertando em seu cabelo enquanto 

seus lábios arrastaram abaixo. "Lamba-me. Leve-me em sua boca." 

Ela sentiu as vibrações de seu grunhido em seu clitóris e quase gozou em seguida, e 

ali, mas, em seguida, seu rosto estava entre suas coxas e ele foi empurrando as pernas para 

cima para que os joelhos repousassem sobre o peito. 

"Deus, olhe para você." Sua respiração fraca em suas dobras e derreteu mais no 

erotismo da forma como foi apresentada. "Você está tão molhada para mim." 

Sua língua lambeu ao longo da costura de sua boceta e quase saiu da cama, a sensação 

era tão grande. 

"E você tem gosto do açúcar mais doce. Vou te comer toda." 

E, em seguida, ele entregou sua promessa e sua boca estava em todos os lugares ao 

mesmo tempo, sua língua serpenteando dentro dela e, em seguida, lambendo a girar em 

torno do feixe de nervos sensível em seu clitóris. Ele agitou sua língua rapidamente, apenas 

para retardar a lambidas macias, longas, apenas quando sentiu os espasmos do início da 

liberação. Foi uma tortura e prazer, tudo em um. 
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Seus dedos sondaram, reunindo seus sucos e espalhando-os ao redor antes dele 

finalmente deslizar dois dedos dentro de sua vagina. Seus músculos se contraíram e ele 

manteve sua língua rodando e lambendo apenas para o lado de seu clitóris, mantendo-a no 

precipício de satisfação. 

"Max!" Ela gritou. 

E então seus dedos e sua língua se moveram em conjunto e ela estava voando alto 

quando o primeiro orgasmo rasgou seu corpo. Ela estremeceu contra ele e gemeu quando 

voltou para as lambidas longas e lentas. Transpiração reunia em seu corpo quando ela sentiu 

o calor começar a subir dentro dela mais uma vez. Em seguida, o calor voltou-se para algo 

mais sombrio, mais perigoso, enquanto seus dedos deixaram sua boceta e se moveram para o 

esse botão rosa proibido de seu ânus. 

Ela gemeu enquanto seu dedo circulou a entrada, lubrificando-o com seus próprios 

sucos, e respirou assustada quando um dedo penetrou. Os nervos dentro chiaram com o 

novo toque, e seu clitóris pulsava quando ele trabalhou-se mais para dentro, só para sair e 

reunir mais de lubrificação, antes de empurrar novamente. E, em seguida, um segundo dedo 

foi adicionado e ela estava ofegante com a necessidade viciosa que tinha construído tão 

rapidamente. 

Dois dedos tesouraram dentro dela, esticando-a quando sua boca encontrou seu 

clitóris novamente. Gritos guturais rasgaram de sua garganta com a sensação estranha. Ela 

não sabia o que estava acontecendo com seu corpo, só que estava segurando a borda e em 

perigo de cair no abismo. 

"Vou te foder aqui." Disse ele. "Farei você ser minha em todos os sentidos 

possíveis. Vire para mim, bebê." 

Jade gemeu quando ele retirou os dedos e foi capaz de relaxar as pernas. Ele sentou-se 

sobre os joelhos no meio da cama, seu pênis rígido e de pé para fora de seu corpo. A cabeça 
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queimada da coroa estava corada de vermelho escuro e podia ver a umidade se reunindo na 

ponta. Lambeu os lábios com a visão e viu quando seu pênis flexionou. 

Ela se virou em suas mãos e joelhos, a construção de antecipação dentro dela. Sua mão 

apertou no meio das costas e ela caiu sobre os cotovelos para que seu rosto estivesse 

pressionado contra os lençóis frescos e sua bunda estivesse no ar. 

Sua mão apertou contra seu quadril e ele mudou-se atrás dela, segurando seu pênis 

com a outra mão, e ela tentou relaxar enquanto arrastava seu pênis, através da costura de sua 

boceta, manchando seus sucos na cabeça. Ele empurrou dentro dela um pouco, antes de 

puxar para fora, e ela não podia deixar de virar a cabeça e olhar. Seu creme brilhava em seu 

pênis e cada vez que ele bateu-a através de suas dobras ela tremeu um pouco mais duro. 

"Pare de provocar." Disse ela entre os dentes cerrados. 

Seu riso era duro quando ele pressionou a cabeça de seu pênis novamente em sua 

passagem traseira. "Eu só quero ter certeza que você está pronta para mim, bebê. Relaxe para 

mim agora. É isso." 

Ela fez o que ele pediu e respirou fundo quando empurrou dentro dela. Prazer e dor, 

como ela nunca tinha experimentado assaltaram suas terminações nervosas sensíveis e suas 

unhas se enterraram no colchão. 

"Tão apertada." A voz de Max estava tensa, quase um sussurro enquanto empurrou o 

anel apertado do músculo. Suas mãos apertaram seus quadris e ela sentiu a súbita vontade 

de se mover, para empurrar de volta contra ele e encontrar o alívio que ela precisava. 

"Você tem alguma ideia de quão fodidamente sexy isso parece? Eu amo a sua 

bunda." Ele apalpou os globos com cada mão antes de espalhar suas bochechas mais 

amplas. "Fodidamente bonita. Meu pau alongando você, sentindo você pulsar em torno de 

mim." 

Ele retirou-se quase todo o caminho e, em seguida, empurrou de novo, indo um pouco 

mais longe desta vez. E continuou empurrando e empurrando até sentir suas bolas baterem 



 

155  

 

contra as dobras de seu sexo. Ele gemeu quando a sentiu seu contrair em torno dele, e caiu 

para frente em seus braços, sua respiração quente contra suas costas. 

"Não vou durar. É muito bom." 

Jade não conseguia se lembrar de como respirar, muito menos falar, e quando sua mão 

curvou em torno de seu estômago e, em seguida, mergulhou nas escorregadias dobras de sua 

vagina, ela estava completamente perdida na sensação. Seus quadris começaram a empurrar 

quando seus dedos se moviam mais rápido. Seus grunhidos e seus gemidos de prazer 

abafaram o som de carne batendo contra carne quando seus movimentos tornaram-se mais 

apressados, mais frenéticos. 

"Mais, mais." Ela implorou. "Por favor, Max. Eu te amo muito. Por favor." 

O suor escorria de seu rosto em suas costas e seus dedos mergulharam nas 

profundezas de sua boceta e isso foi o suficiente para mandá-la ao longo da borda. Ela gritou 

e explodiu em torno de seus dedos e pênis, e então ele endureceu atrás dela e ela sentiu os 

jatos quentes de tiro de sêmen em sua bunda. 

"Jade!" Ele gritou enquanto a última gota foi arrancada de seu corpo. Caiu em cima 

dela, e ela estava muito fraca para fazer mais do que ficar lá. 

"Diga-me outra vez." Disse ele contra seu pescoço. "Eu preciso ouvir as palavras de 

você." 

Ela endureceu enquanto sua mente começou a clarear, e lutou para sair de debaixo 

dele. Ele levantou-se fora dela e rolou para o lado, e ela enrolou em si mesma, maldizendo 

sua falta de controle. 

"Vamos começar isso de novo." Disse ele. "Eu te amo. E ouvi você dizer as 

palavras. Preciso ouvi-las novamente." 

"É apenas algo que as pessoas dizem no calor do momento." Sua voz ficou presa em 

um soluço, e se perguntou se seria capaz de se perdoar por ter mentido para ele. 
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"Droga, Jade. Dê-me alguma coisa." Frustração afiada em sua voz, e ele passou os 

dedos pelo cabelo. "Você não pode me dizer isso e não sentir nada agora. Que o que 

aconteceu foi apenas sexo." 

"Você não entende!" Ela gritou, puxando um dos travesseiros na frente dela e 

abraçando-o perto. 

"Então explique-me! Você dá seu corpo para mim de uma maneira que nunca tinha 

dado a ninguém antes. Você confia em mim com a sua vida, mas não o seu coração. E diz que 

me ama quando eu estou enterrado profundamente dentro de você, mas não pode me olhar 

nos olhos e dizer isso agora. Então, sim, explique qual diabos é o problema. Explique por que 

eu não posso ficar de joelhos e pedir-lhe para passar o resto de sua vida comigo. Para 

envelhecer comigo e ter filhos." 

"Eu não posso ter filhos!" Ela gritou e, em seguida, fechou a mão sobre sua boca 

quando um soluço escapou. 

Até a última gota de ar esvaziou de seus pulmões quando as palavras penetraram. Era 

como se o oxigênio fosse sugado para fora da sala. O som deixou de existir, apenas um vazio 

quando o sangue correu para seus ouvidos. 

Realidade desabou de volta quando seus gritos angustiantes romperam a névoa em 

torno de seu cérebro. Ela enrolou-se em uma bola no centro da cama e seu corpo tremia com 

tremores. Para ver uma mulher tão forte quebrar era quase mais do que podia suportar, e ele 

foi até ela, recolhendo-a nos braços e balançando-a para trás e para frente como uma criança. 

"Eu sinto muito, bebê." Ele sussurrou entre soluços. "Eu sinto muito." Ele esperou até 

que ela estivesse quieta em seus braços. Até apenas o tremor ocasional sacudir seu 

corpo. "Não vou te perguntar se você tem certeza, apesar de eu não ter visto nenhum 

relatório sobre isso após o seu aborto." 

Ela tentou afastar-se dele, mas ele apenas mudou suas posições, para que sentasse 

embalada em seu colo. 
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Ela virou a cabeça dele quando respondeu. "Eu tive o médico deixando-o fora do 

relatório escrito, para que eu pudesse voltar no dever. O dano foi muito grave, disseram. O 

sangramento muito ruim. Então eles não tinham escolha a não ser me darem uma 

histerectomia ou eu teria sangrado até a morte." 

Max soltou uma respiração lenta e segurou-a com mais força. "Eu queria que você 

tivesse me dito. Não tinha que passar por isso sozinha." 

"Talvez eu só quisesse adiar o inevitável." Disse ela. "Não poderia te dizer. Em 

primeiro lugar, porque eu tinha vergonha do jeito que quebrei quando você me contou sobre 

Donovan. Nunca tinha perdido o controle assim antes." Ela chupou em uma respiração 

estremecendo. "E então eu perdi. Perdi o bebê, e que foi culpa minha, porque perdi o 

controle." 

"Não." Seu coração doía por ela, mas ela tinha que saber que estava errada. "Você não 

pode se culpar pelo que aconteceu. É tão fácil me culpar pela forma como eu lhe disse. Mas 

não foi culpa de ninguém, bebê." 

"Então, o tempo começou a passar e cada dia parecia que aquele dia desapareceu um 

pouco mais em minhas memórias. E então você estava lá e comecei a vê-lo como algo que eu 

nunca tive antes. Só que eu queria você muito ruim para dizer a verdade." Sua voz parecia 

firme quando explicou, e a luz finalmente começou a surgir. "Você estava certo. Acho que eu 

pensei que você seria seguro. Que poderia satisfazer o meu corpo, mas não tocar o meu 

coração, porque não acreditava que seria capaz de amar novamente. E não achava que você 

poderia me amar. Assisti as mulheres entrarem e saírem de sua vida ao longo dos anos, e 

pensei que eu seria uma delas. Mas então percebi que eu estava mentindo para mim e que te 

amei mais do que pensei que jamais seria capaz de amar." 

"Deus, Jade..." Ele beijou sua testa e a puxou para mais perto. "Você não tem ideia do 

quanto eu precisava ouvir você dizer isso. Eu também te amo, querida. Eu te amei quando 

pertencia a outra pessoa, e te amo ainda mais agora. E não haverá mais mulheres dentro e 
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fora da minha vida. Na verdade, não houve qualquer mulher, além de você na minha cama 

por mais de dois anos. Você é tudo para mim." 

"Isso é o que eu temia." Disse ela. A tristeza em sua voz havia lhe levantando o queixo 

com o dedo para que pudesse olhar em seus olhos. "Você merece muito mais do que eu posso 

te dar, Max. Você merece ter uma mulher que é inteira, de modo que você possa obter de 

joelhos e pedir-lhe para passar a vida com você. Para ter filhos com você." 

"Você vai me irritar, amor." Disse ele, esfregando o polegar ao longo de seu lábio 

inferior. "Acha por que está me dizendo que não pode ter filhos, vai me fazer parar de te 

amar? Deixe-me perguntar-lhe uma coisa." Disse ele, antes que ela pudesse responder. 

“Quando você foi presa dentro daquele orfanato, você sonhava com um casal como nós 

vindo e levá-la para casa? Você acha que não há alguém exatamente como você esperando 

por nós agora? Ou que não haverá dois ou cinco ou dez anos a partir de agora? Você me faz 

inteiro, Jade. Só você. Não qualquer outra coisa. Enquanto eu tiver você, então tudo vai 

acontecer como deveria." 

"Deus, você faz parecer tão simples." Ela esfregou as mãos sobre o rosto, enxugando as 

lágrimas. 

"Porque é simples. Case-se comigo. Ame-me. E deixe-me te amar de volta. Nada mais 

importa." 

"Sua família pode ter algo a dizer sobre isso." Disse ela com um sorriso amargo. "Você 

pode rastrear o nome Devlin praticamente na aurora dos tempos. Você tem um legado, Max. 

Algo que só pode passar para um filho biológico. Por que negar a si mesmo isso?" 

"Eu posso facilmente passá-lo para uma criança que precisa de uma boa casa." Ele 

disse com um encolher de ombros. "Isso são apenas coisas, Jade. É apenas um nome. Ele 

empalidece em comparação a passar o resto da minha vida sem você." 

Seus braços foram em volta dele e ela escondeu o rosto no peito dele. "Eu te amo 

tanto." Ela sussurrou. 
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"Esse é um passo na direção certa, com certeza. Não estou de joelhos, mas estou muito 

malditamente perto." Disse ele, erguendo o rosto mais uma vez e vendo a esperança nos 

olhos. "Case-se comigo, Jade. Gaste sua vida comigo. Ame-me." 

"Mais do que você imagina." Disse ela. "Sempre." 
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EpílogoEpílogoEpílogoEpílogo    

Dois meses depois... 

 

A noiva estava linda. Era tudo o Max poderia pensar quando ele a assistiu caminhar 

até o altar, o vestido branco mostrando o brilho de sua pele e o brilho em seus olhos. 

Os MacKenzies insistiram que eles tivessem o casamento na fazenda da família em 

Surrender, Montana. Ele ficou com o pastor e seu padrinho, Cade MacKenzie, sob um dossel 

de árvores polido vermelho, laranja e dourado quando o verão finalmente deu lugar. Max 

olhou para aqueles testemunhando seu dia especial com orgulho. Toda a família que ele 

precisava estava ali para vê-lo tomar Jade como sua esposa. 

O sorriso que ela lhe deu quando o encontrou no final do corredor tinha seu coração 

inchado no peito. Amor brilhava em todo o seu rosto e havia uma alegria dentro dela, que 

não tinha visto em muito tempo. Ela pegou sua mão estendida, e era fácil ver o seu futuro em 

seus olhos quando prometeram amar e cuidar por toda a vida. 

E, no final da cerimônia, Max fechou os olhos e disse uma pequena oração, 

agradecendo a Donovan por estar lá e amá-la primeiro. Por amá-la como ela merecia. E então 

agradeceu a ela por dar a Max o presente de ser capaz de amá-la também. 
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Declan MacKenzie ficou ao lado e viu Max e Jade fazendo suas promessas para o 

outro, e uma amarga decepção e ciúme o encheu, mas queria estar feliz por eles. 

Ele estava feliz por eles. 

Sabia melhor do que ninguém que seu caminho já havia sido forjado. Não havia um 

felizes para sempre no seu futuro. Não quando a única mulher que ele sempre quis foi 

casada com um traidor. E especialmente quando essa mulher era uma traidor por si mesma. 

Não, a sua chance de felizes para sempre tinha passado há muito. Porque agora era 

seu trabalho caçar o amor de sua vida e pegá-la em sua própria teia de mentiras e enganos. 

 

FIMFIMFIMFIM    

    

Próximo: 

 


